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OS ALIADOS COMBATEM NOS ARREDORES DE VIMONT
Cidade chave da retirada alemã para o Sena
APRISIONADOS DEZ MIL

ALEMÃES EM SAINT MALO
Não há possibilidade de fuga para três 
divisões nazistas que ainda defendem o 
porto de Brest —  Estaria sob o comando do 
general Patton, o 3.° Exército Norte- 
Americano * '

Transportado para a França 
um novo exercito americano

COM AS FORÇAS CANADEN
SES NA FRANÇA. 10 (Reu

ters) — As trooas britânicas do 
Primeiro Exercito e Os canaden
ses avançaram na direção léste 
em Lomcnt. pela estrada Caen_

as tropas norte-americanas en
traram em Nantes.
NO INTERIOR DE ST. MALO 

LONDRES, 10 (U. P .)  — 
As forças norte-americanas es. 
tão dentro de Saint Maio. de.

Paris, 7 milhas a sudeste de 1 pois de terem feito dez mil pri- 
Caen. Tenaz resistência inimiga sioneiros na área do porto. A. 
fo i encontrada depois de suas inda há um ponto forte alemão 
vanguardas alcançarem os su- { resistindo dentro da cidade em
hurbios da cidade. Estão sendo 
iravados combates nos arredores 
de Vimont.
VIMONT AMEAÇADA

Q. O  ALIADO NA FRAN
CA. 10 (Reuters) — Vimont, a- 
gera diretamente ameaçada pe
los aliados, está situada na es
trada que mais diretamente cor_ 
re da linha de frente da Nor
mand ia para Paris5. Trata-se dc 
uma cidade chave para movi
mentos de recuo aos alemães 
pura o Sena e de uma região 
importantíssima para o controle 
das estradas que levam a Paris. 
SOB O COMANDO DO GENE.

RAL PATTON.
LONDRES, 10 (ü . P .) —

Noticias difundidas pela DNB 
dizem que o general norte-ame
ricano Patton, aparentemente 
assumiu o comando supremo do 
3 .-  Exercito estadunidense, uma 
vez que pode ser considerado 
um especialista na guerra mo
vei.
CHEGARAM A NANTES

SUPREMO Q. G . ALIA
DO. 10 (U. P.> -  A chegada

que os nazis continuam a re
sistir encarniçadamente. Tam
bém em torno dOo outros portos 
da Bretanha a luta prossegue 
sem tréguas entre os elementos 
de três divisões germânicas que 
defendem Brest. NoticVoui-se 
que certo numero de navios fo
ram vistos entrar nesse porto 
bem como no de Loricnt. prova
velmente para tentar uma eva
cuação tardia, Lorient aliás es
tá em chamas, graças ao traba
lho das turmas de demolição 
nazistas. Nantes e A n gcs  pstáo 
cercadas e despachos da frente 
indicam que os norte-america
nos já penetraram em ambas 
a.s cidades cuja ocupação to- J 
tal só é retardada pelo enorme 
numero de minas colocadas pe
los alemães.
APRISIONADOS 10 MII 

GERMÂNICOS 
LONDRES, 10 (U. P .) —

Anuncia.se. oficialmente, quc 
foram aprisionados 10 mil ale. 
mães na zona de Salnt Maio.
A 130 KMS. DE PARIS 

LONDRES. 10 (U. P.» -

A guerra terminará muito mais rapidamente 
mediante o emprego de forças conduzidas 
por via aérea —  0  general Bretton é o 
comandante da infantaria aérea

Em  UM LUGAB d a  FRANÇA, 10 (Por Ned Roberts, da UNI.
TED PRESS) — Urgente - -  O general Eisenhower anunciou 

quc um novo exército aliado foi transportado Vara a França por 
cia aérea. Acrescentou quc a guerra terminará muito mais rapi
damente mediante o eficaz emprego de forças transportadas por 
via acre’

Quando condecorava as forças aiia,das transportadas por 
via aérea o general Eisenhower disse: "Nossas maiores oportu
nidades de futuros êxitos residem nas dperações com forças trans
portadas por via aérea. Meu orgulho pelo que fizestes no passa
do não iguala a minha confiança no quc fáreis no futuro". 

AMEAÇA PARA A “ WEHRMACHT“
Q. G. ALIADO, 10 (U. P .)  — Urgente -— O gai Eisenho

wer anunciou a formação de um exército completo dc infantaria 
aérea que será o maior de toda a História.

O novo corpo militar, quc ficará sob o comando do gai. 
Lewe' Bretton — é para a “ Wehrmacht" uma verdadeira amea- , 
ça, digna dc meditação. I

SOB O COMANDO DO GAL. BRETTON I
EM UM LUGAR DA FRANÇA, 10 (U. P .)  — Urgente — 

O general norte-americano Bretton é o novo comandante do 
exército aliado transJpoqtado para a França por via aérea.

As tropas russas!,,, 
tornaram Windau

Todas as reservas estratégicas da 
“ Wehrmacht”  fôram lançadas ao contra- 
ataque nos pontos onde o perigo soviético 
é maior —  Regressou a Londres o “ premier”  
polonês Mikolaisk

Es t o c o l m o . io (Reuters) 
Noticias estampadas no “ Ti- 

díningen** revelam que os rus. 
sos entraram em Windáu. Se
gundo informações que foram 
colhidas junto aos refugiados 
moscovitas os russos ocuparam 
Windau no domingo ultimo. 
EM PODER DOS GERMÂNI

COS
ZURTCH. 10 «Reuters) — 

A “Transocean”  informou que 
“ Varsóvia está novamente em 
poder dos alemães. Os partidá
rios polonêses em Varsóvia ten. 
tam rebelar-se e vários grupos

néses em Varsóvia anuncia que, 
na tarde de ontem, os alemães 
retomaram o teatro situado na 
praça central, mas revela que 
os patriotas ainda estão senho
res do prédio das municipali
dades.

Segundo a nota, as unidades 
de patriotas foram forçadas a 
abandonar o distrito de Wola, 
após violenta luta. No distrito 
de Biclany, ao noroéste dos ar
redores da capital, o avanço a- 
lemáo foi dominado temporaria
mente.
MENSAGEM AOS RUSSOS

NOVA YORK, 10 (U . P.
lograram êxitos Iniciais, sendo __ A Cmissào das comunicações
ontrotünfn ” ____ t__ _ ___entretanto dominados. 
DOMINADO O AVANÇO 

ALEMAO
LONDRES. 10 (U. P. * —

O comunicado expedido sobre 
as atividades dos patriotas polo.

das tropas norte-americanas em O comunicado do alto comando 
Nantes foi confirmada oficial- • aliado na França informou o 
mente na manhã do hoje, .ao seguinte: “ Le Mans. a capita 
mesmo tempo que se anunciou | do Departamem« de Seithc^fo.
que a5 colunas blindadas aliadas 
estavam convergindo para Lo- 
rient.
SITUAÇÃO SATISFATÓRIA 

Q G . ALIADO NA NOR- 
MANDIA, 10 (U. P .)  — A situ
ação militar em toda a frente 
írancesa prossegue <satisfatori- 
amente e é certo que tudo vai 
bem neste lado, razáo porque o 
general Eisenhower. comandan
te supremo das forças aliadas, 
transferiu o seu Quartel Gene
ral para a França libertada o 
daqui passará a comandar em 
pessoa o avanço dos exercitos cie 
libertação, rumo aos países de 
que dia a dia os aliados se a- 
proximam.

Durante o dia de ontem, os 
aliados deram um grande e sig
nificativo passo para frente a 
caminho da capital francesa, 
que hoje não é mais que uma 
simples miragem.
LORIENT CERCADA 

LONDRES. 10 iU. P .) —
ü  Alio Copiando Aliado infor
mou quc a cidade de Lorient es
tá cercada pelas forças aliadas.
A LUTA EM BREST 

LONDRES, 10 (U. P .» -
O Alto com ando Aliado infor
mou que a cidade o base naval 
de Brest está sendo disputada 
a três divisões alemáes alí des
tacadas . I
LIBERTAÇÃO DE NANTES ---------------------

LONDRES, 10 «U. P.» — | tão sendo conduzidas
Foi anunciado oficialmentc que Prússia oriental.______

Gabinete da 
Finlandia
Informações de fontes 
neutras revelam que os 
alemães estão evacuan
do suas tropas para a 

Prússia Oriental
ZURICH, 10 (Reuters) — Se

gundo informações oficiais, o 
marechal Mannerhein. novo pre_ 
sldente da Republica finlandesa, 
informou ao Estado Maior ale
mão que o novo gabinete fin
landês deve ser encarado como 
“ gabinete de paz” e que o armis
tício está iminente. 
ABANDONAM A FINLANDIA 

ZURICH. 10 (Reuters) — 
Uma informação de fonte neu
tra diz que os. germânicos já  es
tão abandonando a Finlandia, 
não somente pela frente da K a- 
relta como também através das 
ilhas Palpand, por mar. ou atra. 
vés da Noruega. Essas tropas es-

KM S. DE PARIS
Enlace angio-canadensB ea 

cabeleira de poete do Orne
Cercados vários contingentes alemães em 

< Caen i—  Captura do tenente-general Karl 
Spang, comandante da 26.a D. I. Alemã

[ ONDRES. 10 (U

A 8 0
NA REGIÃO 
DE CHARTRES
Ainda não confirmadas 
as noticias divulgadas 
por três matutinos de 

Londres
Lo n d r e s , io — (U. p . i —

(Urgente) Três matutinos
cie.sta capital notidam que aa dQS acabam de ser cercadas na 
couinas ae tanks norte-arae- írente da Bretanha, em Caen. 
ncanos se encontram a 80 QUi-, Dando a informação, a agen- 
lometros da Paris, nas proxun:- c ja ai£má “ Transocean” acres- 
tíades de Chartres. Nao há. en- centoU que este f0j 0 resultado 
ire tanto, confirmação da vera- do eniace dos britânicos com cs 

noticia. canadenses, nas cercanias de
MARCHA DE GRANDE E N -. Grimboso. Ao que parece. fo_ 

— -rv v ram as tropas da cabeceira de 
LONDRES, 10 — tu. P.) — p onte de Orne que estabelece- 

Reagem desesperadamente os ram 0 contacto com os cana- 
alemã o ; para deter o avanço de denses.
três colunas anglo-canadenses o s  FOcos DA RESISTÊNCIA 
q io  investem sóbre Paris. Em INIMIGA 
seus infrutíferos contra-ataques, DE UM CORRESPONDENTE 
pretendem ainda os alemaeis a- j DE q u e RRA  JUNTO AS FOR- 
nular a manobra de grande en - ÇAS NORTE-AMERICANAS, 10 
vergadura que' o  gai. M ontgo-| (U p<) _  Na bolada peninsu- 
mery está desenvolvendo para la dft Bretanha há ainda fócos

P .) — Ur
gente —Forças alemãs cu

jos efetivos não foram revela.

para aA HUNGRIA Á MARGEM DE UMA GUERRA CIVIL
An g o r a *, io (U . P .)  — Sígundo informações recebidas pe

le. círculos diplomáticos locais, a Hungria, a « t a  hora. m  
acha- á beira de uma guerra civil, em c o n ^ ê n c ia . { I a Æ Î S '  
Cão dos senhores Tmredv Jorosz e Kundar do h u n g^o.
O« três grupes pró nazistas -  Partido V ^ a  Nova. de Im r^ y . 
Nacional Socialista Húngaro e Cruz de Flecha -  * 
colaborar sob e direção de Imredy. Os dc^es utô»  par-
tides pró nazistas, envergando uniformes proibidos, efetuaiam 
manifestações nas nias de Budapest- c sustentaram vários choques 
com a DoJicla. Em consequência dos choques' verificados, dois na- 
zl'tas húngaros foram preso-s por doi* policiais, sendo ainda pre- 
ws 324 etementoe do? referidos partidos.

deslocar o flanco direito alemão 
de suas atuais posições. 
APROXIM AM -SE DE PARIS 
LONDRES. 10 — (U. P .)  -  

Sempre avançando. Investem os 
aliados contra os baluartes na
zistas da frente ocidental. E’ 
porém nas estradas que levam 
a Paris que os britânicos 
norte-americanos travam 
encontros mais renhidos.

Ignora-se com precisão o  pon
to em quc as vanguardas do 
gai. Bradley estejam martelan
do agora; mas ha noticias, não 
confirmadas, de que as pontas 
dc lança norte-americanas já  se 
encontram colocadas a sessen
ta e cinco e a oitenta quilôme
tros de Paris, pelo ceste e su
doeste, respectivamente.

A retaguarda destas colunas 
continua travando séria batalha 
há dias iniciada, no '.setor de 
Mortain. Nos últimos encon
tros havidos, os norte-america
nos conseguiram avançar, em
bora Mortain se encontre, ago
ra. em poder dos alemães 

O AVANÇO ALIADO 
SUPREMO Q. Q . ALIADO. 

10 — (Reuters) — (Por Willlam 
Strint) f — As tropas anglo-ca
nadenses e norte-americanas, 
na noite de hoje. avançam para 
Paris ao longo das maiores ro
dovias do norte de Loire e  a 

(Conciue ha 2 /  pag.' i

de resistência dos nazistas que 
lutam obstlnadaraente contra a 
infantaria e os “ tanks’* do ge
neral Bradley.

Brest, Lorient. Nantes e Saint 
Maio foram assim conver
tidas em pequenas trincheiras 
inimigas, posto que em nenhu
ma dessas cidades, conseguiram 
os alemães, com a sua inútil re
sistência criar um problema mi
litar para os aliados. Em Brest 
c  Lorient foi assinalada a pre
sença de forças navais alemãs, 
possivelmente para a evacuação 
das guarnições remanescentes.

Nantes e Argers, final
mente, estão sob o seguro 
sitio norte-americano, sendo 
pois questão de dias ou 
mesmo de horas a noticia da 
formal ocupação destas, como 
das demais cidades onde já che_ 
garam os normandos do general 
Bradley.
A PRISÃO DO GENERAL

SPANG
COM AS FORÇAS NORTE. 

AMERICANAS NA FRANCA. 10 
(Reuters) — A propósito da pri
são, por meio de uma embosca
da, do general Karl Spang. co
mandante da 26.“ Divisão de In
fantaria alemã, informa-se ofL 
cialmente mie o  chefe alemão e 
o  seu estado maior viajavam á 
noite quando foram avistados 
por soldadoj, norte-americanos

Achavam-se estes com os seus 
uniformes de emboscada, quan
do da passagem do veiculo que 
conduzia o  general Spang. que 
foi atingido por cerrado fogo. 
Imediatamente o general Karl 
Spang desceu do veiculo entre
gando-se. sendo ele o unico so
brevivente da ação. O referido 
general nazista se encontrava 
desarmado ao ser capturado.

Mencionou-se que. ao marchar 
(Concluo na 2.* pag.)

captou a seguinte transmissão 
da radio de Khabarovsky dirigi
da aos soldados russos no Ex
tremo Oriente: “ Existem muitos 
rios no Oriente, alguns grandes 
e outros pequenos. “ E* necessá
rio que as tropas destacadas 
nessa região aprendam a forçar 
os obstáculos aquaticos com to
dos os meios de que disponham, 
inclusive nadando” .
A RECONQUIÍ\TA DE VILKO -

VISHKI
LONDRES. 10 (U. P .)  —

O comentador militar alemão, sr. 
von Hammer. falando ao micro
fone da DNB. anunciou a recon
quista de Vilkovishki pelas tro
pas alemães.
LUTAM INTENSAMENTE

ESTOCOLMO. 10 (Reuters) 
— Nossas tropas lutam inten
samente em Senok e Liele on
de o  inimigo penetrou em nossas 
posiçõçs — diz o  comunicado de 
hoje do Alto Comando Alemão, 
acrescentando: “ A noroéste de 
Baranov, ataques inimigos fo
ram desbaratados. Em intensas 
lutas nesse setor, foram destruí
dos 108 “ tanks” inimigos no pe
ríodo de 6 para 9 do corrente. 
Ao sul de Warka os contra-ata
ques de nossas forças blindadas 
vão ganhando a tenaz resistên
cia inimiga” .
EVACUAÇAO DE CRAVINA

LONDRES. IO' (U. Pri — 
As informações chegadas de Es
tocolmo indicam que todas as 
mulheres e crianças alemãs rece-

(Conciue na 2.* pag.)

A cooperação mundial na 
produção e distribuição

Bem recebida em Londres a noticia de 
anglo-norte-americano sôbre a indústria 
do petróleo

Especial por HALLIMAN
(.Correspondente da UNITED PRESS)

LONDRES, 10 — Os círculos mundo, antes da guerra, era dc 
relacionados com á indús- vários milhões de toneladas m e- 

tria de petróleo receberam, com 'tricas, das quais entre 80 e 90 
a maior satisfação, as noticias ! milhões, ou seja. de 28 a 32 por 
sobre um acordo anglo-norte- cento entrava no comercio m un. 
americano sobre o referido car. dial, os Estados Unidos produ- 
burante, considerando que mes. zem 63% da produção mundial, 
mo poderá ser o primeiro passo a  produção controlada pela 
para uma cooperação m undial1 Grã-Bretanha, somada ã produ- 
na produção e distribuição. S e- £áo des Estados Unidos, oferece 
gundo algumas esferas, um ver- —  '  '
dadelro exercito de técnicos es
teve trabalhando de portas fe
chadas para redigir o texto dos 
convênios, mas nada- ficou deci
dido em vista das complicações 
existentes na politica norte-a
mericana .

Na optnlào daquelas altas es
feras, os funcionários que Inter
vieram na conferencia reccm.

-0% do petróleo extraído em to
do o  m undo durante um ano.

A linguagem do arordo, embo
ra um tanto vaga sem dúvida, 
ficará esrlarerida que governas 
ratificarem o documento. E ‘ um 
excelente principio para a solu
ção do problema petrolífero in
ternacional e está em perfeita 
harmonia cojn o  espirito da 
Carta do Atlântico.

encerrada contavam solucionar' Os Jornais londrinos abstlve- 
os principais problemas apresen- ram-se de comentar o ajuste, já  
tades. O novo acordo criará ía- que náo estão de posse do tex- 
cilldades. principalmente, para to$ do acordo, mas alguns índt- 
o  comercio internacional de pe- cam sempre se tratar de algo im . 
troleo. I portante. em face da luta mun-

A produção anual de todo o 1 dial r*'°o petróleo
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Os alemães realizam novas retiradas na área de Florença
E *  AÇ»0 O 8. '  EXERCiTO NO SETOR

cidade de *
DO ADRIÁTICO

conquistada a 
Francavilla pelos poloneses

Encontra-se em Roma o m arechal Tito, 
chefe dos guerrilheiros iugoslavos —  
aliados dominam as elevações na área  
de Florença

Os

O N D R E S , 10 (U . P . )  —  D e . D E T ID O S  V Á R IO S  O F IC IA IS
sen v o lv e -se  v io lên cia  luta  n a s 

ruas de F loren ça  ocu p a d a s  pelos 
a lia d o s . 250 patriota s a ju d aram  
os  ca n a d en ses  a d e sa lo ja r  os 
fa sc is ta s . O  tr iâ n gu lo  en tre  a 
V ia  S errag li e  a V ia  R om an a , 
q u e  va i desde o  P a lá c io  P a ti até 
a P orta  R om a n a , fo i ocu pad o, 
sen d o  detid os  cerca  de 150 h o 
m en s que estavam  d e  p osse  de 
a rm a s e bom bas. N um a escara 
m u ça  h a v id a  n a  parte  sul d e  F lo 
ren ça  n a  seg u n d a -fe ira  passada, 
n a  qu a l o s  p a tr io ta s  ita lianos 
lim p a ra m  as casas d os  a tira d o 
res fascistas, fo i m orto  u m  g e 
n e ra l ita lia n o  que com a n d a va  
a  P r im e ira  B rig a d a  G ariba ld i, 
sa in d o  fe r id o  u m  o fic ia l  inglês 
que serv ia  de e lem en to  de l ig a 
ç ã o  e  m a rch a v a  ao  seu la d o . 
G R A N D E S  M O V IM E N T O S  D E

T R O P A S
N O V A  Y O R K . 10 (U . P . )

—  G ra n d es  m ov im en tos  d e  tro 
p a s  b r itâ n ica s  fo ra m  ob serv a , 
d a s  n a  zo n a  d e  .F loren ça — 
p ro p a la , h o je , a  em issora  de B er
l im .

P a re ce  a o  ra d io  a lem ã o  que os 
b r itâ n ico s  tem  a intençlão de 
d esen ca n d ea r  u m a o fe n s iv a  em 
a lta  esca la  c o n tra  a  m argem  
n o r te  d o  r io  A m o , em  fu tu ro  
m u ito  p ró x im o .
A L IM E N T O  P A R A  O S  F L O -

R E N T IN O S

IT A L IA N O S
R O M A . 10 (R eu ters) — 

F oi revelado que cen ten as de 
coron é is  e m a jores d o  Exercito 
ita lian o fora m  detidos nos ú lti
m os  dias e  serão enviados aos 
ca m p os  de con cen tra çã o . T od os 
os  d etidos prestaram  ju ram en to  
d e  lea ld ade á  R e p u b lica ” , fu n 
d ad a  p or  M ussolin i ou d e  c o la 
b orarem  com  os a lem ães n o  p e - 
r iod o  critico  d o  fa scism o. 
A T IV ID A D E  D O S  A T IR A D O 

R E S
R O M A , 10 (U . P . )  —

O s alem ães retiraram  o grosso 
das suas fo rça s  da cabeça  de 
p on te  que a in da  m an tin h am  na 
m argem  sul d o  r i0 A rno, a léste 
d e  F lo ren ça . A penas algum as 
p atru lh as f ica ra m  para  h osti
lizar os  britân icos, que d o m i
n am , agora, to d o  o  terren o alto 
nessa área . F ica m  os nazistas, 
assim , co m  apen as um a cabeça  
d e  p on te  ao  sul de A rno. esta 
a uns 18 qu ilôm etros a o  oéste 
de F loren ça .

E n qu an to  isso, n a  parte  da c i
dad e ocu pad a  pelos a liados, a 
ativ id ade dos atiradores tom ou 
tal vu lto  que um  grupo especial 
d e  tropas canadenses, au x ilia 
das p or  duzentos e cin coen ta  
guerrilheiros ita lianos, fo i in 
cu m b id o  de fazer um a lim peza 
em  regra . D etiveram  eles 
ce n to  e c in coen ta  pessoas, in_

ENLACE A N G L O - C A N A 
D ENSE, ETC.

(C on clu são  da  1.» pag.) saliente que n os am eaçava em 
com o  prisioneiro, 0 com an dan te  consequência  d o  a va n ço  dos ca . 
alem fio desabotoou  a túnica, nadenses. N a B retanha, os ali 
m ostrando o  peito  e d isse que | ados estão ainda ' ven cen do o; 
preferia  ser m orto  a so - • pon tos  isolados da resistência 
frer a h u m ilh ação da captu ra . ' ’
O  general S pang con ta  cerca  de 
58 anos d e  idade. A cred ita -se  
que o  m esm o se ach ava  no cu m 
prim en to de im p ortan te  m issão, 
parecen do ter sido investido no 
com a n d o  da  gu arn ição  de B rest.
P R O G R E S S O  C O N T IN U A D O  ;

Q . G . A L IA D O , 10 (R euters)
N o setor d e  Caen, os aliados 
desfech aram  n ovos ataques a 
léste, na d ireçã o  de V im on t, so 
bre a estrada de C aen a Paris 
Ao que se in form ou  h o je  á ta r
de neste Q . G ..  esse ataque teve 
com o  resu ltado o  avan ço  na es
trada in d ica da  e em  torno de 
V im on t.

O avan ço  das tropas can ad en 
ses ao sul de Caen pela estrada 
de F a laise tem sido contin uado, 
apezar da fo r íe  resistência  do 
in im igo . Os aliados levaram  a 
ca b o  um  ataque con tra  Falaise.

\ ^ T IC A N O , 10 (R eu ters ) —
A  S u a  S a n tid a d e  P io  X I I  está  c lu sive algum as m ulheres, em 

fa r in h a  d e  m assa  o l i -  c u jo  p od er  fora m  en con tradose n v ia n d o  
m e n tic ia c  a o  a rceb isp o  d e  F lo 
ren ça . E lia  D e lia  C osta , a - í im -  
de qu e se ja m  d istribu íd os  aos 
r e fu g ia d o s .
E N C O N T R A -S E  E M  R O M A  

C ID A D E  D O  V A T IC A N O ,
10 CU. P . i  —  O  com a n d a n te  dos 
g u err ilh e iros  iugoslavos, genera l 
T ito , está  em  R o m a , ten d o  v isi
ta d o  ju n ta m e n te  co m  os  m em - 
b ro s  d o  seu  E stad o  M a ior  a  basí
l ic a  d e  S ã o  P e d ro .
P R O T E S T O  G E R M Â N IC O

Z U R IC H , 10 (R eu ters ) — 
A  p ro p ó s ito  d a  n o ta  d o  g ov er
n o  a lem ã o  e n v ia d a  a o  govern o  
d o s  E stad os U n id os, “ p ro testa n 
d o  c o n tr a  o  fu z ila m en to  de p r i
s ion e iros  g erm â n icos  n a  I ta lia  , 
co n v e m  lem b ra r  qu e a  a lega ça o  
g e rm a n ica  d e  qu e os prision eiros 
de g u erra  h a v ia m  s ido  fu zilad os  
f o i  fe ita  Delo radio, h á  u m a se . 
m a n a  e p e la  D N B , n a  m esm a 
d a ta .  A  D N B  p rec isou  que 7 p r i
s ion e iros  g erm â n icos  h a v ia m  si
d o  fu z ila d o s ”  e o  ra d io  re fe r iu -

SeA  e s ta çã o  de ra d io  d e  B erlim  
a cu sou  a 9 1 .a D iv isão  d e  I n 
fa n ta r ia  d o s E stados U nidos do 
cr im e  d e  fu z ila m en to  e  acrescen 
to u  que a  p rova  era  um  cabo 
a lem ã o  qu e fe r id o  donsegu iu  fu 
g ir , d ep o is  de ser d a d o  co m o

in im iga em  S ain t M aio. A 
sistencia  em D inard con tin u a . 
N a parte sul da B retan h a o? 
aliados «st&o reduzindo os boi 
sõe.s”  da res is tên cia , in im iga a 
léste e oéste de L orien t. As 
forças  aéreas aliadas efetuaram  
h o je , in tensos contra-a taques 
con tra  os ob jetiv is  ferroviários 
« in d o  em  m ãos d o  in im igo . 
T a m b ém  foram  atingidos ob je t i
vos n a  área situada entre o  S e
na. e S arrebruck .
D E S T R U ÍD A S  7 L O C O M O T I

VA S
L O N D R E S, 10 (TI. P . )  —

F oi cortada  em  am bas as d ire
ções a estrada ferroviária  que 
parte de B ordéus para Paris pe
las força s  francesas dos “ m a . 
q u is” .

U m  dos trens de transporte 
de m u n ição  e pessoal ficou  im o
b ilizado em  N agen, ten d o  sido 

A cabeça  de p on te  aliada a tra - d in am ita do. O  ataque con tra  os 
vés d o  O rne fo i am pliada e o  can os de alta tensão nas prox i- 
a va n ço  aliado é de cerca  de 4 m idades de B ordéus teve com o 
m il ja rd a s . H á in d ica ções de resultado a destru içã o  de 7 lo 
que os nazistas abandonaram  o com otivas  e a avaria  d e  6.

BOMBARDEADA A 
DADE, ETC.

C l -

fuzis e gran ad as. 
D E S A L O JA D O S  O S G E R M Â 

N IC O S
R O M A . 10 (U . P . )  —

E ’ o  segu inte o  texto d o  com u 
n ica d o  sobre as ativ idades ter
restres n a  Ita lia  A o  léste d e  F lo 
ren ça , as tropas britân icas d o  8.° 
E xercito , d esen volven do as suas 
op era ções  destinadas a  >varr»r 
o s bolsões ao  sul de P on ta  S idva, 
d esa lo ja ra m  o  in im igo  de várias 
e im p ortan tes e levações onde 
h a v ia  resistên cia .

A  lu ta  prossegue n o  setor d o  
A d riá tico . A s tropas polonesas 
d o  8.° E x erc ito  con qu istaram  
duas im p ortan tes co lin a s  que d o 
m in am  a  M eseta  entre  os  rios 
M issa  e  C o  san o  .N as dem ais 
fren tes, as ativ id ad es  c o n t in u a 

ram  lim itad as  a  a ções  d e  p a tru 
lh a .
N A O  Q U E R E M  S E R V IR  A O  

SE U  G O V E R N O  
R O M A , 10 (R eu ters ) —  

T rê s  m em bros d a  le g a çã o  da 
R u m a n ia , n o  V a tica n o  —  segu n 
d o  fon tes  ita lian as — a b a n d o 
n aram  os seus ca rg os  recu san do 
con tin u a r  a serv ir  o  govern o  de 
B u ca rest.
N O V O  A T A Q U E  A L IA D O  

Q . G . A L IA D O  N A IT A - 
L IA , 10 (R eu ters ) —  In icia n d o  
o  n ov o  ataqu e n o  setor d o  A d rl,

(C on clu são  da 8.a pag.)

duran te a noite, os aviões "H a - 
l i fa x ”  da R A F  a tacaram  m ais 
a lgum as bases de “ bom bas v o 
ad oras» nazistas na F rança . 
C R U ZO U  O  C A N A I.

F O L K E S T O N E . 10 (U . P . )  
—  U m a poderosa fo rca  aérea 
aparen tem ente  integraria por 
m áquinas de ca ca  e bom bardeio, 
cruzou  o C anal em  d ireção  a 
costa  francesa, em horas da 
m a n h ã .
NA A ’R E A  D E PARTS

L O N D R E S, 10 «R euters) — 
Inform aL se. o fic ia lm en te , que 
apa relh os n orte -a m erican os  “ L i- 
b era tors ” , esco ltad os por caças, 
a tacaram  depósitos de com bu s
tíveis  na área de Pa~*s. h o je . 
A D V E R T Ê N C IA  A ’ P O P U L A 

ÇÃ O
L O N D R E S . 10 -<U. P . )  —

O  M in istério  de Segu rança In 
tern a  adyertiu  que algum as das 
“ bom bas v oa d ora s” ca idas nes
tes ú ltim os dias sobre a In g la 
terra estavam  ch eias de peque
nas bom bas incendiárias, que se 
espalhavam  ao exp lod ir  o  “ r o 
b o t " .  A lém  disso, advertiu , tam 
bém . que todas as pessoas que 
deixarem  L on dres devem  levar 
suas m ascaras con tra  gazes, 
sendo tam bém  necessário  m an 
dar m ascaras ás pessoas- já  eva
cuadas, especialm ente ás cr ia n 
ças.
R E A L IZ A D O S  700 VO O S

R O M A , 10 (U . P . )  —
E ’ o  seguinte o  texto do com u 
n ica d o  das forças aéreas aliadas 
n a  Ita lia : “ F orças  m édias de 
bom bardeiros pesados, com  escol
ta, atacaram , ontem , as re fin a 
rias de p etró leo  de Fu zlto, as 
c fic in a s  de m ontagem  de aviões

o s

um a

~ ri fu z ilam en to , segu n d o u a w u  -------------- % TrTT,  en em a s  ue muiibugcni u c aviuro
flren tu a  O T B  teria  sid o  le -  I á t ico  trop as  poloneaM do V m  c  g os aerAdrom os de

^ T r a b o  d o  d ia  5 p a ra  7, em  | E x erc ito  tom a ra m  de assa lto seu ^ oches e T okil. na H ungria , 
rppião situ ada  a léste d e  p r im e iro  ob je t iv o , a c ^ a d e  o u t r a s  m áauinas a tacaram  os

Os a le -  F ra n ca v llla  s itu ad a  a u m a  m » - 'páteos ferrov iários  de B rod, na 
lh A  d e  F l o r e i a ,  C6 a le - Iugoslávia , A p arelhos d o .  Co.
m ães  fo ra m  fo rça d o s  a retirar o 
grosso  de suas tropas d a  curva 
d o  A rn o  p a ra  a p a rte  n orte  do 
r io  A s trop as  britâ n icas  a ch a m - 
se. ’ agora , de posse de tod o  o 
t e ir e n o  e levado que f ica  ao sul 
d o  r io  nesta  á rea . A penas a l
gu m as p a tru lh a s  alem ãs atuam  
o ca s ion a lm en te  através d o  rio

ALIADOS COMBA
TEM, ETC.

(C on clu são  da  l .B pag.)

libertada pelos n orte -a m erica 
n os . F oi atingida pelas forca s  
aliadas Angers, cap ita l d o  D e
p artam en to  do M aine. e Loire, 
cap ita l d o  v D e p a la m e n to  de 
A n jou .

Em  B rest, Sa int N azaire e L o
rient, a luta chegou  ao  clim ax 
de sua resistência  e Paris está 
apen as á d istancia  de pou co  
m ais de 143 q u ilôm etros4, da 
ponta  de lan ça  norte-a m erican a  
que penetrou em  Le M ans. 
P R E S O  UM  G E N E R A L  A L E -

M AO
SU P R E M O  Q . G . A L IA 

DO. 10 tR euters» — O tenente 
general a lem ão K arl Spang. 
cu ja  captura pelos a liados foi 
con firm a d a  n o  com u n ica d o  da 
m an h ã d e  h oje . caiu  em poder 
do.s n crte .a m erica n os  em  c o n 
sequência de uma em boscada 
aérea externa em  B rest. 
M A R C H A  S O B R E  P A R IS

L O N D R E S. 10 (R euters) — 
O a va n ço  na d ireçã o  de Paris 
prossegue nas extrem idades 
n orte  e sul da linh a aliada, en 
quanto n o  cen tro  os alem ães 
o ferecem  forte  resistência . A fir 
m a  um  d espach o que as tropas 
britân icas que irrom peram  a 
léste do r io  O rne, nas p rox im i
dades de T h ury . v isando fazer 
ju n çã o  com  os canadenses que 
irrom peram  para sué#te estão a 
vista de F a la ise . O  radio d e  P a 
ris afirm ou  m esm o que os a lia 
dos tin ham  con segu ido  a lcan çar 
F alaise m as a n oticia  p arece  a . 
in da  prem atura .

rANUKAMA UA UütHKfl
C om un icados »simultâneas da F ran ça  e da Rússia desta

cam  o  recru désclm ento da  resistência  alem ã, com o  que proviun- 
-ian do o ú ltim o e g igantesco e s fo rço  para atenar a  terrível pres
são a que está subm etida em  todas as frem es .

A centuam , porém , as in form ações que essa ‘ reação paro- 
xism ica Inão contribu iu  para m od ifica r  o  quadro geral da situa
ção. pois os  russos contin uaram  reca lcan do para uentro qa 
Prússia as colu nas escalonadas na fron teira , enqu anto apertam 
as divisões da “ W e h n n a ch t” cercadas nas republica-s bair.icats 
e m arcaram  n ovos avan ços nas en costas dos O arpatos e nas 
áreas norte e  sul de V arsóvia . Em  alguns pon tos  dessa movi- 
m entadissim a fren te travaram -se  com bates  furiosos, principal- 
m ênte nas zonas de acesso de R iga, ten do s ido  u m a ga d os  to- 
deu con tra -a ta qu es  das trepas germ ânicas, atiradas de encon
tro  aos vitoriosos soldadas verm elhos, com  o  ob je tivo  de cLte- 
ícs n a  * ua arrem etida .

R ecap itu lan do a m arch a  da o fen siva  aliada, na França, 
prestigioso orgão da  im prdnsa “ y a n k ee” frizou  que o  objetivo 
das tropas que ali com batem  n ã o  se c ifra , unicam ente, na tom a
da de P aris. Esse constitue um ob je tiv o  a cessório . O  principal 
é  a destruição do ex erc ito  alem ão. E  êsse Hm esta  sen do alcançado 
p len am en te . A  luta tem  im posto aos nazistas um alto tributo 
cie sangue, em  pura perda, porque as p on tas de lanças a n gij. 
am erican as con tin u am  penetrando para o in terior do país, des
den h an d o  a p orfiad a  oposição  que o in im igo  lhe opõe.

A  luta  na área de Falaisse ass1 uniu aspectos titânicos, 
m as as tropas canadenses n ão deixaram  de progredir pela es
trada que leva a P aris. C s am erican os, por ou tro  fado. alcan
çaram  êxitos retum bantes, dos quais se destaca  a  libertação de 
N antes, a fó ra  outras vantagens que_ recom p en sarão o  heroísmo 
cem  qu.2 se ba tem . A progressão da vanguarda que atravessou 
o Sarth/2 am eaça, nêste m om en to , a c id ade de AieTicon, depois 
de ter tom ado AÍngers, e  se in filtra d o  pelos) departam entos do 
L oire  In ferior  e de M ayen n e .

A tom ada de N antes e  de Angers ca so  de confirmem, 
dá  sos  ahados as di.as m aiores cid ades fra n cesas «n tre  as quais 
ca íram  em seu pod er. A m bas são lugares h istóricos, teatro de 
acon tecim en tos  decisivos na v ida da  F ra n ça . Em  Angers alo- 
icu -se  o  govêrn o polon ês form a d o  n o  exilo, depois do colapso 
desse pais. C onta tí6.0-<j h a b itan tes. A o passo que Nantes pos- 
sue perto  de duzentos m il h abitantes, sendo ainda importante 
perto  irequentaao, em  tem pos norm ais, por  navios de todas as 
ban deiras. , .

P e la  ordem  decrescente da p op u laçao  entre as cidades 
fra n cesas libertadas, até ag ira*  co n ta m -se : Lorient, com  cerca 
de c in coen ta  m il hab itantes e C h erburgo com  c ifra  equivalen
te, proced idas de C aen , que tinha n o  ú ltim o censo, cincoenta 
e quatro  m il e duzentos h ab itan tes. A vranches é um  pequeçú- 
no núcleo  u rban o de m en os de dez m il hab itantes e Saint Lo, 
porto  oe  grande s ig n iiica çã o  no A tlân tico , excede pouco ôsse
nuiT.crc.

O s com u n ica d os  re ferem -se  a  L avai, c id ade onde. na pri
m eira grande guerra, se estabeleceu  o q u a i.e l general do corpo 
exped icion ário  britân ico, con ta n d o  trin ta  m il habitantes e que 
se orgu lh a  de ter s id o  o  berço  do celebre A m broise  Pare, pai da 
cirurgia  m ilita r . ........................

O utra c id ade cu jo  n om e a pa rece  n o  n oticiário  e Alençon, 
çen tro  urbano de m enos de vinte m il alm as, celebre pelas fa 
m osas rendas e  con h ecid o  através dos feitos dos detentores do 
titu lo n ob iliárqu ico  de duques e con des, usados p or  rebentos dos 
V alois.

E ’ toda um a rem em oração  de episódios h istóricos da ve
lha F ran ça , que se destaca d m  en trelinhas dos comunicados 
e d o  b o jo  das reportagens dos corresp on den tes de guerra, para 
n os advertir que a sua libertação  se positiva , ao  m esm o tempo 
que o do nazism o estertora . —  JO SÉ  LEAL.

A 80 kms. de Paris

m ã es  —  co m o  fr isa  a agen cia  
fo ra m  assassinados n u m  cele iro , 
a t iros  d e  fuzil e g ran ad as  de 
m ã o .
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AVISO
As matérias de texto, gns 

apresentam no final três aste
riscos (•*•> não são ds respon- 
sabilldade da redação.

AR R U M A D E IR A  —  Precisa-se 
de uma. a tratar á rua 13 

de M aio. 4SB

Estatutos da “ Funda» 
ção Getúlio Vargas”
RIO , 10 (A . N -) —  A grande 

com issão organizadora para su
perintender os serviços da “ Fun
dação Getulio V argas”  recente-

As tropas russas, etc.
(C on clu são da  1." pag.) 

beram  ordens no sentido de eva_ 
cuar C ravina .

Estas n oticias indicam , tam 
bém. que a c id ade de Lodz está 
sendo evacuada por m ulheres e 
crian ças, porém  os hom ens en 
tre 16 e  65 anos de idade n ão 
poderão aba n don ar a c id ade.

N a Silesia, todas as pessoas 
norm ais até 65 anos. sem  d istin 
çã o  d e  sexo, fora m  m obilizadas 
pelos a lem ães para  trabalh ar em 
fo r t if ica çõ e s .
D E S P E D IR A M -S E  D O  M A R E 

C H A L ST A L IN
M O S C O U , 10 (R eu ters) —  

Os m em bros d a  m issão polonesa, 
ch e fia d a  p elo  P rim eiro  M in is
tro  polonês, despediram -se h o je  
de Sta lin .
P R E V IN E M -S E  O S G E R M Â 

N IC O S
E S T O C O L M O . 10 (R euters)

—  O  radio “ A tla n tic ” revela 1 pletam ente. duas linhas de co-

(C on clu sã o  da l .a pag.)
m ais curta estrada  para as tro
pas britân icas d o  Pnmeird»Exer- 
c ito  e canadenses que lutam na 
trem en da batalha em  tom o de 
V im on t. A ' proporção  que os 
exercitos  a liados se aproxim a
vam , as força s  aéreas aliadas 
desfech avam  h o je  penado golpe 
con tra  as estradas de ferro e 
pontes ao noroeste de Paris pa
ra anu lar qualquer tentativa 
alem ã de apressar a vinda de 
re forços  para p lantarem -se d i
ante da  cap ita l francêsa. 
IN T E R R O M P ID O  O TR AFEG O  

F E R R O V IÁ R IO  
L O N D R E S. 10 —  (U. P -) — 

In form a m  os centros responsá
veis franceses que as forças 
fra n cesas  d o  interior “ concen
tran d o  o seu ataque uôbre as 
com u n ica çõrs  alem ães no sudo
este da " F ran ça , cortaram  com -

que os a lem ães com eça ra m  a re
tirar as insta lações existentes 
na F in landia , para  preven ir 
qualquer acon tecim en to  in espe
rado.

m a n d o  T á tico  a tacaram  a eródro- mente criada por decreto do C he- p g s Á D A S  B A IX A R  N A Z IS T A S
m os, pontes e outros ob jetivos 
m ilitares na Ita lia  setentrional, 
Iugoslávia  e na zona de batalha. 
O ntem  á noite, os nossos b om 
bardeiros atacaram  os ob jetivos 
m ilitares em  Ploesti. n a  R u m a
n ia . N estas operações perdem os 
13 m áquinas. As força s  aéreos 
d o  M ed iterrân eo fizeram  700 
vóos” .
F E R R E N H A S  B A T A L H A S  

E S T O C O L M O . 10 ÍU. P . )  
—  A D N B  in fo rm a n d o  sobre os 
n ovos “ ra id s ”  aéreos nn R u m a 
nia  d iz : “ O s bom bardeiro^ n o r 
te -a m erican os  p artir«»n  do Tto_ 
lia  com  grande escolta  de ca 
cas. D era m -se  ferren h as b ata 
lhas aéreas e d iversos b om b a r
deiros n o r te -a m erim n oo f o rí*m 
derru bad os pelos d isparos dos 
ca n h ões anti-aéreos* '. 
VTO LEN TO  B O M B A R D E IO  

L O N D R E S. 10 (R eu ters) — 
E squadrilhas de “ M osau itos” da 
R A F  destruiram  na n oite  de 
on tem  o que se pensava ser um  
Q . G . alem&i em  TormUrs. nn 
F ra n ca . S ó  ficaram  de n* oe_ 
dacos de po^ed^s enegrecidos. 
T od a  a r e ^ ã o  fi^ou cohort* An 
espessa colu na  a * fnma^n n e 
g ra . T on n la s  e»tá *rftu*»',A cn-

fe_ da Nação, realizou ontem  
ante-ontem  reuniões durante as 
quais deu grande avanço aos es
tatutos da instituição.

E ' possível que até m elados “de 
setem bro próxim o, esse trabalho 
fique concluído, passando-se en- 
tão á parte relativa as edificações 
e recebim ento das doações em 
d inheiro e im óveis feitas. A 
m aior dessas doações até o  m o
m ento fo i a do conde Francisco 
Matarazzo. chefe da Sociedade 
Anônim a Industrias Reunidas 
F iat M atarazzo de São Paulo e 
ascende a  23 m ilhões de cruzei
ros. A organização G uinle fez

M O S C O U . 10 (U . P  )
T od as  as reservas estratégicas 
da “ W e h rm a ch t” fora m  lan ça 
das ao  con tra -a ta qu e  nos pon tos 
on de o perigo  sov iético  de 
ataque em m assa é m a ior. Ma_ 
rlam ool. m ais um a vez fo i tea 
tro de trem en dos choques entre 
russos e alem ães cu ios  con tra - 
ataques foram  repelidos com  oe_ 
sadas baixa.s p&ra os nazistas. 
E nquanto isto. se dava. n os a - 
cessos á Prússia O riental, o  
m esm o acontecia  m ais ao  sul e 
oéste de S an dom ir. p on to  on de o 
avan ço  russo m ais se aproxim a 
da fron teira  alem ã propriam en -

uma doação tam bém  o esta fun - 't e  d ita . D iz o  com u n ica d o  de
dação de um a parte apreciável 
do seu patrim ônio.

D&nartamento Estadual 
da Criança, na Bahia
SA LVAD OR, 10 (A . N .)  —

Vai ser orlado dentro em breve, 
neste Estado, o Departam ento 
Estadual da Criança, que terá c o 
m o fina lidade essencial o  am pa
ro e proteção & m aternidade, &
In fan da  e ó  adolescência.

Absolvido o sr. Miguei 
Culaciati

B U E N O S A IR E S . 10 <U. P . )
—  O  sr . M iguel C u laciati. quo 
aten d ia  ás fu n ções  d e  M in istro  
do In ter io r  da  presidên cia  de
C asttllo . fe i d ec la ra d o  In ocen te  _  . . . .  _  _________ _______________ _____ ______ ,__________  ____
das acu sações fe ita s  p elo  a t u a l , lh as da base d o s “ M osqu itos” , bns as ocasiões entraram  em  a-1  p elo  "p re m le r ” . M ikolaisk. d e .  té ” , ten do por base a constitu i, 
g ov e rn o . na In g la terra . çã o  as baterias an tl.a érea s. pois de ouvir do m areohal S ta . çã o  de 1921.

Faça econom ia, com prando ar
tigos novos e por preços sem com 
petidores. U LTIM AS N O V ID A
DES chegadas do Sul. na “ A 
Princesa” .

AT.ARME A É R E O  EM  E S T A M - 
RTTTj
E S T A M B U L , 10 ÍU. P . )  —

(U rgen te) —  F o i d e d o  du*s v*»_ rios. 
zés o  sinal de a larm e a n ti-a é - R U M O  A L O N D R E S 
reo . O  prim eiro ás 13 horas e M O SC O U , l o  ut

M oscou  que. em Sandom ir. 
russos deoois de repelidos 0s a le
mães, conqu istaram  m ais de 60 
loca lidades don d e se depreende 
que sua m arch a  con tin u a .

Em outros setores da  região 
d e  K aunas. n a  L ituania . e na re
g iã o  de 'Varsóvia, também» a - 
van çaram  os russos, con ou istan - 
d o  cen teu os d* loca lidades e a l
gum as cidades im portan tes petas 
s«us entroncam entos

m u n icaçees ferreas: Bordeus- 
P aris  e  T o u so u s -A g en .

A crescen tam  que, em vista 
disso, restam  apenas disponí
veis linh as secundárias de B or
déus e de todas as zon rt ao su
doeste  da F ia n ça  para Paris na 
zona orien ta l d o  pais. O  trafego 
ferrov iário  de B ordéus está in 
terrom pido. Seis trens alemães 
rep letos de m uni õu» e tropas 
fô ra m  obrigados a deter a m ar
ch a  em  A gen . Um deles tentou 
ch egar a  T ou louse e foi d ina
m itad o no m eio d o  cam inho. A 
in form a çã o  term inou dizenejp 
que os ataques con tra  as com u
n icações in im igas no sudoeste 
da F ra n ça  sào  sim ilares em  im 
p ortâ n cia  e  e fic iên c ia  aos que 
se verificaram  recentem ente na 
B re ta n h a .

lin  as novas a firm ativas de que 
a R ússia  deseja  ter com o vi
zinha  um a P olon ia  forte, inde
pendente, e dem ocrática .

Em declarações á imprensa, 
d isse M ikolaisk  que trocara con_ 
sultas com  os dem ais m embros 
d o  governo polonês, em  Londres, 
sobre a situ ação e que, depois 
disso, re in iciará  as conversações 
com  o  “ C om ité de L ibertação 
P o lon ês”  que a R ússia já  reco- 

fe rrov iá - n h eceu .
j H á m otivos para acreditar que 
, o  “ prem ler»  M ikolaisk e seus 

) -  co legas de governo estejam  dis-
br#» o  rJ^ G Qrr,*',e. a ,  durou  um a h ora . O  segundo ás R u m o  a L ondres partiu  de postos a integrar um  governo de
sudéste d»1 B ordéus *  50*' 14 h oras e 20 m in u tos. E m  am - cou  a M issão polonesa ch efiad a  união provisório  com  o  “ C om i-
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NOTA 
DO DIA 
0 CHEFE,
0 JORNALISTA,
0 SERTANEJO
ESTA sendo ultimado o pro- 

grama das comemorações do 
dia 16. 4 . '  aniversário da admi
nistração Ruy Carneiro.

Não vamos. aqui. dar a lista 
das solenidades, qup isso será fcL 
to em outro local desta folha. 
Mostrar, porém, a significa
ção desse dia para os paraibanos, 
esse, sim. é o nosso intuito, cer
tos de que não cairemos no exa
gero e muito menos na louva- 
minha.

A atual administração paraíba-

D O S  C U R SO S JURÍDICOS
Jantar de confraternização promovido pelo Conselho Seccional 
da Ordem dos Advogados

r\ECORRE hoje maia tlm ant- Estado. O dr. Severino Alves Ay- José Mário Porto e Fernando No-

127.» ANIVERSARIO DA CRIAÇAO;»«»s«»11«'*
Visitadas pelos técnicos 
federais 2.400 fazen
das na região nordes 

tina
RIO, 9 — (Pelo aéreo) — O 

“ Diário de Notidas” publicou 
seguinte:

“ O serviço federal de defêsa 
uanltaria animal, com séde em 
Pernambuco, estende-se aos Es
tados da Paraíba, Alagôas e Rio 
Grande do Norte. Em 1943, fo
ram visitadas pelos técnicos da 
aludida repartição 2.400 fazendas 
da região, elevando-se a 200 mil 
o numero de vacinações realiza
das. Efetuam-se pesquixss em 
terno das diversas moléstias que 
atacam os rebanho« e íabrlcam- 
se milhares de vacina« contra

U  vorsário da criação dos nos
sos cursos Jurídicos, aconteclmen. 
to que ô comemorado em todo o 
pais á altura de sua mesma sig
nificação. A Ordem dos Advo
gados do Brasil, neste Estado, 
pelo seu Conselho, não podendo 
alheiar-se á data memorável, pro
moveu, como Já temos noticiado, I 
um Jantar de confraternização da 
classe, tendo o Idéia merecido 
melhor acolhido. O Jantar reali
zar-se-á no Casino do Parque 
Solon de Lucena. hoje, ôs vinte 
horas. Até ontem subscreveram a 
lista de adesão, na Secretaria da 
Ordem dos Advogados, no Pala- 
cJo da Justiça, os advogados: Se
verino Alves Ayres, Oslas Gomes. 
Fernando Nobrega. Evandro Sou-

res. presidente do Conselho S e c -1 brega. 
cional da Ordem, será o orador Homenageando o  aconteclmen. 
da solenidade, cuja organização to. o conhecido poóta conterrâneo 
foi cometida a uma comissão dr. Leonel Coêlho escreveu o se- 
compoata das drs Mauro Coélho. gulnt© eoneto:

O DIREITO

na se tem caracterizado p̂ elo es-1 J0’ 0 ^ 2 ?  C2*? de ? ovals', ° res'  
forço de uma união de vistas, e n -1 ês. DIsbôa. Raimundo Nóbrega, 
tre govêrno e governados. I Massa. José Mário Por-

Pode se dizer, assim, que na M,árl°  D*nllo Rosas,
Paraiba o  poder público e a cole- R^mulo Rangel. José Mousinho, 
tivídade se entendem, na mais fraldo Ral"
ampla compreensão e, sabendo- conl. Hermes Pessoa Oliveira,
se, mereoidamente. apoiado pela Acíoli. Odon Bezerra, Ota-
opinião pública, jamais sentiu 
chefe do executivo motivo para 
vangloriar-se do que há feito, pois 
com o seu pensamento em mar
cha. o que sente é apenas o dever 
de realizar muito mais.

Tem na sua conctencia o ho
mem que nos governa a certeza 
de que além do cargo, a sua con
dição de paraibano- de bom pa
raibano. o impele a iniciativas j 
que marcarão a sua passagem 
pelo govêrno, onde tem permane
cido livre da volúpia de mandar 
e da ansia de subir mais. pois 
o que veiu fazer á frente dos des
tinos da sua terra não foi um 
curso de ascenção, foi um apren
dizado de sacrificio.

Na sua formação puramente 
democrática, não chegou nunca o 
sr. Ruy Carneiro a compreender 
a causa ou as substancias que 
geraram, no passado o tipo do 
capitão-môr.

E o horror Que há de causar a 
todos os homens que amam a li
berdade a lembrança dos tem
pestuosos tempos colonial» S. 
Excla. o  sente, tornando-se. as
sim, mais ao lado dos que dese
jam ser livres.

Os gestos democráticos do In
terventor Ruy Carneiro teem si
do facilmente recebidos, mesmo 
pelos que. passando um dia em 
nossa terra, vão ao Palacio. para 
dali sair impressionados com as 
largas maneiras, e com a ampli
tude de nobreza do homem que 
governa, auscultando o seu po
vo, sempre a dizer que a casa quo 
ele habita é a casa de todos. t 

Di-lo. sem ser por força de ex- 
^pressão. Ali, não são recebidos 

somente os homens portadores 
de títulos, os afortunados, os 
acobertados por uma boa apre
sentação. Os pobres que a má 
sorte chumbou, atirando-os na 
penúria, encontram, ali, dois 
braços abertos para ampara-los.

E' o mesmo homem simples que 
já passou pelas agruras e Os de 
senganos do jornal; é o  sertanejo 
que moldou o seu carater no pa
norama atormentado das terras 
sofredoras que o sol queima e não 
mata.

Logo. teem os paraibanos mo
tives para aguardar com jubilo a 
data de 16 de agosto.

vio Costa. Mário Roméro. Luiq 
de Oliveira Lima, Tiburtino Ra
beio de Sá, Antonio Pereira Di- 
niz, Coralio Soares. João Santa 
Cruz. Meira de Menezes, Luiz 
Galvão. Jaime Barbosa. Alberto 
Diniz. Luiz Viana. Mauro Coelho. 
Horacio de Almeida. Otacilio 
Cartaxo, Lourivai Lacerda. Fran

cisco  Lianza e Francisco Porto.
Especlalmente convidados de

vem comparecer ao agape o in
terventor Ruy Carneiro, dr. Sa
muel Duarte, secretário do Interior 
Segurança Pública; des. Sevéri? I 
no Montenegro, presidente d o ! 
Tribunal de Apelação; e dr. Re-

Direito é Sociedade em dinamismo. 
Obedecendo Normas relativas.
Na evolução, constante do Organismo, 
Representando as raças primitivas;

Fontes da Lei. do são Liberalismo,
Da tirania ás massas, tão cativas.
O mundo arranca ás bordas deste abismo, 
Para o integrar cm suas Forças vivas.

Faz do Equilíbrio a base da Equidade,
Na Lei. traçando as fontes da Igualdade, 
O grande facho da Verdade atiça;

Repele o Crime, impondo a Segurança; 
Nivéla a Espada ás conchas da Balança, 
Simbolizando as Armas da Justiça,

P R E F E IT O  V E R G N IA U D  
W A N D E R L E Y
0  ANIVERSÁRIO, HOJE, D0 ADMINISTRADOR 
CAMPINENSE

NOTAS DE 
PALÁCIO

Estiveram, ontem, no Palacio 
da Redenção, o» are. Ovídio 
Duarte, mons. Joáo coatlnho, 
Samuel Souto Maior, Diomede* 
Souto Maior. prof. Alcides Lima. 
Alfredo Miranda, Otoni Barreto. 
Idelfonsiano Miranda e os pre
feito« Clovis Nobrega, Dustan Mi
randa, Antonio Bezerra Montene
gro, e Tertuliano de Brito; 
drs. Lauro Wanderley, He- 
rofilo Maciel. Juiio Prado, Co
ralio Soare« e Miguel Falcão d* 
Alves, presidente do Banco do Es
tado da Paraiba. Antonio Primo 
Viana. Antonio Soares dos Reis 
e José Luiz dos Passos.

Apresentando despedidas ao 
Chefe do Govêrno, foi ontem a 
Palacio o  dr. Ranulfo Cunha.

peste suina. a epitelloma. a ral- • chefe do gabinete do Major Fre-
va. ctc.

DECORRE na data de hoje o 
aniversário natalício do dr. 

Vergniaud Wanderley. prefeito 
de Campina Grande 

No quadro da administração 
estadual, a figura do prefeito da

nato Lima, Procurador Geral do quele municipio se destaca pelos

3Õ7 “ DIA d o  f a l e c im e n t oDO EX - PRESIDENTE CASTRO PINTO
Homenagem da Associação Paraibana de 
Imprensa —  Missa em memória do ilustre 
paraibano na Capela do Orfanato D. Ulrico

EM homenagem á memória do vêrno, além de ter sido um do> 
dr. João Pereira de Castro . expoentes de cultura da Para-

seus propósitos marcadamente 
honestos, pela sua operosidade e 
indeclinável zelo pela coisa pú
blica.

Partem dai as simpatias jus
tas dos campinenscs pelo seu pre
feito, que tem dado nova fisio
nomia urbana àquela cidade, "po
dendo. assim, colocá-la no mesmo 
plano dos melhores núcleos de 
população do Nordéste.

NÃO OBSERVARAM 0 
LIMITE DE HORAS 
MENSAIS DE VÔ0

Multados dois pilotos 
da “ Cruzeiro do Sul”
RIO, 10 (A. N ) — O Diretor 

da Aeronáutica Civil aplicou aos 
pilotos da Emprêsa de Serviços 
Aéreos Cruzeiro do Sul, Haas 
Milton Machado e Lauríndio 
Valls a multa de mil cruzeiros 
para cada um. por terem deixa
do de observar o limite de 120 
horas de vôos mensais estabele-1 
eido em Março de 1943. 1

No mesmo despacho a referida 
emprêsa foi advertida no sentido 
de evitar a reprodução de seme
lhante irregularidade sob pena de 
recisão do contrato.

I derico Mindelo, diretor da Diví- 
! são de Ordem Política e Social 
do Departamento Federal de Se
gurança. por «e encontrar de via. 
gem de regresso ao Rio. Acom
panhou-o nessa visita dé cordia
lidade ao Interventor Ruy Car
neiro, o  seu innáo sr. Gentil da 
Cunha França. •

Esteve ontem, em Palacio, o 
dr. Severino Alves Ayres. presi
dente do Conselho Seccional da 
Ordem dos Advogados, que foi, 
em seu nome e no da comissão 
organizadora, convidar o  Chefe 
do Govêrno para tomar parte no 
jantar comemorativo da funda
ção dos cursos jurídicos, de ini
ciativa daquela Entidade.

Pinto, ex-presidente cio Estado e 
notável parlamentar, u Associa
ção Paraibana do Imprensa pro 
moverá uma sessão solene, que 
se realizará amanhã, ás J5 ho. 
ras, na séde social, á rua Du 
que de Caxias, 406.

A convite do presidente da 
A .P .I ., o escritor Celso Mari: 
falará sobre a personalidade do 
ilustre paraibano, que se desta
cou pelo tirocínio democrático 
alta visão publica do seu Go-

Sôbre o desenvolvimen 
to da cultura hispanica 

nas Américas
RIO. 10 (A. N .) — Perante 

numerosa assistência teve lugar 
ontem no Salão de Conferencias 
da Faculdade Nacional de Filoso
fia da Universidade do Brasil a 
inauguração de um curso sobre o 
desenvolvimento da cultura his
panica «pas Américas, a cargo do 
embaixador da República Domi
nicana acreditado Junto ao nos
so governo, sr. Max Henrique

Exonerações e nomea, 
ções do Govêrno Fede

ral na Paraíba
RIO, 1 0 — 0  presidente do 

DASP submeteu ao presidente da 
República uma exposição de mo
tivos com projetos de decreto 
exonerando os seguintes ocupan
tes da classe inicial, carreira de 
escriturário, do quadro perma
nente do Ministério da Fazenda:

Paraiba — Cleonice Cerveira
Leite. Eunice Campeio Machado,
íolanda Massa Fontes. João de 
Barros Barbosa e Maria Lucia 
Pinto Pessoa.

FOi proposta a nomeação, pa
ra o mesmo Ministério, dos se
guintes candidatos habilitados
em concurso para provimento j r n i|/tiTiunrfc t IMO
de cargos da classe inicial dessa E U M U IV U U  LII\»j
carreira na Paraíba:

Eunice Caldas Tavares, Juli- 
mar Pinho. Isi* Bezerra Cavalcan
ti. Maria Irací de Lima e Suza- 
na de Miranda Buriti.

O presidente da República as-

íba, como orador e jornalista 
I A’s autoridades foi enviado 
convite, sendo franca a entrada

Do jornalista José Leul, pre 
sidente da A .P .I ., recebemos um 
convite para a solenidade. 
HOMENAGEM DO ORFANATO 

D. ULRICO
O Orfanato D. Ulrico presta 

rá, amanhã, significativa home
nagem á memória do ex-presi 
dente Castro Pinto, que foi nm 
dos beneméritos daquela insti. 
tuiçào.

Quando no Govêrno do Esta
do. o saudoso paraibano dooi 
parte do terreno para constru 
ção do referido estabelecimento, 
que foi uma das conquistas mais 
humanitárias da Paraíba.

Como homenagem de gratidão 
á memória do ex-presidente Cas
tro Pinto, será rezada amanhã, 
ás 6 horas, missa de requiem, 
na Capela do Orfanato D. Ul
rico, por motivo do 30.° dia «lo 
falecimento do ilustre homem 
público.

Esse áto será assistido pela 
diretora e Religiosas do Orfa
nato D. Ulrico e internas do re
ferido estabelecimento.

0 italiano violentou a 
sua própria filha

S. PAULO. 10 (A. N .) — Pe
rante o juizo da segunda vara 
criminal foi iniciada a inquiri
ção das testemunhas de acusa
ção no processo crime instaura
do contra o Italiano Artur Ca- 
pellini. acusado de violentar sua 
própria filha em sua residência. 
Em declarações o  referido indiví
duo declara-se possuído de espí
ritos.

Bondes dirétos em to 
dos os bairros do Rio
RIO. 10 (A. N .) — A Light 

deu entrada hoje. na Prefeitura, 
depois de ultimados todos os e s 
tudos. de um requerimento solici
tando permissão para iniciar o 
trafego de bondes dirétos em to
dos os bairros do Rio.

Dentro de breves dias correrão 
os primeiros bondes. Começará 
pela zona norte da cidade e par
te da suburbana.

O Interventor Ruy Carneiro re. 
cebeu o  telegrama abaixo:

ARARUNA. 9 Temos a honra 
de convidar a v. excia., em no
me do povo d© Araruna, para as
sistir ás justas homenagens que 
serão prestadas no próximo dia 
16. pela passagem do 4 .° ani
versário da operosa administra
ção que v. excia. vem realizando 
em harmonia com os anseios e 
interesses da coletividade da ter
ra do nosso inesquecível João 
Pessoa e traduzindo fielmente o  
pensamento do govêrno do in
signe presidente Getulio Vargas. 
Roméro Rangel. Adolfo Torres. 
Isauro Peixoto, João Wanderley. 
cap. Severino Bernardo, delega
do de policia, Baldamir Alexan
dre, Geraldo Alexandre, Francis
co Soares, Severino Alves da R o
cha. Joaquim Ferreira. Manuel 
Teixeira, Cio vis Pontes Maga
lhães. Justino Venancio, Antonio 
Soares. Benedito Mélo, João Lins 
Beltrão. Sobral Filho. Paulo Car_ 
valho, conego Severino Cavalcan
ti e Maqueburgo de Souza.

O Chefe do Govêrno recebeu 
uma cópia do balancete do Ban
co do Povo S|A- encerrado no dia 
31 de julho ultimo, enviada pe
la gerencia daquele estabelecimen
to de crédito.

Urena. A sessão Inicial foi presi-1 sinou. em 1 de agosto, ôsses de- 
dlda pelo professor San Tiago | eretos de exoneração e de nomen- 
Dantas. ç4o.

MINERAIS E S T R A T É G I
COS NO NORDÉSTE

PARAIBA, 0  MAIOR PRODUTOR BE CASSITE- 
RITA, BARITINA E FLU0RITA

RIO, 7 (Pelo aéreo) — Refe- dutor de casslterlta baritlna e 
rindo-se ã produção de minerais fluorita: o do Ceara está colo- 
e-itratégtco» nos Estados do Nor- cado em primeiro lugar quanto 
deste, “ a  Manhã” , publicou, sob á produção de rutilo e ambligo- 
o titulo acima, o  seguinte: t nlta •

“ De acordo com os dados cons
tantes do relatório apresentado ao 
Ministro da Agricultura- pela Di
visão de Fomento da Produçfio 
Mineral, verlfica-se. em relação a 
alguns Estados do Nordeste, que 
o Rio Grande do Norrte é o maior 
produtor de schelita: o  da Pa-

FALECEU, ONTEM 0 
MINISTRO

Homenagem do Supre
mo Tribunal Federal

Prefeito Vergniaud Wanderfey

Seu plano de urbanização é 
tão vasto que chega a causar ad
miração. mesmo aos que estão 
acostumados com os centros on
de há grandes surtos de progres
so.

E ’ Campina Grande o  maior 
setor economico do Estado, e 
essa sua condição estava a exigir 
um administrador da estofa de 
Vergniaud Wanderley.

Hoje. receberá o  aniversariante 
as mais inequívocas provas das 
simpatias do povo campinense, 
como um expressivo agradeci
mento por tudo que ele ali tem 
feito, sem outro intuito, afóra

TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIALMOBILIZAÇÃO INDUSTRIAL
de Segadas VIANNA

RIO — (Press Parga) — Tendo 
recentemente expedido o go. 

vêrno um decreto de mobilização 
da industria de fiação e tecela
gem. vale a pena registar que 
medidas idênticas e com um 
campo de aplicação muito mais 
vasto, foram tomadas por quasi 
todas as nações em guerra.

Com o inicio do conflito que 
hoje ensanguenta todo o mundo.; 
verificaram as nações que era

ciais para a vida civil, em face 
do recrutamento militar: 3 .°  — 
impedir que os trabalhadores pro
curassem empregos de pouco ou 
de nenhum valor para ãs ativida. 
des essenciais, dirigindo-os. Jus
tamente, para estas atividades.

Citaremos, a seguir, alguma» 
das decisões tomadas nos palsea 
nossos aliados. — Na Inglaterra 
o  ministro do Trabalho determi
nou que tomassem emprego na in-

necessario. não somente para! dustria de viação os jovens de 16 
atender ás necessidades essenciais a 19 anos; no Canadá o Serviço 
das forças armadas, como para Seletivo Nacional, pelas decisõea 
satisfazer ao consumo da popula- CP 6625 e CP 7763- proibiu quo

de corresponder á confiança que j ç§0 reduzindo as causas da baixa °s empregados abandonassem o

raiba, que produz berilo, tantali- 
tft e espodumena, é o  maior pro-

RIO. 10 (A. N .) — Faleceu,
hoje, o ministro Edmundo Lins. 
O Presidente da República logo 
que teve conhecimento do faleci
mento de Edmundo Lins enviou 
expressivo telegrama de pêsames 
á familia do extinto, determinan. 
do ainda fosse representado no 
seu sepultamento por um mem
bro do seu gabinete militar.

Logo qué teve conhecimento da 
morte do ministro Edmundo Lins. 
o ministro Eduardo Espínola. 
Presidente do Supremo Tribunal 
Federal determinou que fossem 
prestadas ao extinto todas as 
honras que lhe são devidas. O 
presidente'suspendeu o expedien
te por 2 dias e nomeou uma co
missão para acompanhar o fe- 
retro e mandou confeccionar 2 
coroas para serem depositadas na 
sua sepultura.

A comissão que representará o 
Supremo Tribunal Federal é com-

lhe é devotada pelo govêrno do 
Estado o por todos os seus con
terrâneos.

0 fim do mundo será 
nêste mês

BUENOS AIRES. 10 (U P ) 
— O astronomo chileno Munoz 
Forrada afirmou ao jornal LA 
RAZON que “ o fim do mundo 
sera neste mês de agosto. No mi 
nimo, a terra sofrerá tais horro
res que se acabará a . guerra o 
então haverá uma aompleta 
transformação na humanidade” . 
Nada do que existe permanecera.

Acrescentou que o desastre se
rá provocado por um grande co
meta e que a partir do dia 13 
ocorrerão terremotos no Chile e 
na Argentina.

produção resultante do absenteís
mo. da troca de empregos, etc.

Preparando-se com grande an- i nou (lue a rescisão dos contratos 
cedencia. a Alemanha, desde de trabalho só se verificasse pe-

emprego sem previa autorização 
do Agente do Serviço e determl-

Homenagem do vice- 
presidente do UruguaiEsta nota se refere, como se 

acentua, a Estados do Nordeste, 
oljservando-se que o problema da 
schelita vem merecendo atenção 
especial do Departamento Nacio
nal da Produção Mineral dado o 
grande numero de ocorrências do posta dos ministros Eduardo Es- ciedade carioca no Paluce-Ho- 
míneral de elevado teôr em pinola, Bento Faria e Laudo Ca- tel. com um banquete

tecedencia. a Alemanha- desde 
1938 estabelecera um vasto pro
grama de controle do emprego, 
coordenando a colocação dos tra
balhadores e a troca de ativida
des. Cerca de 500.000 pequenos 
estabelecimentos foram, entáó. 
fechados, para que seus proprie
tários e empregados tivessem ne
cessidade de trabalhar, sendo en
caminhados ás atividades de in
teresse do Estado.

Na Inglaterra e nos Domínios, 
desde o  inicio da guerra forem 
tomadas algumas medida« e. pou
co a pouco, verificou-se que o 
govêrno deveria tomar a peito, 
de maneira-efetiva e direta, o 
controle da mão de obra. Tam
bém nos Estados Unidos, quando 
o programa da produção atingiu 
-sua fase culminante, foi elabora
do um sistema de estabilização 
nos empregos, per regiões e zo
nas.

Todos os sistemas adotados vi-

veriíicasse pe
las causas legalmente prevista-s. 
Ainda no Canadá pode o  Servi
ço Seletivo determinar a transfe, 
rencia de empregados de uma 
para outra atividade Tais prin
cípios são adotados ainda n& Aus
trália. na Nova Zelandia. na Es
cócia e na África do Sul.

Quanto aos Estados Unido*, 
nenhum empregado vindo de ati
vidade essencial pode ocupar em
prego em atividade não essencial 
sem o certificado da Comissão d* 
Mão de Obra em Tempo do 
Guerra.

A lei de mobilização da indus
tria de tecidos, recentemente ex
pedida, regista Justamente medi
das semelhantes às adotadas n s 
nações aliadas, assegurando ao 
mesmo tempo proteção á saúde 
do trabalhador- a seus direitas 
adquiridos em face da legislação 
trabalhista, etc.

A invasão da Eúrop*. amplian
do o campo da guerra e criando

W03. * margo.

RIO. 10 íA N > — A Delega
ção do Jockey Clube de Monte-

** enc0níra nef la saram três pontos: l . °  — evitar! novas necessidades para os êxér- 
capital chefiada pelo dr. Hector os movimentos inúteis da mão eitos combatentes, entre o» quais 
Gerona, vice-presidente do Uru- j de obra. provocados por uma sé- a nossa gloriosa Força Exoedicio- 
guai. homenageou, ontem, a so- j rie de fatores, entre og quais a ’ naria. indica não somente q me- 

e-Ho- concorrência entre empregadores: dida a d ia d a  como recomenda 
Compa- i 2.o assegurar os recursos de _ .*studo para que todas as atl-

; Teceu o  Ministro Salgado Filho, mâo de obra is  ativid le* cs&tr (Concluo na pa#j.
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A  A R T E  D O  C A R T A Z
J .  Leomax FALCÃO

(A ssisten te-técn ico  d o  D epartam ento Estadual de Estatística)

n p r V E  oportu n id ad e  de, em  artigo  pu b licad o  nesta fô lh a , núxne- 
*  ro  20 de ju n h o  pretérito, sob  o  titu lo  “ O s g rá ficos  de ad m i

n istra çã o  e a estatística” , apreciar em  síntese, a  u tilidade que 
os  m esm os desem penham  na ciên cia  de adm in istração  e  na té c 
n ica  d e  organ ização , dos serviços púb licos ou  p articu lares.

R essaltám os, tam bém , a im p ortân cia  d o  grá fico , d o  dese
n h o . p e la  econ om ia  de pensam ento que traduzem . _E d issem os 
m ais que um  g rá fico  estatístico c u  d e  adm in istração  (org a n o 
gram as, flu xogra m a s e ergogram as) n ã o  é , c o m o  m u itos pensam , 
um  cartaz de propaga n da.

P ois  bem . N o presente artigo, vam os nos ocu par ju sta - 
m en te  dêste ú ltim o . P rocurarem os agrupar e expor, em  lin 
guagem  c la ra  e  a o  a lcan ce  dos desenhistas, o s  p on tos  de vista 
d os  m ais con ceitu a dos especialistas no assunto, v isando apenas 
a  or ien ta çã o  profissional.

O  que vam os dissertar, aliás, n ã o  con stitu e  orig in a lldaoc, 
s in ão  um  resum o, um a com pilação , m esm o, d o  que se lê na 
au la  n .° 83 d o  “ C urso d e  O rga n iza çã o  do T ra b a lh o “  (Instituto 
VVatson — o  I .  B . M . ,  R io ) ,  p ro fe rid a  em  4 de novem bro de 1940, 
p e lo  ilustrado p rofessor Á lvaro  Junqueira  Aires, n a  C apita l d o  
País, a o  lado  de interessantes referências extraídas, d o  “ B oletim  
d o  M in istério  d o  Trabalho**, n.° 114, de u m  airtigo d o  doutor 
P ed ro  P op pe G yrã o, sem  'dúvida, um grande estudioso da 
m atéria .

E n tre  o s  p rin cipa is  e  m odernoo veículos dc  divulgação, 
citarem os :

a ) veícu los im pressos: o  livro, o  jo rn a l, o  cartaz  (dese
n h a d o  ou  sim plesm ente co m  (“ s log a n s” ) ,  o  boletim , o  com u n i
cado, a m on ografia , a revista, o  re la tório , etc.;

b ) veícu los fa la dos: o  rádio, a  palestra  ou  a con ferên cia , 
a  entrevista, o  discurso, o  d isco , etc .;

c )  ve ícu los dc p ro je çã o  lu m in osa : o  aínúncio lum inoso, o 
c in em a tóg ra fo ;

d )  veícu los m istos: a  televisão, o  c in em a (fa la d o ), as e x 
posições e feiras, o  teatro, etc.

O cu p ar-n os-em os, aqui, com o  fo i  dito, apenas d o  cartaz 
d e  p ropaga n da  ilustrado, que é , incontestavelm ente, o  m elh or 
e m ais e fic ien te  m e io  de d ivu lgação, p elos m otivos abaixo 
(A .  J .  A ire s );

a )  la rga  difusão
b )  p réço  m ais c ôm od o
c )  ren d im en to  estatisticam ente m aior
d ) su b lim a çã o  d a  lei d o  m en or  e s forço  na apreen 

sã o  de um  en u n ciado
e) a fin a l, porque con d en sa  todas as bôas qualidades 

dos dem ais veícu los.

T od a  ca m p an h a  de pub licidade, em  larga escala, não  pode 
p rescin d ir  dos cartazes, a fix a d os  nos logradou ros públicos, n as 
rep artições  púb licas, nas v itrin es dos  esfabeleclm t ntos com er
cia is  ou  n o  in terior  d a s  fábricas , com o  va lioso  e  sugestivo ve i
cu lo  de prop aga n d a .

H a ja  v isto  o  exem plo  d a  R ú ssia , “ o  exuberan te pais dos 
ca rta zes” , que d e les  se serve c o m o  in stru m en to  p s ico lóg ico  de 
prop aga n d a  de sua d ou trin a . S eyfert, em  seus estudos, m ostra , 
com  base e m  estatísticas irrefu táveis, que, anu alm ente, a 
U .R .S . S .  expõe  m ais cartazes de propaganda, d e  segu ran ça  e 
d e  or ien ta çã o  p rofission a l, qu e toda a E u rop a  reu n id a ! T a m b ém  
a  A lem an h a  e os  E stados U nidos se teem  p reocu p a d o  bastante 
c o m  ésse ú til e  in teressan te m eio  de d ivu lgação.

!E é lóg ico  d e  com p reen d er a ra zã o  d a  “ lea d era n ça ”  das 
trés n ações  c ita d a s : a  R ú ssia  e a A lem an h a  co m  os seus siste
m a s políticos , opostos, e os  E stados U nidos, co m o  pais cam p eão  
d os  ideais dem ocráticos, cad a  qual m ais interessado na p rop a 
ga n d a  de suas Ideologias, v isan d o  im p ressionar as m assas. D e
vem os, en tre  nós, estar lem brados da C a m p a n h a  C en sitária  de 
1940, que prom oveu  u m a larga d istribu ição  de cartazes p or  todos 
os  quadrantes d o  P a ís  n o  in tu ito  d e  educar o  p o v o  p ara  o  granae 
b a la n ço .

C u tra s  cam p an h as d e  m en or  exten são e cro íu n d id a d e , p o -  
d em cs  c ita r , recen tem en te : a  C a m p an h a  de B on u s de G uerra , 
a  da  B orra ch a  d a  M angabeira , e tc . .

N ã o  m e  cu m pre, aqui, cr it ica r  ou  fa zer  restrições aos tipos 
de cartazes d istribu idos. Q uero, tã o  sóm ente, salientar, quanto 
á  C a m p a n h a  d o  ú lt im o  R ecen sea m en to , que o  m elh or cartaz 
ta lvez  ten h a  sido aqu ele em  q u e  se v ia  a fo to g ra fia  de u 'a  m u l
tid ão , rio fo rm a to  g eo g rá fico  d o  B rasil, e  que pecava  pela apre
sen ta çã o  de duas figu ra s  exp lica tivas, n o  p rim eiro  p lan o , quando 
o  m otiv o  prin cipa l é a m u ltid ão  fo to g ra ía d a . (N ote -se : —  S e 
gu n d o  a técn ica , o  m o tiv o  p rin cip a l d e v e  figu ra r n o  a lto  d o  c a r 
ta z  e  d o  la d o  esquerdo, o u  se ja , n o  1 0 terço  s ijperior d o  m e s m o ) .

A lém  disso, com en ta  o  p ro f . Junqueira  A ires, na sua bri
lh a n te  co n fe rê n cia : —  “ . . .  p e rd ôem -m e  u m  p ou co  de b rin ca 
deira  —  urna daquelas d u a s figuras, a  d o  exp lica dor, s im b oli
za n d o  ju sta m en te  o  censo , osten ta  uns p rofessora is  óculos, p er 
turbadores d o  fócO de a ten çã o  d o  tem peram en to  a legre d o  n o s 
s o  carioca , que, sem pre f in o  n a  c r ia çã o  de blagues, p rocu rou  n a 
queles ócu los, o  e fe ito  d a  possível ex istên cia  d e  lim a m io p ia . . .  1

M as, deixem os Isso e passem os á  análise e estudo da  arte 
d o  cartaz, o b je to  ddste tra b a lh o .

E viden tem ente, a prop aga n d a  através d e  cartazes n ã o  te 
rá  n enh um  e fe ito  p rá tico  ou  p os itiv o  p ara  os que n ã o  véem  a 
lu z  d o  d ia .

D on de, u m a  con clu sã o  m uito  sim p les: que é, sobretudo, 
p or  In term éd io da visão qu e a propaganda, pelo cartaz, atinge os 
seus fins, a  m en os  que adm itíssem os, p ara  os cégos, cartazes es
p ecia is . cm  a lto  re levo , p e lo  s istem a  B r a i l le . . .

E  m a is : qua lqu er ia tó r  que* se op o n h a  ás leis da visão o 
d a  leitura , p re ju d ica rá  a  propaganda, torn an d o  inúteis ou per
d idos, m u lta s vezes, m ilh ares  ou  m ilh ões de cruzeiros!

“ O  ca n sa ço  natural, fis io lóg ico , da  v isão  (são  pa iavras d o  
D r  P ed ro  G y rã o ), deve ser  presen te  tam bém  p ara  quem  deseje  
o  êx ito  da  d iv u lg a çã o . H á um  lim ite n orm a l que n ã o  perm ite se
ja m  esgotadaá as  suas possibilidades, u ltrapassando èsse l im ite " .

C o m  e fe ito , o  n osso g lob o  ocu la r  n ã o  é  tão p erfe ito  qu a n 
t o  pen sam  aqu eles que, c o m o  P*ovc. irrecusável da existên cia  dc 
D eus, firm a m  as suas argu m en tações  n as m aravilh as d a  N atu 
reza e  n a  p erfe içã o  absoluta  d o s  nossos órgãos.

A  prop ósito , va le  c ita r  o  fís ico  H elm holtz, desenvolvendo 
con sid era ções  d o  im orta l A u gusto  C om te . P rovou  êle, que o  c ll-o  
c o m o  in stru m en to  d c  ó tica , é  d c íe ltu osissim o, declarando Indig
n a d o , que se o  seu fa b r ica n te  d e  apa relh os ó ticos  lhe fornecesse 
um , d e  tal m o d o  im p erfe ito , im ed iatam en te  lh o  d e v o lv e r ia .. .

D e  m an eira  que, sen d o  a nossa v isão  im p erfe ita , é restrito  
o  n osso  ca m p o  o cu la r . H á  qu e atender-se, portan to , conven ien - 
tem en te , á  possib ilidade da- leitura, visão e  com preensão 
d o  v e icu lo .

A  p os içã o  ou  co lo ca çã o  d o  cartaz, tam bém  è  cousa Im por
ta n te  e  p on d erá ve l n o  sucesso da  pub licidade.

O ra , em  regra , o lh a m os p ara  a ch am ada  “ linh a  d o  h o .  
r iz o n te ”  L og o , o  ca r ta z  “ deve s itu a i-se  n o  m esm o plano, salvo 
q u a n d o  p ossu a  q u a lidades qu e despertem  a  aten ção d o  in d lv í. 
du o  p a ra  ou tro  p la n o ” . .

Igu a lm en te , a  qu estão  das cores é decisiva p ara  o  êx ito  do 
c arts z c o n v é m  n ã o  abu sar d a  co loração , que pode, em  vez de 
escla recer, trazer con fu sã o . A  fantasia  e  o  exagêro sim bólico 
n ã o  devem  ser levad os  a o  extrem o.

O  con traste , ou  seja , a  oposição  de dôres fortes, bem  com o 
as ilu strações “ a n im a d a s” , p ren dem  bastante a  a ten ção  d o  o b 
servador, d esd e  q u e  tudo isso se fa ça , co m o  fo i dito, d en tro  de 
certos  lim ites. O  con traste , in trínseco  ou  extrínseco, m u lto  co.l  
c o rre  p ara  a  “ atrativ ldade d o  ca rta z ”  (n a  fe liz  expressão d e  S tu - 
d eck l). ob tid o  por u m  )ô g o  de côres, de form as, e tc . O  seu fim  
é  precisam en te  “ féVlr s '- t a ” , n um a p rovoca çã o  d e  su rpreza” .

A lém  d o  contraste, sem penb- m pap el preponderante
(Conclue Ca 5.‘  pag.).

S Ó B R E  A  F R A N Ç A
José Lins do RÊGO

O MESTRE Paul Valéry cm 
seu doloroso c lúcido "R e -  

Ktirds Sur Le Mondo A ctu e l”  
fala muito da França, com o de 
uma das mais vivas liçúes da 
história.

E le bem nos diz que não há 
nação mais aberta e ao n esmo 
tempo mais m isteriosa, ’nais fá 
cil de ser observada e de «e co
nhecer á prim eira vista do que 
n francesa.

Tem ela uma história que i.o» 
oferece um quadro «c situações 
extremas, uma verJudeica ia -  
deia de nbismoy mais num erotf s 
c mais próxim os.

E o grande francês vê a sua 
pátria com  esta m agnifica clari
vidência: “ on d ira it que ce pays 
soit voué par sa nature et par 
sa structure á réaliser, dan.s 
l’ espase et dans l ’ h istoire com 
binés, une aorte de “ figu re  d ’é 
qu ilib re” , douée d ’ une étrange 
stabilité, autour de laquelle les 
événements, les vicissitudes iné
vitables et inséparables do toute 
vie, les explosions intérieures, 
les séismes politiques extérieurs, 
les orages venus du dehors, le 
fon t osciler plus d ’ une fo is  par 
siècle depuis des siècles” .’

A i está o retrato da França 
verdadeira.

Os que a viram no chão, per
dida para sempre, não lhe conhe
ciam a vida in terior. Viram  ape
nas um povo desarvorado por 
uma derrota m ilitar, humilhado 
pela covardia de certos hom ens. 
Então imaginaram que tudo 
aquilo era a única França, quan
do havia m uitos outros que esta
vam intactos em sua fibra , in có
lumes na sua profundidade. Era 
facil ju lgá-la . As evidências es
tavam todas contra o seu desti
no. Para esta gente a França 
era uma desconhecida. Diz bem 
Valéry que a nação nervosd e 
cheia de contrastes encontrava 
nestes mesmos constrastes os 
seus recursos de vida. O se
gredo de sua prodigiosa x-esis- 
tência está nas m últiplas d ife 
renças que se combinam entre si. 
Porque a ligeireiza aparente de 
um francês, ligeireza de carter, 
transform a-se logo em resistên
cia dura c elasticidade. E vem 
Valéry com uma observação mie 
só ocorre a homens dc sou feitio , 
isto é, a homens que fazem da 
observação um instrumento do 
valorizar as coisas de form as 
poéticas, em vez de despi-las ,ou 
despojá -las de suas essências se- 
certas. Só os homens que vêem 
poeticam ente são capazes de 
aprofundar além das camadas do 
su perficie . “ Peut-être la Fran
ce est-elle  le seul pays ou le r i
d icu le ait jou é  un rôle h istori
que; il a miné, détruit quelques 
régimes, et y su ffit  d ’ un “ m ot" 
d ’un trait heureux (e t  parfois 
trop peureux) pour ruinor dans 
l’ esprit public, en quelques ins
tants, des puissances, et des s i
tuations considérables” .

Está neste poder da inteligên
cia, na capacidade de auto-anâli-

sc a razão dc o francês vor sem 
pre claro, mesmo no mais escuro 
de sua história. Quando havia a 
guerra civil tremenda, um M on
taigne podia encher a cabeça de 
Henrique IV de verdades nacio
nais, que eram mais do que ver
dades das nações. Aquela indis. 
ciplina que muita gente atribuc 
ao gênio francês, com o a sua 
maior particularidade, não m e
dra com o fo rça  indom ável. O 
senso critico , a faculdade de d is 
secar conduzem aos rigores da 
d isciplina. “ Il arrive qu’ on trou 
ve la nation brusquem ent unie 
quand on prouvait s ’atendre á 
la trouver d iv isée” . A contece o 
m ilagre, ou, m elhor, o que pare
ce m ilagre, quando é somente a 
presença do espirito francês. A 
todo o mundo a França parece 
uma casa escancarada, sem se 
gredo. E no entanto nada mais 
d ificil de se d efin ir . Vê-se um 
Pascal, criatura m istica, ao lado 
de um M ontaigne, criatura de ra 
zão. E os dois são a m aior c  a 
m enor França. Todas as grande- 
zns o todos os lim ites dà F ran 
ça.

Lem bro-m e de uma tarde, na 
Livraria José Olifnpio, chega- 
ram noticias de derrotas fra n ce
sas, de arrip iar. F izera-se um 
grupo que sofria  forte  com . o de
sastre. Nisto entra dc porto a 
dentro, de olhar incendiado, de 
braços erguidos, um homem de 
alta patente. Vinha g lorioso, c 
gritou  para nós todos aturdidos. 
“ A cabou-se  a F ran ça” .

Carlos Pontes, o nosso querido 
Carlos Pontes, que estava con 
nosco não se conteve e gritou 
mais a lto : “ Está muito engana
do. Viva a França” .

N aquele instante todos nós es
távam os quasi que vencidos. Mas 
aquela afirm ação do am igo nos 
alentou um bocado. No “ pla
card”  da “ Gazeta de N oticias” , 
a França tinha m orrido de vez. 
E no grito  do m ilitar enfurecido 
acabára-se tudo.

Era m uito facil acreditar nas 
realidades das noticias mas cra 
d ific il acreditar na outra reali
dade que fez explodir a con fian 
ça de Carlos Pontes. Aquele 
“ viva a França” era mais que 
uma revolta pelo ju b ilo  du n os
sa derrota, era a mais sincera c 
mais quente declaração dc amôr 
á terra que cra c continuará a 
ser uma m atriz de liberdade.

? 'A

NOTAS DE ARTE 
Sociedade de Cultura 

Musical
3 1 .a Audição —  Bach, 

Haendel, Rameau e 
Scarlati

. [Realizar-se-á, hoje, ás 19.45 
horas, no aditôno do Instituto 
de Educação, a 31.' audição da 
SOCIEDADE DE CULTURA 
MUSICAL. Nesta audição sera 
apresentado um programa de 
músicas de quatro grandes com . 
positores do Século X V II : João 
Sebastião BACH, Jorge Frede
rico HAENDEL, João Felipe 
RAMEAU e Domingos SC AR. 
LATI.

O P ro ]. Augusto Simões, D i
retor. Artístico dessa sociedade 
‘de arte, apresentará um suscinto 
estudo da obra desses quatro 
grandes gênios da musica clás
sica, Jazendo também, cm cada 
peça executada, uma aprecid. 
çáo musical.

A Diretoria da SOCIEDADE 
DE CULTURA MUSICAL avisa 
que a entrada será Jranquexda 
do público.

FALTA DE VIDRO NO 
“ PROTETORADO”

RIO. 6 (Press Parga) — Com u
nica-nos tclegraficam entc de 
Londres: —  A  imprensa do “ pro
tetorado” . publicada em idiom a 
echéco mas de inspiração alemã, 
advertiu recentem ente os tché- 
cos de que não seriam mais aten
didos os pedidos dc vidros para 
conserto de vidraças partidas. 
C om o é sabido, a industria de 
vidros e cristais da B oêm ia g o 
za. desde o  século X V I. de repu
tação mundial e. antes da atual 
guerra, havia na Tchecoslova- 
quia m ais de 120 fábricas d c  vi
dro, que exportavam  para todas 
as partes do m undo. Agora, os 
Invasores nem siquer dão aos 
tchécos o  direito de consertar 
suas próprias janelas, porque to 
das as industrias do pais são 
obrigadas a suprir o  G rande 
Reich- A lem ão.

Srs. Alfaiates e Costurçjjas! 
“ A Príncêsa”  está vendendo uma 
agulha SIN GER por Cr$ 1.00 não 
vacile, com pre na “ A P rincesa” .

Atos do Coordenador 
da Mobilização Econô

mica
RIO. 10 (A . N .) ' —  O coronel 

A napio Gomes, coordenador da 
M obilização E conom ica assinou os 
seguintes atos: designando o  co 
ronel Raim undo Soares Filho 
para exercer as funções de assis
tente especial; capitão José Sa
les para chefe de gabinete; capi
tão D eoclecio Paranhos Antunes 
para as funções de secretário e 
capitão Lucas da S ilveira para as 
funções de ch efe  da secretaria da 
C oordenação.

U M A  C O N F E R Ê N C I A  
D E  E M IL  F A H R A T

Paulo B0NAV1DES

FUI cu m esm o que escrevi n o  jo rn a l a n o la  sóbre a con íe ren - 
cia que E m il F a h ra t Tealizaria no a u d itór io  d o  núcleo  ce a - 

r e n s e adaq  u g a  d a  D eíêsa  N aciona l, su bord in ad o  a o  « W o  “ A  
m ocidade e os  seus deveres para  co m  o  B rasil - S u a  palestra 
era particu larm en te  d irig ida  acu m oços, que *■' 
rer. em  algarism os expressivos, p a ra  ou vir a  pa lavra  d o  c o n ie -

rCnClSEs’Sa antevisão d o  au d itór io  rep le to  ^  _?!;é
o  m om en to  em  que fu i su rpreender o  sa la o , de 
destas, locu p letad o p or  um a assistên cia  d e  sen h ores  barbados, 
de professores e intelectuais, m a s n ã o  de m o ço s  e^ estudantes. 
T od os  o s  con vites h a v ia m  íra ca m a do, ta n to  a p r o p a K M i d a q a  
im prensa com o  o  p róp rio  cartaz  d o  ilustre e scr ito r . O s m oços 
pTePíe rh a m  o c ln e n L  de D oro th y  L am ou r. a vespéra l d i a n t e  
e  o  son o  da tarde dom ingueira , dep o is  de u m a m a n h a  fa tiga n 
te de praia, a ou v ir a  d iscu ssão  daqu eles problem as, o u  a  des
pender tem po com  um a h o ra  d e  cu ltu ra . S a i cab isbaixo , re ile - 
tin do no dram a d a  m ed iocridade, n o  desinteresse pe lo  <estudo 
que avan ça  p a ra  a  so lu ção  dos nossos p a n d e s  p rob lem as. Q ue 
p en a  n ã o  ter um  p u n h a d o  de adolescentes ou v id o  a  tese em pol
gan te  desenvolvida  p o r  Em il F a h ra t!

A  tecla  que o in te lectu al g a ú ch o  ba teu  n a o  é .n o v a .  C os
ta R êgo, d o  "C orre io  da M a n h ã ” , ta m b ém  n ã o  fo i  o  p n m elro  
a  to cá -la  com o  EmU F a h ra t n ã o  será  o  u ltim o  a  expertm entá- 
la F a lou -n os  o  con feren cis ta  das crestom a tia s  e dos  livros de 
"n ossa  p á tr ia " , q u e , exprim em  a  grandeza  d o  B rasil n a  tu p e r - 
fic ie  d e  seu solo  v irgem  o u  h as florestas, r io s  e  ca ch oe ira s  de sua 
geog ra fia  fís ica . A p resen tou -n os  c o m o  se p rocessa  eesa luta ao  
hom em  brasileiro p ara  a  ednquista  d a  n atu reza  e  p a ra  a  M u 
tação daquéle fa lso  com p lex o  de su periorida de ou - daquela- g ló 
ria  que n en h ü m a van tag em  lh e  trouxe, q u a n d o  p re ju ízos  não 
causou  nos, çé re tô o s  q íjç -en torp eceu . V ítim a  desse erro  fo i  a  cri
an ça  que òu viu  a  dèsertção co n fo rta d o ra  d e  ncBsa paisagem  
exuberante e da  nossa p rim a zia  m a teria l o u  o  ca n to  d a s  nossas 
riquezas e d a  fertilida de d o s ' n ossos territórios , e la  q u e  Se em 
balou  n a  m en ta lida de in gên u a  e lir ica  d e  h a v er  n a sc id o  n o  
m elh or d os  m un dos, on d e  n en h u m  tra b a lh o  e ra  necessário 
acrescentar á  h èra n ça ' p riv ileg iad a  co m  qu e fô ra m os  contem 
plados. P eh sá r qu e quasi urfi sécu lo  d ecorreu  sem  u m a  re for 
m a  nessa ' p eda gog ia  dei p a tr io tism o co lor id o , responsável por 
tanto  atrazo  e p or  tantãs in ic ia tiva s  fra ca ssa d a s  é  rem em orar 
um  êrro em que n ã o  m ais  devem os in c id ir .

O  “ Iporque m e u fa n o  d o  m eu  p a ís ” é  a lg u m a  cou sa  que 
h o je  vai ca in d o  n o  esqu ecim en to . N ã o  lou vem os o  que nossos 
braços n ã o  pud eram  a in d a  ating ir, m as fa ça m o s  o  n osso  civis
m o do plasm a das cchqulsta»s efetivas, d o  que já  constru im os, da 
Im ensa m u ralh a  d o  obstácu los ven cidos, d os  terren es desbrava
dos, d a s  m on tân h a s tra n sp orta s  e d os  desertos q u e  a  açu da - 
gem  fertilizou , en fim  de tod a  a o b ra  de arte , de tudo que cus
tou sa cr ifício , e s forço ; d in am ism o, co ra g e m  e  devotam en to , p re
p aran do atssim ú m a  m en ta lida de resolu ta  p a ra  a  d ific il tareia 
que os dias presentes e  fu tu r o s .n o s  reservam . E ’ forta lecen do 
a cren ça  n o  que som os e  h ã o  n o  q u ed everiam os ser, é  m ediante 
um a d isposição  geral de esp irito  o r ien ta d a  n êsse  sen tid o  que lo 
grarem os recu perar p reciosa  p a rte  d o  tem p o  p erd id o  e  seguir 
em parelh ados com  outros p ovos  na r o ta  d o  progresso, que inals 
se alargará qu a n d o  o  en tu lh o  -do fa sc ism o  f ô r  rem ov id o  da  es
trada p or  on d e  ca m in h a rã o  os ideais d a  ju s tiça  so c ia l.

N ã o  fo i ou tro  o  tem a ex p lora d o  p or  E m il F a h ra t . Entre
tanto, p ergu n tav a -m e u m .v e l j io  m estre d e  e s co la  ginaslana: 
on d e  estariam , àquela hora, o s  m oços  de F orta leza ?DOIS NOVOS LIVROS SÔBRE0 BRASIL NOS ESTADOS UNIDOS
ERICO VERÍSSIMO AUTOR DE UM QUE SAIRÁ 

EM SETEMBRO PRÓXIMO
N C V A  Y Q R K , ju lh o , —  - (S e r -  g ra n d e  u so  d a s  excelentes fo -

TEsiiPriíil ria ín fp j--A m crl'in - ,1 „  t-,„ 1.;_ - \ . .n . .  „v iço  E special (ta fn te r -A m cr ica - 
na) —  M ais deis novos livros 
sôb re  0 B rasil estão co m  a  p u 
b licação  anu ncjffda  para setem - 
b io  p róx im o pela  M a c M lllan  
P u b lM jin g  C om p a p y . Essç. fa to  
refleto a ten dên cia  d o  c rescen 
te interesse pelos assu n tos b ra 
sileiros p or  parte  dos ed iiores 
dos E stados U nidos que se vem  
desenvolvendo, nqs ú ltim os auos.

É rico Verissim p, o  g ran de  n o 
velista  brasileiro, è  o  à u ío r  de 
um  d os  livros a n u n ciad os. Seu 
ed itor apresenta o  n ov o  tra b a 
lh o  “ B razjlian  L itera fp rq : A 
S k e tch ” , c o m o  um a série  de 
con ferên cias  p ron u n ciada s p or  
É rico  V eríssim o duran te .-su a  
m ais recen te  e s t jd a  nos È sta -

. * »  T X O i d O & , . . , _ -  f  .  -  -SOO- o — tlMMO
— G-.Iivro-incJm rã-.papiUilos s o -  __—  ...
bre a  co lon iza çã o  d o  Brasil, a s
pectos  fis iços  dp país, m istura 
racia l, literatura co lon ia l dos 
séculos 17 e 18, in dep en d ên cia  
e in flu ên cia  d o  rom an tism o d u 
ra n te  0 sécu lo  19, con cièn cia  s o 
cia l e a In fluên cia  d o  s im b olis 
m o  fra n cês  e  d o  n atu ra lism o.

tog ra fia s  d c  J ack ie  M artin. „  
liv ro  d ará  u m a m a g n ifica  de
m on stra çã o  de loca is  e p jvo#  do 
B raril, co m  u m  texto  m uito 
cu id a d oso  d a  S en h ora  H uger.

As duas m u lh eres rçuniram  
m ateria l para  o  livro  anu ncia
d o  qu a n d o  rea lizaram  um a ex
cu rsão  d e  15 m ilhas rio Brasil, 
por v ia  aérea, em  1941. A con 
vite d o  g ov érn o  br&silèiro elas 
v isitaram  quasi todas as regiões 
m ais im p ortan tes  d )  Brasil em  
aviões da  F o rça  A érea  Brasilei
ra  e  con segu iram  um a das m e
lhores co le çõ e s  d e  fotogra fias 
sób re  o  B ra sil existen tes no 
m u n d o . A  p en h ora  H aged não 
h á  m u ito  tem p o  pu b licou  um li
v ro  sóbre  a a v ia çã o  no Brasil 
sob - o -  t it u lo -  “ F ronteira-— pelo

VIDA RELIGIOSA
T R ID U O  D E  N . S .  D A  B ô  

M O R T E
C om eçará  h o je , ás  19 hora: 

na Ig re ja  da  O rdem  3.a d o  Car
i r  ...... m o  o  tridu o so len e que todo  an

c “ n . um  estudo d os  os T erce iros  C arm elitas prom e 
escritores coptem poran eps d o  - - - -  -  - —

E S P O R T E  C L U B E  
C A B O  B R A N C O

A MATINAL DANSANTE DE DOMINGO

RE A L IZ A R -S E -A ', dom in go próxim o, m ai6 u ’a  m atin al dan sa n - 
te n o  C abo B ran co , em  prossegu im ento ao  program a socia l 

elaborado pela  D iretoria . Essas alegres reuniões Já vêm  sendo 
prom ovidas h a  vários dom ingos seguidos, n ota n d o-se  o  interesse 
o an im ação crescen te  p or  parte dos sócios e  suas fam ílias.

T od as  as providências Já fora m  tom adas no sen tido  de 
que a “ T a b a já ra "  se apresente in tegrada d e  tod os  o s  seus e le 
m entos, a - f lm -d e  d ar m aior  brilhantism o e  an im ação ás dansas. 
A C ia . E xibidora de F ilm es S(A  oferecerá , para  ser so rtea d o  en 
tre as  senhoras e  senhoritas presentes, um  F erm an en te  d o  c i 
nem a R E X .

N a m atin al realizada dom in go passado, fo i  con tem pla da  a 
senhorita  A n a  CoêU io com  o  fin íss im o  e d e lica d o  brinde, g en til
m ente o ferecid o  pelo sr. G ilb erto  A zevêd o.

A z dansas terão in ic io  ãs 9 h ora s . F u n cion a rá  um  p erfe ito  
serviço  d ç  “ b u í íe t ” .

B rasil.
O  sr . É rico V eríssim o gan h ou  

grande p restig io  co m o  p ro fes 
sor  de literatura brasile ira  na 
U niversidade d c  C a lifórn ia  d u 
rante o  a n o  passad o. F o i re -  
cen tem cn te  in d ica d o  p a r a . c o n 
cessão d o  titu lo de D ou tor em  
L etras pelo M ills CoUoge, n a  
C a lifórn ia , on d e  c está  en sin an 
d o .

O  a n u n cio  feito, p elo  editor 
do n ov o  livro  de „É r ic o  V erís
s im o  d iz quo o aütor " to rn a  o 
seu assunto interessante ao  nti- 
b lico  n orte -a m erican o , dairáo a 
cada  autor as in d ica ções  r icces- 
sárlas e ih clu in dó baislpiite m a 
terial h istórico  para  toim or a 
sequência  d o  livro  c  uas idéias 
com preensíveis, para  .quem  n ã o  
tin ha  con h ecim en tos anteriores 
sóbre os autores brasileiros. Ele 
tam bém  escrevo (O om o fa la i  
com  h u m or e m u ita  g ra ça ” .

Este será o  segundo liv ro  de 
Er c o  V eríssim o pu b licad o  nos 
E stados U nidos. O  prim eiro  fo i
Caminhos Cru?a«ç-" .qm;, apa

receu em traduvão;\ i M e » Í  
ano passado e 'íüê áé1 w l d f f m  
“ best-seller” .

U m  ou tro  liv ro  sóbre  o  B ra 
sil que a  M a c  M llla n  p u b h ca - 
I ?  * m„ setem bro é  "B ra s il: 

% the S o u th ” de A lice 
»  , Ha£ er' c o m  fo tog ra fia s  
da  S en h orita  M artin .. F azen da

vem  em  h o n ra  de N . S . da  Bôa 
M orte , a p rov e ita n d o  a  oportu 
n idade p a ra  fa zer  o  re tiro  anu. 
a l.

Este a n o  os  exercíc ios  espiri
tuais serã o  pregados p e lo  revd- 
m o . fre i A n sgario , d o  Conven. 
to  d o  C a rm o  de R e c ife .

H a verá  p ra tica s  ás 6 1|2, log( 
após m issa, ás 14 e  ás 19 horas 
segu ida de B en ça m  d o  S. S.

Ás 13 h ora s  o s  retirantes fa. 
rão  o  p iedoso  ex erc íc io  d a  V ii 
S a cra . ’

O  tridu o e re t iro  se en cerra 
rã o  n o  p rox lm o  d ia  15. co m  < 
segu in te  p rog ra m a : m issa c  c o 
m u n h ã o  geral ás 6 h ora s  presi
d ida  p o r  fre i A n sgario , Lada. 
in h a  B en ça m  d o  S .S .  ás 14 h o 
ra s  visita  de tod os  o s  T erceiro! 
C arm elitas en corp ora d os  a o  sr 
A rceb ispo  M etrop o lita n o  ás 15 
p ed in d o  a S .  E x cla . R ev d m a . 
um a b en ça m  especia l p ara  c o n 
servar os  bon s  fru tos  d o  retiro 

A  tra d icion a l im agem  de N. 
S. d a  B ôa  M orte  f ica rá  exposta 
á  v isita  pu b lica  d e  7 ás 20 ho. 
ra s .

Telegramas Retidos
Há n a  R epartição dos Corfeli 

e Telégrafos, telegramas retldc 
para: Vosso. 296|10; Aristotele 
Ín d io  Plragibe, 195: Amalla d 
Cruz Lim a. R u a M aoiel Pinhejn
74; Dudê csí.' F tire lrsi èiivsú"9i
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M E N S A G E M  
D E U M  FO R ASTEIR O

Dulcidio MOREIRA
^ E N H O  âo um navio. Trago

turista — uma bagagem que 
nunca yaiu do comuroto para um 
quarto do hotol. Mas, venho dp 
Dakar, do do Havvc, dc
Brooklin .’ Os meiis’ olhos estão 
cheios de paisagens distantes, dc 
vultos que ficaram num porto 
brumoso ou noa trapiches de 
uma ilha perdida no trópico. 
Tenho as faces tostados pelos 
sois do três continentes, escuto 
ainda o rumor das espumas, 
musicas extranhas c as vozes 
perdidas das ondas nos abrolhos 
lendários. Sentindo-me ainda 
como sobro a instabilidado de 
um convés, conservo cm terra 
andar inseguro dos marinheiros.

Eu venho dos mares, da cida- 
de"ffbfffltudu~Tfuc ficou, da altura 
do -um- -arranha-céu, dos reflôxos 
dbs anúncios luminosos; venho 
do bojo dos navios, da frente das 
fornalhas, das forjas das ofici
nas. Ouço ainda o éco dos mar
telos nas laminas dc metal c na 
vozes agitadas dos oporárlos sua- 
rentos.

E. você me interroga porque 
vim parar aqui, depois de tan
tas viagens, depois que passei 
tantos anos nas plagas distan
tes que você anseia conhecer. 
Ora, meu amigo, não sc esque
ça do que você não olharia ad
mirado para a8 minhas seis car-

trecho que a água da chuva ca
vou. Sim. Ali mesmo onde um 
pouco depois do melo dia trnn 
sitnni centenas do garoUs uni
formizadas que moram em Ja*. 
guarüjp c vão estudnr no Colé
gio Estadual da Paraíba, enchen
do as alamêdns sombrias de sua» 
vor.es, mesclando ao hálito das 
flòrcs silvestres o perfume arti
ficial dos seus cabelos louros, 
nogros, castanhos.

Sim. Encontro muita poesia 
nesses caminhos sinuosos quo 
vento varre de noite, juntando as 
fôlhas secas no canto das ram
pas. Caminhos dc Mandacaru, 
do Boi Só, da Torre, cheios dc 
sòl c bordados dc sombra,• do 
canto das cigarras, onde o ven
to concerta nas frondes arpejoo 
o soluços de mil violoncelos.

Eu venho de um porto brumo
so que você não conhece; venho 
dc uma ilha perdida que você 
não viu. Mas, encontro também

musica e a poesia que vocO

CONSÊLHO REGIONAL 
DE DESPORTOS

A sessão ordinária de ante-ontem —  Voltou ás 
suas'atividade8 desportivas o conselheiro Miguel 

Falcão de Alves
REUNIU, ante-ontem, em ses- 

s
te numa. das competições do 
presente campeonato.

Inlcialmente. o dr. Antonio 
d ’Avila Lins congratulou-se com

■são ordinária, o "Conselho Re. 
gional de Desportos” , sob a pre
sidência do dr. Antonio d ’Avila ,
Lins, secrotáriado pelo sr. Se. o Conselho pelo rcsbabelecimen- 

■' ■ -  to do s>*. Miguel Falcão de AL
ves, cuja presença constituía 
sempre motivo de contentam^n-

Miguel PAlcíu dc A lv » . A áta %  f f™

reUns^°bmetld" a S o t ä t  10 Ml«uel Falc? °  d.° Alvc8- -? :

NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
DE BANANEIRAS

Homenagens á memória do Presidente 
João Pessoa

verlno Dlniz. A essa reunião 
compareceram os conselheiros 
Clovis Lima, Slzenando Costa e 

* * " * áta

gestoi l ^ n r n J X n i t a  r  S T ™ 1 V*àcceu, emocionado, foi aprovada pelo C. R . D. de alrnpatla do C. R> D .
O expediente constou de um j 0  conselheiro Clovis Lima ma. 

telegrama do dr. Fernando Lira, nifestou a sua excusa á missáo 
transmitindo ao Conselho as fe- qUe fôra confiada na sessáo 
licitações da representação pa- anterior. O Conselho, atenden. 
raibnna ao Congresso da Confe- 0, Justificativa daquele con- 
deraçáo Brasileira de Desportos seiheiro, deliberou outras proví- 
e de um oficio do presidente do dênclas relacionadas com o as- 
"Felipéía Esporte Clube”  agra- sunto.
decendo a solicitude com que o i E como nada mais houvesse 
Conselho Regional cuidou do a traiar. o presidente encerrou 
tratamento do pebolista Pedro a sessáo, convocando outra PalJa

terárlo que recebeu o nome de 
Grêmio Literário ‘ ‘ São José". 
Foram eleitos presidente c se
cretário da nova sociedade res- 
pectívamente, os alunos Terezi- 
,iba Matias e Juarez Lucéna. 

U.VW..- Sobre a vida e ebra do PresL 
».» e discente do G  É “  Xavier; dente Joáo Pessoa falaram os 
Junior” 0 rumaram para a. Ma-

Ba n a n e i r a s , — tDo cor
respondente) — Bananeiras, 

no dia 26 de Julho passado 
prestou significativas homena
gens á memória do Presidente 
Joáo Pessoa.

A’s 8 horas, os corpos docen. |

triz do Livramento a fim de as
sistir á missa que por iniciativa 
do Prefeito Júlio San too foi ce
lebrada em sufrágio da alma do 
Grande Presidente. A ’s 10 ho
ras. num dos salões do referido 
Grupo Escolar. os alunos do 5.°

inda sobre os objetivos da nova 
sociedade a aluna Marluce Sil
va. Recitaram poemas alusivos 
á data as alunas Oda Coutinho. 
e Maria do Carmo Ribeiro.

Encerrando as solenidades, 
falou a professora 'Emllia de

nuo encontrou nesses recantos Ribeiro de Vasconcélos (PedrL j a pVóxima quarta-feira U6 do 
tüo perdidos dos seus olhos e ni10) ,  yitimado por um aciden- I corrente) ♦________________
tão próxinios dos níêus ’ sentidos. ,

teiras de identidade nem con 
versaria comigo sobre viagens 
se eu fosse um operário de es
taleiro em Brooklin, o tripulante 
dc um cargueiro que atualmente 
navega fóra da rota normal c 
nunca teria perguntado o moti
vo da pequena cicatriz da minha 
face si cu tivesse morrido dc 
febre há algum tempo num hos
pital'inglês na Jamaica.

Você busca encontrar em mim 
apenasmente homens que não 
conheco, que não vê, mas que 
existem, vivem, lutam, sofrem 
morrem sem haver parado uqui, 
como eu. E não compreende as 
razões dc minha deporá aqui, 
nesta terra que me rotem, quan
do guardo a aparência do um 
aventureiro preocupado com as 
distancias, em constante expec
tativa de uma viagem próxima, 
aguardando sempre o éco impe
rioso da sereia de -um cargueiro.

Pois bom, meu caro amigo: eu 
talvez brevemente siga tomo 
sempre, mas, a razão de minha 
demora é porque amo esta terra, 
este sol, este vento; o cheiro do 
mu8sambê que margeia as es
tradas; os meninos nús que me 
pedem bombons; os moleques li
bertinos que acendem o cigano 
no meu; os matutos que passam 
para a feira; a mulher morena 
que osa. uma flôr no cabelo c 
sorri quando passo na rua si
lente do bairro distante. En
contro mesmo uma poesia quo 
você nunca percebeu naquele tre
cho da avenida Tabajâra, que 
não tem residências c se limita 
a -muros lodosos e cõrcas dc 
arame farpado. Há mesmo bele
za, muita beleza, nas raizes des-; 
cobertas doa páu d’arcos num

invAiiuua uua mvua noiiwuuo, .  :-----------—— ------- - --- --------------------------------___ „

ÁLCOOL INDUSTRIAL Ia  n a v e g a ç ã o  d o  r io
Por meio da--hidrólise dos resi- O  T  T N D  A  l V r / ^ T C / ^ / ^ k

duos de madeira, o War Produc- f  I O  V 4 V /
tion Bureau dos Estados Unidos I

I- vai fabricar álcool industrial. i^NTRE os muitos problemas vários afluentes, com os projetos 
■ tendo aprovado a construção de , H / que 0 govêmo do sr. Getu- e orçamentos em elaboração pa

ra serem custeados por verbas or
çamentárias ou por uma suple- 
mentação do crédito referido.

Voltando ao alto e médio São 
Francisco constam as várias par
tes citadas do programa aprova
do de execução urgente de que 
adiante ficará exposto.

Esta parte do programa será 
executada com o aparelhamento a 
adquirir e iniciada desde logo com 
a existente, constando da limpésa 
do leito e das margens, por dra
gagem dos bancos existentes, re-

que o govêmo _
uma fábrica nas proximidades de h0 vargas tem abordado, com 
Eugene, no Estado de Oregon. (interesse manifesto de ver solu- 

O presidente do W. P .B . ser ' cionados. figura o de realizações 
nhor Donald Nelson, ao referir-se de obras e serviços que permitam 
a essa fábrica que vai funcionar tt navegação de algumas de nos- 
cOmo experiencia, explicou que sas correntes fluviais, 
tal tentativa prevenirá o  pais e quando se fala em vias na- 
eontra uma possível escassez de vegáveís em nosso país. ccorre- 
matérias primas. O sr. Donald nos desde logo ao espirito o  ca- 
Nelson baseia-se no fato de os 5o do Rio S. Francisco, para a 
611.000.000 galões de álcool ín- utilização do qual em matéria de 

transportes há estudes feitos, 
consubstanciados no projeto e or
çamento, elaborados pelo Depar-

delros, fundaram um clube 1L estabelecimento.

DE TABAIa NÃ.-----
As festas da passagem do 4.° aniversário da 
administração do interventor Ruy Carneiro 

Assistência social —  Festa de N. S. da 
Bôa Morte

dustrlal que os Estados Unidos 
pretendem produzir estarem sen
do extraídos de cereais, do açu- -  . , . , - „
car da zona sub-tropical e do pe_ tamento Nacional, sob a chefia d o , tirada_ de troncos, arrebentaçao e 
tróleo. sr Frederico Burlamaqui. e cuja remoção de lages; submersas e exe-

A referida fabrica náo entrará execução está nas cogitações pró- ! cuça°  de °,bl'?5 dediques c
provavelmente em funcionamen- ximas do govêmo. espigões onde sao n e g a r ia s ,
to antes de março dc 1945. não Constam ôsse projeto e orça- dando as possibilidades de na e-
podendo assim prestar uma con- mento, detalhadamente, na parte ffaçao nas épocas de estiagem,
tribuição Imediata ao esforço de referente ao alto e méido S. Fran-1 A Parte ^ ats 
guerra. Embora tenha uma capa- cisco, da melhoria das condições aparelhamento a adquirir consta j 
cidade dc 4.100.000 galões por de navegabilidade, do aumento da clc uma “ raga d.e sucça0 e recíU_

capacidade de transporte, do apa- ^  aemelhante as que operam no 
relhamento dos porlts das virias ri«  Mlssisstpi e de 3 embarcações |NGA\ 0 
cidades rlbeírinhas e do prosse- com movImento propriojMra.Um- 11  te) _  
gutmento dos estudos. Quanto ao 9ésa 1 
baixo S. Francisco, já foram os 
seus estudos concluídos, abran
gendo o melhoramento de sua 
barra do trecho, até Penedo c dc

T-VABAIANA, 7 — íDo cor
respondente) — A passa

gem do 4.° aniversário da admi
nistração Ruy Carneiro será 
condignamente comemorada nes
te município. O prefeito Pinto 
Ribeiro, com a colaboração dc 
elementos de todas a.s classes 
têm cm organização um progra
ma para as justas comemorações 
do dia que assinala aquele ani
versário. Tabaiana. pacifica^ “ 
trabalhadora, prestará, sem 
vida. todo o apoio a comemora
ção em vista.

Oportunamente será divulga
do o programa.

Há muito vem as autoridades 
do município volvendo suas vis
tas para o problema da Assis
tência Social. O ano passado foi 
fundada a Assistência Social de 
Tabaiana cuja ação dentro em 
breve começará a se fazer sen
tir.

Já hoje á Prefeitura socorro 
a grande numero d® necessíta
los que antes infestavam as 
ruas da cidade numa lastimável 
demonstração de necessidade e 
descuido. Hoje. faz-se a assis
tência aos que precisam, en
quanto se encaminha os vaua03 
para o trabalho.

Como nos anos anteriores, re- 
„ -  hllzar-se-á no dia 20 do corren- 
du. te. na Matriz desta cidade, um

triduo á Nossa Senhora da Bôa 
Morte. Em homenagem á Vir
gem. a comissão encarregada 
fará uma distribuição dc rou
pas aos pobres.

Faleceu hoje nesta cidade o 
sr. Manuel Marinho da Costa, 
encarregado dos Serviços dos 
Correios e Telégrafos.

ano, náo tet& elo* grapde Jropor- 
tancia no programa de produção 
de álcool em 1945. O seu valor 
resido na circunstancia de tomar 
possível a construção dc novas 
fábricas do gênero.
, Calcula-se que dos resíduos dc 
madeira disponível^ se poderiam 
extrair mais de* 100.000.000 de 
galões de álcool, anualmente, ca
so tivesse de ser interrompida a 
sua extração dc cereais conside
rados Indispensáveis á alimenta
ção. Algumas dificuldades terão 
de ser removidas, antes qüe essa 
fábrica e outras, que provavel
mente só estarão completas em 
1946. comecem a produzir álcool 
para uso comercial.

DE INGÁ
Comemoração do 4.° aniversário do Governo 

do int. Ruy Carneiro
lDo corresponden-1 tividades é o seguinte;
r . _ t;__ 1 Q Unroc . AlTicca om- - - . _  Serão realizadas no

retirada de tronco c pr<}ximo dia 16. neste município,

Ganhe dJnheir« • slrra á Pá- 
tria, extraindo borracha ie  man- 
n h flru  * manteobs*

A ARTE DO CARTAZ
(Conclusão da 4.» pag.) .  .

•nessa “ atratividade” : a deformação das dimensões, o isolamen
to do objeto e a unidade do plano, que, respectlvamento. visam 
“ excitar a imaginação”  e destacar o objeto do fundo,-elfaninan- - 
do os detalhes superficiais. ' ' . . .

Kritz, citado per J. Aires, acrescenta a esses princípios 
o  efeito sugestivo- a novidade do assunto e a intensidade das

O texto ou inscrição que acompanha o cartaz também de
ve ser objeto de meditação. Deve ser inciso e curto, de par com 
outros fatores- atinentes á sua legibilidade, a sua localizaçao 
ou á  sua forma e cores.

Assim, verbi gratia, está deflnitivamente provado que as 
letras pretas em fundo amarelo se tornam mais visiveis, assim 
como as letras vermelhas e verdes exigem um fundo branco (Shel
don Schultz)', a-pesar-de-que ‘ ‘ essa observação conceituai venha 
a contrariar o ponto de vista da psicologia1 clássica, no relativo 
ás sensações das córes complementares” .

E’ fatS indiscutível e já  provado experimentalmente, que 
as córes preferidas sâo o  vermelho e o azul. Dizem os doutos: 
— Teem preferência pelo azul os indivíduos de tipo astênico 
’(concordância' entre o biotipo e o  cax*áter), Introvertido, de ca 
ráter fechado e estável quanto aos sentimentos. Tem perferen- 
9ia pelo vermelho o tipo piénico, extravertldo, variável, de aen 
tímentos expansivos. , . ,

Sáo, pelo menos, as conclusões a que chegaram Kretsch 
mer, Kroh, Pfahier. Rolirscharch e outros, contrariando-os ou
tras experiências como o demonstrou Studecki, afirmando éste 
último que as cores quentes (sobretudo o vermelho) agem de 
maneira excitante e perturbadora, como as córes frias (sobre
tudo o  azul e o  verde) teem açáo calmante. .

Em uma grande fábrica, na América d o  Norte, já se cons
tatou a ‘ ‘ maléfica Influência da cór vermelha durante oito horas 
consecutivas de serviço”  (acidentes no trabalho, etc.). Substi
tuídos os vidros vermelhos da fábrica'. ípor vidros verdes, as es
tatísticas confirmaram a diminuição do número de acidentes.

Já o  poeta Raul Pompéia, ainda citado pelo prof. Jun
queira Aires, diz ;

u . . .  a um cartaz que tivesse a 
alegria de ser vermelho” .

Vale, além disso, salientar que há uma grande contro
vérsia sôbre se o  cartaz deve ser emocionante ou instrutivo.

Em Moscou, foram feitas curiosas experiência* sflqrç os 
cartazes; positivo, negativo, neutro, côm ico e misto .

Por fim, como véem náo é táo simples, como se podo pen- 
Çar á primeira vista, desenhar técnicamente, racionalmente, um 
cartaz de propaganda. Há que considerar as regras e normas 
especiais, consoante a natureza e os fins da propaganda.

Que reflitam e estudem os senhores desenhistas sóbre os
“ impulsos artísticos” . . ,  _  1

0 CAR0Á NA 
ECONOMIA NACIONAL

JADER LESSA FEITOSA
Depois que o caroá transíor- 

mou-se numa nova fonte de ri
queza. o seu aproveitamento, 
tornou-se uma necessidade im
prescindível. O caroá, planta 
bromeliácea que abunda em vás- 
tas regiões do Nordeste de nosso 
pais veiu resolver diversos pro
blemas de ordem económica com 
o seu consequente aproveitamen
to industrial.

Com a fibra do caroá são fa
bricados “ brins” que rivalizam 
com os melhores, similares pro
duzidos no país. fona e barbantes 
com cem por cento (100%) de 
fibra dèr caroá (setenta e cinco

remoção dc lages, do tipo da exis
tente nesse rio. denominada “ Ge- 
tulio Vargas", e dotada de guin
daste. bomba de sucção c recalque, 
serra circular para serragem dos 
troncos retirados e sua utilização 
ccmo combustível, tubulação de 
recalque e de várias embarcações 
auxiliares, como lanchas, chatas e 
casas flutuantes para o pessoal 
Embora seja no momento de mui. 
to difícil aquísiçáo, acredito que 
com a cooperação des Estados 
Unidos da America oossa o  De- 
partamente importar êsse apare
lhamento principal.

Conta a navegação que se exe
cuta entre Pirapora e Joazeiro. 
com elementes insuficientes para 
atender ao serviço e muito menos 
para o  seu aumento. Assim é que 
essa navegação é praticada por 10 
unidades de propriedade da Nave
gação Baiana, do Estado da Bahia, 
e 8 da Navegação Mineira, de pro
priedade do Estado de Minas, 
trapsportando a (priipeira cerca de 
10.000 toneladas e ã segunda1-

por cento mesmo com 100% (cem ! 9.000. por ano. sendo que algu- ,  • C * 1
dessas unidades são obriga- 0 6  T O ein O ra .n ien tO S  m i l -  ( OOCUUpor cento) conforme afirmaram as mas 

etiquetas apenas em amostras j das a permanecer inativas du 
— do memorial dirigido ao sr. rante 5 a 6 meses, devido ao seu 
João Alberto presidente da co- calado no periodo da estiagem re
missão de economia Nacional pe- duzindo a capacidade dessa ulti- 
la Cooperativa dos Beneficiado- ma a 7 mil toneladas. Há ainda 
res do Caroá em Pernambuco. j a contar com 8 a 9 unidades de 

O Brasil gasta uma fortuna outras companhias particulares, 
com a compra de Juta da índia podendo transportar, anualmen- 
o  que seria possível evitar. No te. 7 a 8 mil toneladas e cerca de

várias homenagens ao interven
tor Ruy Carneiro, por motivo do 
4.° aniversário do Govérno do 
Estado. Itatuba assistirá á inau
guração do Grupo Escolar "José

8 horas — Missa em açáo de 
graças.

9 horas — Inauguração do 
Grupo Escolar “ José Sílverto” 
seguindo-se a benção <jo prédio.

11 horas — Almoço ao Prefeito 
Municipal, por iniciativa das

Silverio” , melhoramento que classes sociais *- locais 
constitue uma das maiores as- 12 horas — Corrida de gado 
pirações daquela lccalidade. (vaqueijada), para a qual insere. 

O programa completo das fe s -1 veram-se vários corredores.

DE SABI í g F
Inauguração dc melhoramentos no 4 .° aniver

sário do Governo do Estado
— iDo correspon- lugar a realização de várias so- 

Tenidades, destacando-se a inau
guração do Posto de Higiene 
"Carlos Chagas” , construído na 
administração do atual prefei
to. dr. Augusto silveira Paula e 
do edifício da Cadeia Publica, 
obra realizada durante a gestão 
do dr. Hercilio Rodrigues.

SABUGÍ.
dente) — Este município 

prestará condigna homenagem 
ao interventor Ruy Carneiro, no 
4.° aniversário do Governo de 

excia. Assim, no dia 16, tera

DE TEIXEIRA

A próxima inauguração Trabalho e- previdência

referido relatório lê-se o seguinte: 
Em um só quadriénio 1936 a 
1939 os industriais brasileiros que 
trabalham com Juta Indiana gas
taram cerca de 333.621 contos de 
réis.

O apFoveitamento da fibra de 
caroá com sua consequente in
dustrialização que íelizmente se 
está fazendo, permitirá ao Brasil 
grande economia evitando-se ain. 
da que o ouro nacional seja le
vado para fóra do pais.

Pernambuco por si só poderá 
produzir cerca de 3.000.000 de 
quitas ou sejam 10% (dez por 
cento) de fibra de caroá: tendo- 
ae em conta a produção de Ama
zonas — Pará — Bahia — Ala
goas — Paraiba e Ceará que asse
gurariam uma grande economia 
ao tesouro nacional., e daria ain
da como se lô no relatório de 17 
de outubro de 1940 "lugar a uma 
industria de atenuantes efeitos 
contra as sêcas periódicas de re
sultado* mais rápidos dando so
luções mais prontas que a pro
pria açudagem” .

O referido memorial teve todo
acato do chefe nacional, que 

patrioticamente Inspirado nos 
bons princípios de economia pro
curou amparar a Industria nas
cente atendendo dessa forma as 
necessidade* dessa vasta região 
brasileira.

200 barcas movidas a vela ou 
reboque, com a capacidade máxi
ma anual de transporte de 6.000 
toneladas com a denxera de mais 
2 meses dessas ultimas para na
vegar de um a outro extremo.

Reunidos todos esses elementos, 
mesmo os incertos, em tempo de 
víagem das embarcações 
chega-se ao máximo de 30 mil to
neladas anuais, evidentemente In
suficiente para atender ú grande 
extensão desse trecho de Pirapora 
a Joazeiro. com 1.300 quilo metros 
sem oferecer possibilidades para 
o seu desenvolvimento, e eapaci 
dade de transporte, além desse 
trecho. Urge. assim, como solução 
de emergcncia. dada a impossibi
lidade de adquirir desde já novos 
navios fluyíais. aumentar essa ca
pacidade de transporte, constru
indo 120 embarcações de madei
ra. para serem rebocadas, e re
bocadores em numero de 10. para 
êsse serviço, com o complemento 
indispensável da criação de 4 es
taleiros. para construção dessas 
embarcações e reparação das exis
tentes, como tudo ccnsigna o pro
jeto aprovado.

Perfumes, artigos de malha, bo
tões, Unhas, sabonetes, bijoute* 
rias. brinquedos par» crianças, 
vende “ A Princesa” . Av. B. Ro-
han, 196.

nicipais —  Homenagem 
ao int. Ruy Carneiro
TEIXEIRA. 8 (Do correspon

dente)*— O prefeito Delftno C3s_ 
ta. atendendo a uma das justas 
aspirações dos habitantes cie Màe- 
‘Dagua. distrito algodoeiro deste 
município, construiu all dois tre
chos ligados á rodovia Teixeira- 
Patos, cujo reparos foram tam
bém realizados A inauguração 
dos referidos melhoramentos terá 
lugar no próximo dia 20. data 
cio aniversário natalício cio inter
ventor Ruy Carneiro. Naquele 
dia. será celebrada missa em ação 
de graças, seguindo-se um pro
grama de festividades em home
nagem ao Chefe do govérno pa
raibano .

DE ARARUN~A

As comemorações do 
4.° aniversário da ad
ministração do inter

ventor Ruy Carneiro
ARARUNA, 9 iA UNIÀO» - 

No próximo dia 16. data come
morativa do 4.° aniversário da 
administração do interventor Ruy 
Carneiro, serão inaugurados os 
novos edifícios da Cadeia Fhibli- 
ca « da Delegacia Policial desta 
cidade- A população do' raunici-

(Conclusão da 3.“ pag.) 
vidades do pais, já mobilizadas 
espontaneamente graça* ao espi
rito patriótico do trabalhador 
brasileiro, entrem em um ritmo 
de produção que nos permita 
atender aos compromissos exter
nos e ás necessidades internas, 
não só do gravo momento que o 
mundo atravessa como do após. 
guerra.

Mais lu*. com menor gasto de 
energia, usando LAMPADAS FLO
RESCENTES . Representante nes. 
ta praça. J. C. de Lima. — Fone 
1463. — End. teleg. JOLIMA.

Na Guanabara um por
ta-aviões norte-ameri

cano
RIO. 8 'A . N .í — O Ministro 

Sí igado Filho visitou, hoje, pela 
manhã um perta-aviões norte, 
americano que se acha era nos
so porto.

O Ministro da Aeronáutica foi 
recebido no porta-aviões pelo re
presentante da aviação naval 
norte-americana e iodos os ofi
ciais. Na mesma ocasião, os al
mirantes Américo Vieira de 
Méio. chefe do Estado Maior da 
Armada e José Maria Neiva, co
mandante naval do Centro, esti
veram a bordo da belonave dos 
EE. UU.

A visita realizada pelo Minis
tro Salgado Filho e essas duos 
autoridades navais foi meticu-

pio prestará significativa home-jiosa, pr-^orcionando* oa *ofiçtais 
nagem ao Chefe do Govêmo pa- do - ,s amigo todas as infor.
ítíbaao. icb -e o  navio.



« À UNIÃO — Sesta-feira, 11 de ago9to de 1944

A  P A R T I C I P A Ç Ã O  D A  P A R A ÍB A  N O  
C A M P E O N A T O  B R A S IL E IR O  D E  F U T E B O L

Suspensos os jogos do Campeonato Paraibano —  A reunião extraordinária, de ontem, 
FDP —  Terão inicio no dia 17 de setembro as disputas do Campeonato Brasileiro —  
Convocados os jogadores que possivelmente integrarão o selecionado dêste Estado

da

A CONFEDERAÇÃO Brasileira Art. 53: —  Ao Jogador que não peão paraibano, o  CABO BRAN - 
de Desportos dirigiu- em atender á convocação da Federa- CO, naquele memorável 3x0. no 

data  de ontem , ã Federação D es- çá o  para com parecer á séde des- | ano de 1031.
1 ortiva Paraibana um telegrama ta  entidade ou  em determinado j Também grande foi a m inha 
urgente- em que marcava para o cam po será aplicada a pena de j adm iração ainda em encontrar 
dia 17 de setembro próxim o o  ini- suspensão de 1 a 2 jogos e- sen
d o  do Cam peonato Brasileiro' de do profissional, multa de Cr$ . . .
Futebol. A o  receber o  telegrama lO-ÔO a Cr$ 50.00. 
o  sr. Arnaud Amorim. presidente —

DOLAPO RT JUVENIL”  X  ‘ ‘ COda mentora dos nossos desportos, 
convocou uma reunião extraordi
nária, que se realizou, na noite 
de ontem, com  o com parecím en- 
to  da maioria dos diretores.

Todos os assuntos foram  discu-

jogando em plena forma, o  ad
mirável am ador e veterano Zezi- 
nho, considerado em tem pos pas
sados um dos maiores goleiros dos 
gramados paraibanos e o  q"ual

DA “ G R A Ç A ”

Terá lugar, dom ingo pela m a- 
tidos com  a maior urgência, f i-  nhá, no Estádio da G raça, em 
cando resolvido, com  a aprovação Cruz das Armas, um encontro
dos presentes, a suspensão__d o  amistoso d  futeból entre as for-
Cam peonato Paraibano de Fute- tes equlpes juvenis do “ DOLA- 
ból. para que tenham  inicio, den- P O R T ”  e d o  “ PIO  X ” . estando 
tro cTo mais curto espaço de tem - am bos os  quadras bem treinados, 
po. os treinos do selecionado pa- sendo possuidores de elementos 
raibano. A medida tom ada pelos destacados no “ futeból juven il”  
encarregados dos desportos locais de João Pessoa, com o sejam  Sa- 
é  digna dos maiores aplausos de rará, Betinho, Adson. Chianca. 
todos os circulos desportivos, pois Ratinho. Nilo. Alcides. Arimatéa, 
vem mostrar o  trabalho eficiente Gilson e José Batista. O quadro

LEGIO PIO X ”  —  DOM INGO com  M anuca e Rui formavam um 
PELA MANHA, NO ESTÁDIO , trio intransponível.

dos diretores da F .D .P .
O próxim o dom ingo fo i o  dia 

m arcado para o in icio dos trei
nos da representação paraibana, 
sendo ainda escalado o  estádio do 
E C . CABO BRANCO para O pri_ 
m eiro ensaio.

Só terão ingresso no estádio D U STRIAL 
da a v . 1 .0 de M aio no treino de 
dom ingo os crônistas esportivos, 
diretores da F .D .P .  e m embros 
do Conselho Regional de Despor
tos, pois todos os  ensaios serão 
reservados para que não seja  pre
judicado o trabalho dos encarre
gadas pela form ação do “ scrath”  
local.

São os seguintes o s  jogadores 
convocados pela direção de espor
tes da F .D .P . :

Pagé. Sabino. M arcial. Nilo.
Palito. D jalm a. Hélio, Bolacha,
Lima, Alirio. Vanildo, Alulsio,
Martelo. Guariba, Ronal, Nuca,
Carlito, G ordinho. Bae. Berto.
Geraldo, W aldem ar. Durval, Hen_ 
rique, M iro. Seudi. Adalberto.
Biu Façanha. Zezito. M ario Fer
nandes e Euclides.

dos “ periquitos juven is”  vem 
sendo subm etido a severos trel-

Aliás daquele form idável con 
junto. som ente Zezinho está em 
atividade.

Com quanta con fian ça entra
va eu em cam po para bater-me 
com  qualquer adversário!

Aquele quinteto constituído de 
Néco —  Pituca —  Poró —  Nino 
— Cambêta (depois Evan) era 
uma m aravilha.

A todos os com ponentes nada 
lhes faltavam . Eram fortes, ve
lozes. bons cabeceadores e  ótim os 
chutadores.

Nele cabe destacar a atuação 
do center Poró. que foi sempre 
um esplendido distribuidor e um

nam entos e espera desenvolver com andante incansável.

SUGESTÕES DE D ESPOR
T IST A S

Foram  enviadas á redação cfês- 
ta folha as seguintes sugestões 
para a form ação do nosso sele
cionado :

D o arbitro da F .D .P .  José de 
Paiva V idal: Pagé. M artelo e A h . 
rio ; Guariba. Palito e  Sabino; 
Geraldo, Berto. Bolacha. Nuca e 
Lima-

Do sr. M ilton M éio. Pagé. 
M artelo e A lirio; Guariba, P alito 
e Sabino; Geraldo. Berto. Ronal, 
H élio e  Lim a.

FEDERAÇÃO DESPORTIVA 
PA RAIBAN A

(N ota oficial)

A direção de esportes da F . 
D . P . lem bra aos jogadores con 
vocadas para o  selecionado o  se
guinte artigo do Código de Pen a
lidades :

um vistoso futeból. enquanto que 
o “ PIO  X ”  está pronto para re
petir o  seu fe ito  de dom ingo, 
quando abateu a “ ESCOLA IN - 

pelo escore de 4x1.

IM PORTANTE RESOLUÇÃO DA 
C .B .D .

RIO . 10 (A . N .)  —  A  C onfe
deração Brasileira de Desportos 
resolveu m arcar para o dia 17 
de setembro o  in icio  do Campeo
nato Brasileiro de Futeból, ten
do, para isso. dirigido um tele
gram a ás Federações dos Esta
dos. Ficou, ainda, resolvido na 
C .B .D . que o jogador, seja am a
dor ou  profissional, ficará preso duração.

A nossa linha de halfes com 
posta deste que subscreve estas 
linhas. Buriti e Zételes. foi sem
pre ativa e vigilante, estando 
pronta a cortar qualquer inves
tida das linhas inimigas, que para 
falar ã verdade, encontrám os 
inúmeras de grande impetuosi
dade.

Agora tudo m udou. De certo 
tem po para cá. o  ardor esporti
vo decaiu m uito na m ocidade ca - 
bedelense. D epois do afastamen
to do glorioso INTERNACIONAL 
das lides esportivas, fo i fundado 
em 1938. o  CABEDELO ESPOR
TE CLUBE, o  qual inexplicavel
mente. teve somente* dois anos de

por 6 meses, m esm o que esteja 
com  o seu com prom isso conclu í
do. pela Federação que disputar 
os jogos  do certam e nacional.0 FUTEBOL EM CABEDELO

Carlos TÉLES
Aceitando a um convite de vá

rios diretores do M IR A M A R  ES
PORTE CLUBE da vizinha vila 
litoranea, para assistir a um en
con tro  entre o  grém io alvi-verde 
com  um a equipe desta Capital, 
com pareci no dia 6 do corrente, 
á praça de esportes do antigo 
INTERNACIONAL.

Pequena nã̂ > foi a m inha em o
ção ao rever aquele gramado, 
onde multas vezes envergando a 
camisa rubro-negra, defendi com  
todos o s  meus esforços de am a
dor. o pavilhão d o  meu querido 
clube.

Estava contem plando mais uma 
vez aquele cam po, testemunha 
das derrotas de muitas esquadras 
consideradas invencíveis e que 
diante do nosso quadro eram 
abatidas, inclusive o  bravo cam -

U nicam ente o  M IRAM AR, vem 
desde há anos, resistindo á m ar
cha destruidora do tem po. A go
ra mesmo, após uma fase de di
ficuldades, um grupo de abne
gados jovens esportistas, procura

imprimir uma nova direção ao  
sim pático clube cabedelense.

T odos são elementos novas- 
Sóm ente a eles cabe continuar o 
que nós. do veterano INTERNA
CIONAL fizemos, isto é de sem 
pre engrandecer e honrar o  bom 
nome do futeból cabedelense ou 
m elhor do futeból paraibano.

O principal é não desanimar
M archem  sempre para a fren

te. continuem  nesta obra de for 
talecer e propagar cada vez mais 
tão util esporte, para o  seu bom  
desenvolvim ento fisico e  para que 
o  Brasil tenha no dia de am anhà 
uma raça robusta a vigorosa.

Tenham  força  de vontade e 
vencerão.

Conferencia franco- 
espanhola

LONDRES. 10 (U . P . )  —  D es
pachos de São Sebastião trans
m itidos pela agência Transocean 
dizem que o em baixador Laque- 
rica partiu da França para en- 

I trevistar-se com  o general Fran
co  n a  localidade fron teiriça  de 
Paso de M eiras. Vem  a propósi
to assinalar que ultim am ente o 
nom e de Laquerica tem sido 
m encionado com o provável su
cessor do General Jordana. que 
ao falecer deixou vaga a pasta 
do exterior.

Não houve um “ com- 
plot” contra o gal. 

Franco
M ADRID, 10 lU . P . )  —  O ser

viço de imprensa da chancelaria 
espanhola autorizou á UNITED 
PRESS desmentir, oficialm ente, 
os boatos difundidos no exterior 
sobre um a conspirata que teria 
sido descoberta no M arrocos, v i
sando derrubar o  general Fran
co . Acrescenta que reina absolu
ta calm a naquela colon ia .

A  LIQUIDAÇÃO DA DIVIDA 
EXTERNA DO BRASIL

Eliminado um dos obstáculos á sUa
industrialização

WASH IN GTON  —  agosto (In .
ter-A m erlcana) —  A  liqui

dação da divida externa do Bra
sil removeu um dos principais 
obstáculos á sua industrialização

:x.K
NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A

Rua Gama e Mélo, 54  —  Telefone, 1878
C H E G A D A S  D O  R IO  : D om in gos e  terças 
S A ÍD A S  P A R A  O  R IO  : Segu ndas e  quartas 
V IA G E N S P A R A  R E C IF E  : D om ingos e terças 
Escalas em  Petrollna, B om  Jesus da  L apa  e B élo  H orizonte

E n cerram ento das m alas n o  corre io  n os  d om in gos As 16 
horas, e  nas terças ás 17 h ora s .

C O R R E IO
P A SSA G E N S

V A L O R E S
E N C O M EN D AS

R E X —  Hoje — CrS 4 ,0 0  ás 1 9 %  bs. —  Em cartaz
Estas são as mulheres que sabem como lutar, rir e amar !

A  L E G I Ã O  B R A N C A !
SUSPENSAS TODAS AS ENTRADAS DE FAVOR

Êste filme será exibido somente no REX e em mais nenhum
outro cinema.

TERÇA FEIRA, 15
V E R O N IC A  L A K E

A L M A
T O R T U R A D A !

—  com  —
R O B E R T  PR E S T O N  
ALLAN  LA D D  

Um film e P A R A M O U N T

Hoje - matinée ás 16 ,1 5  hs. —  CrS 1,50 —  William Boyd em PIRATAS A CAVALO !

1

I

Felipéia - Hoje - 2 filmes

1. ° ÉLES BEIJARAM
A NOIVA

2. ° MARES SEM DONO

C o m p l e m e n t o s  

J+A (TuT r  iT lT -T o je

1. ° Pede-se Um Marido
2. ° Piratas a Cavalo

C o m p l e m e n t o s

N A  P R Ó X I M A  S E M A N A  N O  R E X
Paris em revolta ! Paris ardendo em odio do invasor !

A V E N T U R A  E M  P A R I S !
Joan CRAWFORD

Phillip DORN John WAYNE

Filme Metro Goldwyn Mayer
+ + -H -M  ♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦++■♦■+ + + * + + » + + ♦ ♦ ♦ ♦  ♦ + » ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

S Á B A D O  N O  F E L I P É I A —  E X T R A  !

T A R Z A N  C O N T R A  O  M U N D O !

NA POLICIA
T E N T A  S E D U Z IR  A E M P R E .

G A D A  D O  V IZ IN H O  
O  sr. M anuel B a tista  S a n tia 

go, residente á rua B a rã o  de 
M am anguape, 426, esteve n a  D e
legacia  de Investigações e C a p 
turas p ara  dar queixa  contra  
José Elias Soares, seu v izinho, 
que h á  dias -tenta seduzir a em 
pregada  do queixoso, d e  nom e 
M aria  das N eves.

O sr. M anuel B atista  S a n tia 
g o  declarou, ainda, que José 
E lias Soares ó  casado.
DEU O  P R A Z O  D E 24 H O R A S  
P A R A  O S  IN Q U IL IN O S  D E S O 

C U P A R E M  A C A S A  
O  sr V a ld iv in o  de T a l co m 

prou  a casa n . °  446, situ ada  á 
rua do R io . E fetu ada  a c o m 
pra, o  n ovo  p roprietá rio  deu  o 
prazo de 24 horas para  os inqu i
linos desocu parem  o  préd io , sob 
pen a  de agir v iolen tam en te, fin 
do o  prazo  p o r  ele estabelecido . 
A con tece  que os m oradores da 
casa do sr . V a ld iv in o  se jn co n - 
tram  todos acam ados de im p a
lu d ism o. A  p o lic ia  ten do co n h e . 

«cim en to  do fa to , in tim ou  o  n o 
ivo  p roprietá rio  da  referida  ca - 
. sa e fez  ver que este n ã o  p óde 
I agir com o  preten d ia . 
M A L T R A T A  U M  M E N IN O  D E  

1 9 A N O S
j Esteve na D elegacia  d e  In v es - 
Itigações e C apturas a sra . Joan a  
R u fin o , residente á  rua L im a 
P edrosa, 225 d izen do que a m u 
lh er Anesia d e  T a l vem  m a ltra 
tan do  duram ente  o  m en in o  de 
9 anos que ela c r ia . D iz a  quei
xosa tjue o  re fer id o  m en in o é 

• seu n éto .
Q U E R  T O M A R  A  C A SA  D O  

IR M Ã O  D O E N T E  
D a n d o  queixa con tra  o  seu ir .  

m ão M ilton  de O liveira , esteve, 
ontem , na D elegacia  de in vesti
gações a sra . M aura d e  O liveira , 
residente á  Salajtiel, 214,
alegan do que o  m esm o tenta to 
m ar con ta  de um a casa que a 
m ãe d a  queixosa deixou  para 
seu Irmão m ais velho, que se 
en con tra  inutilizado.

A casa em  ap reço  serve para 
a m an u ten ção d o  rapaz doen te . 
O  C A M IN H À O  F O I D E  EN - 

O O N T R O  A O  A U T O M O V E L . 
D A N IF IC  A N D O -O  — T R Ê S

P E SSO A S F E R ID A S  
O ntem , cerca  das 16 h oras, no 

cruzam ento  da  aven ida  T a b a ja - , 
ras com  a aven ida  G etu lio  Var-1 
gas, nas im ed iações d o  Institu to 
de E ducação, o  au tom ovel p laca, 
376 P. P B .,  fo i a lca n ça d o  pelo 
ca m in h ã o  358 A . PB  que ficou  
bastante d a n ifica d o .

Os c itad os veícu los eram , res
pectivam ente d irig idos pelos m o 
toristas Joaqu im  G om es da S il
va e M anuel C lem entino  de 
Sousa, f ica n d o  este, do a u tom o- 
m ovel, bastante fe rid o  n o  desas. 
tre .

O  m otorista  d o  cam in h ão, a 
quem  cabe a cu lpa  d o  acidente, 
um a vez que o  m esm o não 
teve a devida p recau ção  ao  en 
trar no cruzam ento, evadiu-se, 
em  seguida, não  tendo, assim, 
prestado socôrro  ás vitim as.

O autom ovel p laca  376 per
tence ao sr. T eo filo  B atista  de 
C arvalho, gerente do B a n co  d o  
Brasil, e. no m om en to , con d u 
zia a esposa daquele sr. e a se
n h orita  M aria  de L ou rd es R i
beiro, que ficaram  ligeiram ente 
fe r id a s .

O  dr M arineslo M oren o e o  es
tudante Valzir G uedes Pereira 
que acorreram  ao loca l d o  even 
to, prestaram  as prim eiros socôr  
ros, con du zin do as vitim as aõ  
H ospital do P ron to  S ocôrro , on 
de foram  m edicadas.

A D elegacia  d e  T ran sito  e 
V igilância  tom ou con h ecim en to  
do fa to  e instaurou  inquérito  a 
respeito.

e expansão de seus recursos na
turais, n o  após-guerra, segundo 

'd ecla rou  o  sr. Valentim Bouças,
’ ch efe  da delegação brasileira á 

conferencia  de Bretton W ood.
De acórdo com  plano de liqui

dação da divida externa brasilei
ra. que contou com  a cooperação 
d o  sr. Valentim  Bouças, o  Bra
sil pagará 262.000.000 de dóla
res em apólices emitidas pelps 
govêrnos estaduais e municipais.

“ N ão poderá haver desenvolvi« 
m ento econom ico no Hemisfério 
O cidental e n o  resto do mundo 
sem um  reajustam ento financeiro 
equitativo” , declarou o sr. Va
lentim  Bouças, durante sua re
cente visita a Washington, aonde 
veiu con feren ciar com  altas au
toridades do govêrno americano.

“ O Brasil sabe disso e tem tra
balhado para resolver o  problema 
de sua divida externa desde há 
doze a n o s . Q uando surgiu a 
oportunidade e houve dinheiro 
disponível, o  Brasil agiu imedia
tam ente. No prim eiro dia do 
acórdo, fizem os entrega de um 
cheque de 34.000.000 de dólares 
aos representantes dos credores 
am ericanos-

I “ C on gratu lo-m c pelo fato de o 
| Brasil ter podido resolver' êsse 

problem a antes do fim da guer
ra, em vista de nosso grande 
program a para o intensivo de
senvolvim ento das industrias, 
transportes e  aproveitamento do 
potencia l hidráulico e de outros 
recursos. ”

O sr . Valentim  Bouças ilustrou 
com  as seguintes palavras a im
portância  d o  acórdo da divida 
externa para o programa de in
dustrialização d o  Btasil no após- 
guerra: “ Meu pais está iniciam 
do sua m archa pela estrada da 
nrosperidade. A  estrada é longa 
<? há pou co  tem po podíamos avis
tar num erosos obstáculos que tor. 
nariam  ^íossa m archa lenta e di- 
f ic il. Esses obstáculos eram as di
vidas externas. Eles foram remo
vidos. A gora nossa marcha será 
rápida e suave” .

O dr. V alentim  Bouças repre
sentou  o  Brasil na recente Con
feren cia  Inter-Am ericana de Fo
m ento e é d iretor da Comissão 
de C ontrole dos Acordos de Was
hington .

Reforma agrícola flu
minense

RIO . 10 (A . N .)  —  Foi assi
nado h oje  pelo interventor Ama
ral Peixoto o  decreto de reforma 
agríco la  flum inense. C « n o  se sa
be. esse plano que é dos mais 
im portantes dará estrutura com
pletam ente nova a o  mundo’  agrí
cola  do Estado do R io.

Adido aeronáutico á 
Emb. do Brasil em 

Londres
R IO . 10 (A . N .)  —  O Presi

dente da R epública  assinou um 
decreto na pasta da Aeronáutica, 
nom eando o  coronel aviador Ál
varo Hecksher. adido da Aero
náutica ju n to  ã  embaixada do 
Brasil em Londres.

A ASSISTÊNCIA 
RELIGIOSA JUNTO 
Á F. E. B.

Cma entrevista do 
Chefe do Gabinete do 
Ministro da Guerra
RIO , 10 (A . N .)  —  Amanhã, 

dia 11 do corrente, o  chefe do 
gabinete d o  M inistro da  Guerra 
concederá uma entrevista coleti
va á Im prensa sobre a assistên
cia religiosa ju n to  á Força Expe
dicionária  Brasileira, reatfeada 
por decreto-lei d o  Presidente da 
República.SAO PEDRO “ A  C A S A  D O S  G R A N D E S  R O -

------- M A N C E S D A  T É L A ” .------ -
Ho10 As h s . —  P rêço  ú n ico : CrS 1,20 

l .°  —  B R IA N  D O N L E V Y  n o  Im pressionan te film e

A S O M B R A  A M I G A
2." —  JA M E S EL LISO N  e L U C IL L E  B A L L  n a  com édia

NA0 SE PÓDE ENGANAR A MULHER
C om p s. N A C IO N A L. N O T IC IA S  D A  G U E R R A , E T C .

A m an hã —  Em  lan çam en to  nesta cidade o  grande film e 
a rgen tin o  — A J U D A -M E  A  V IV E R  —  U m a história  de 
a m ôr  que en tern ece  o  co ração , com  L ibertad  Lam arque. 

de "B e ijo s  C o m p ra d o s" .

6-U felra  -  1 °  C U R S O  D E A M Ô R  _  R . k T O .

A guardem  -  F R U T O  P R O IB ID O  -  Ç ^ l T o a b l e T s p e í S r  
__  . T ia c y  e C laudette C olbert.
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s ^ c i e d û d e
M E N I N A

Atento m> trabnihu, r«-
tendo ii Hun kocçâo poti. 

dal ou trndutindo oh telegra- 
muH da guerra, t>Rtá o «r. 
Lauro Gomo«. Todan uh tar- 
de», pacifico mente. vai o sr. 
Lauro á policia colher infor
mações parn a curiosidade dos 
leitores quotidianos, E, de
pois de submeter ao diretor as 
sua» notas, entra cm contacto 
com a guerra, também paclflca- 
mente. Gosta da fazer um pe
queno intervalo no seu traba
lho e unimu-sc, contando, com 
uma vivacidade interessante, 
episódios dc hoje e de ontem dn 
Paraíba ou vem ouvir atenta
mente assuntos da boca de ou. 
tro. O sr. Lauro Gomes está 
a merecer este registo de um 
velho amigo, que o tem apre
ciado desde aqueles dias em 
que êle dirigia a revista "M e
nina" e fazia as notas poli
ciais da "A Imprensa", sob a 
honhomiu do pe. Artfft*. A 
“ Menina”  foi uma revista ele
gante e viva, como o nome. E 
tinha colaborações permanen
tes de Uarold Daltro, Berilo 
Neves, Murilo Araújo, Severi- 
no Alves Ayres, Hortensio Ri
beiro, Francisco Carneiro, Eu- 
des Barros e outros. Dava be
las festas, que se chamavam 
vesperais o que pelo interesse 
social e literário que desper. 
ta vam pareciam uma continui
dade das elegantes festas pro
movidas no tempo de “ Era 
Nova” . Abriguei-me, como in
cipiente, na revista “ Menina” 
e andei também lendo crônicas 
nas suas vesperais. O sr. Lau. 
ro Gomes, por simpatia ou 
amizade, dispensava-me adjeti
vos coloridos, que me insufla, 
vam, como cronista jovem ... 
Depois, o sr. Lauro foi para 
o  Amazonas e, de lá, recebi uma 
iotografia em que ele figurava 
entre duas estudantes de di
reito, ao pé de uma estatua... 
Esse sr. Laurj G om es... Ago
ra, êle traduz telegramas o faz 
as suas antigas notas policiais, 
disciplinado c atento. E, no in
tervalo do trabalho, deixa a 
sua banca, para falar com en
tusiasmo de uma bela festa 
em honra da senhorita Newze- 
te, uma menina que não co
nheceu a “ Menina” do sr. 
Lauro. . . — IV. M .

aniversariante um cidnd&i 
prestimoso e também um funcio 
nário publico com n melhor fo- 

, lha de serviços ú sua reparti- 
uito hemquisto nus vodu 

suciais e esportivos de João Pe*
| sou, o sr. Luiz Spinclli terá, ho
je, da parte de seus nmigos t 

| colegas us melhores demonstra 
ções de simpatia e apreço.

.NAS IMENTOS:
MnreoB Antonio: — Na cidu- 

de de Campina Grande, nat.ceu 
sábado uitimo, o menino Mar
cos Antonio. filho do sr. Itamui 
Cavalcanti de Albuquerque, fun
cionário dn Agência do Banco d»»
Brasil naquelu cidade, e de suu 
eapôsa, era. Maria Berta Soa. 
ros Cavalcanti. 0  casal Soares 
Cavalcanti tem recebido muitas 
felicitações dos pessoas de sua 
amizade.

VIAJANTES:
DR. RANULFO CUNHA: •- estado puramente Judaico e sío- 

Apõs alguns dias dc permanen- nista.
cia em Areia, regressou, ontem,1 O “ premler” egípcio disse 
ao Rio, via Recife, o dr. Ranul-'que também protestará, junto 
fo  Cunha, chefe do gabinete d o ' aos lideres democráticos republl. 
major Frederico Mindelo, diretor canos nortd-americanos na parte 
da Divisão da Ordem Política c relativa ao seu programa elei- 
Social, do Departamento Federal toral quanto á Palestina, 
de Segurança. PRISIONEIROS DE ORIGEM

O ilustre conterrâneo, que aqui RUSSA

A V I S O
D R . HEROPHILO MACIEL avisa aos seus amigos e 

clientes que reabriu seu consultório á nia Cardoso Vieira,
192 — li° andar.

DAS 10 AS 18 HORAS.

SÉRIOS CONFLITOS, ETC.
(Conclusão da 8-* pag.j 

maio de 1943 — informa um
Jornal russo.
PROTESTO DO "PREM IER"

EGÍPCIO
CAIRO, 10 <U. P .)  —

Nahas Pachá, primeiro minis
tro do Egito, declarou n& noite 
de ontem, no Senado, que apre
sentará um protesto ao partido 
trabalhista britânico em relação 
ao relatório de sua comissão 
executiva sobre o sionismo e 
acrescentou: “ Não podemos sl- 
não protestar com toda energia 
possível, contra o esquema que 
pretende tornar a Palestina um

se encontrava revendo parentes c 
amigos, viajou cm companhia de 
sua esposa, sra. Juiiêta Cunha, 
devendo na manhã de hoje, par
tir do Recife, de avião, com 
destino á Capital da Republica.

O dr. Ruuulfo Cunha esteve

LONDRES, 10 (Reuters) — 
Os círculos autorizados britâni
cos confirmam que o governo es.

blico que assistiu ao Julgamen
to doa acusados.
AS MULHERES TAMBÉM 

TRABALHARAO 
ZURICH, 10 (Reuters) — 

Todos as mulheres alemãs de 
60 anos de idade serão obriga
dos, agora, a trabalhar para o 
esforço de guerra, segundo um 
decreto de Hitler, publicado ho
je, em Berlim.
VARIAS EXECUÇÕES NA ALE

MANHA
BERNA. 10 (U. P .) —

Informações dignas de toda a 
confiança chegadas da frontei
ra alemã a esta capital, dizem 
que ontem foram executados nu
merosos parentes dos oito ofici
ais nazistas enforcados em Ber
lim e que estavam Implicados 
no “ complot”  contra Hitler.

Acredito-se que entre essas 
pessoas figuram esposas, filhos, 
pais e até primos, além de aml.

S d u c & ç â b

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
O DIRETOR GERAL convida para uma reunia., hcj-e. ás 

horas, ern seu gablnéte, tedor; 03 Diretores de Grupos I 
colares. Diretora do Instituto de Educarção, Inspetores Regio
nais de Ensino presentem ente nesta capital. Diretor e Supe
rintendentes do Ensino de Educação Física e professoras d* 
musica da Divisão de Educaçáo Artística

10
Es-

A INAUGURAÇÃO DO GRUPO 
ESCOLAR DE ITATUBA,

EM INGA'
Gomo parto òa» comomorações 

ao 4." aniversário <Jo • Govérno 
Ruy Carneiro, o Prefeito Kran
cisco Rangei, apresenta uma rea jba de comunicar ao Diretor 
Jizuçáo de grande expressão so- j Departamento d«* Educação quv 
ciai, o prédio do Grupo Escolar I aquelas solenidades se efetuarão 
de ítatuba, em Ingá, revelando- j a 17 do corrente, no dia seguinte 
se assim introgrado no programa ' 6 passagem do 4.° aniversário do 
de ação peio bem eatar da cole- Governo Ruy Carneiro

nidade de comparecerem as fes 
tit idades de inauguração do mo
derno edi/ieio do Grupo Escolar 
de ítatuba. acontecimento que 
se aaspícia dos mais brilhante*, 
o Prefeito Francisco Rangel aca-

tividade paraibana que se desen 
volve no Estado, há quati i anos 

A-fim-de proporcionar ás au
toridades nesta. capital,: MARCHA

pais e até primos, aiem de ami. i 
gos Íntimos dos implicados. Si- T )  A T )  A 
multaneamente. soube-se aqui. £  V y H n J  1  LJ

Antonio FREIRE
que estão sendo julgados nume
rosos civis implicados na cons
piração. Carece-se de informa-

tá em consulta com a Rússia' oficial a respelto desseg ju l. 
sobre os prisioneiros de origem gamentos, porém, acredita-se. 
russa capturados na Normandia qUe q governo do Reich expedi- 
e que se acham nresentemente r£F brevemente, um comunicado

ontem, no Palácio da Redenção. na Inglaterra. Estaria sendo anunciando a promulgação das
apresentando us suas despedidas 
ao sr. Interventor' Federal, c‘ 
também na redação desta folha 
para um abrnçu ao nosso diretor, 
seu velho amigo.

Cel. Augusto Alfredo de Lima 
Botelho; — Encontra-se, nesta 
cidade, em visita a pessoas de 
sua familia, o venerundo conter
rânea coronel Augusto Alfredo 
de Limu Botelho, oficial refor
mado do Exército e untigo de
putado pelu Paraíba, que teve 
destacada atuação nu vidu pu
blica do Estado, onde exerceu 
importantes funções

O cel. Lima Botelho, que veiu

esperada uma manifestação dos sentenças.
pentos de vista soviéticos a res
peito. O numero dessPs prisio
neiros. os ouais declararam que 
tinham sido incorporados á for_ 
ça ao exercito germânico é cal
culado em cerca de 2 mil. 
REINA TERROR NA ALEMA

NHA
LONDRES. 10 (U. P .) —

Soube-se. ainda, oue o primei
ro plano do atentado incluia 
Mufsolini e consistia na prepa
ração de uma bomba que ex
plodisse ouando Hitler estivesse 
conferenciando com o “ duce". 
porém tal plano foi alterado nos 
últimos momentos. 0 que obri
gou os conspiradores a realizar

terror reinante na Alemanha. 
Os fatos falam por si e vamos 
dar a palavra a agencia nazis
ta DNB que acusou o cidadão 
alemão Johan Hauptmann, resi. 
dente em Hamburgo de ouvir, 

acompanhado de sua esposa. » r a . | « ^ nt^ 5  « I  «
Geraldina Botelho, acha-se ho*. ^  preciso caracterizar mais "
pedado nu residência do sr. Luiz 
Tavares Vanderlei, inspetor fis
cal do imposto do consumo nes
te Estudo, onde vem sendo mui
to visitado pelas suas inúmeras 
relações de amizade. 

VISITANTES:
Prefeito Arlindo Colaço: — 

Visitou-nos, ontem, o sr. Arlín- 
do Coluço, prefeito de Aiagòn 
Nova. S.s. veiu a esta cidade a 
trato de interesses do seu muni 
cipio, onde tem realizado umi 
administração que tem satisfei
to á espectutiva dos seus muní
cipes.

VARIAS:
Dr. Iligino du Costa Brito: — 

Transcorre, hoje, o aniversário 
As meninas: -— '  nlquiria, l i -  natulicio do dr. Higi.io da Cos-

Não há palavras para descrever o atentado 24 horas depois da 
primeira reunião de ambos os 
governantes.
MOBILIZACAO DO POVO 

LONDRES. 10 (U. P .)  —
O dr. Goebbels acaba de anun
ciar oue novas medidas foram 
ndrtadas para a mobilização- to
tal do povo alemão. Atingem 
elas todas as mulheres que até

FAZEM ANOS HOJE:

Os menin«s: — Valter, filho 
do sr. João Butista da Silva, 
funcionário da Fazenda Estadual* 
João, filho do sr. Severino Dias 
residente nesta cidade; Arimi 

^ilho do sr. Agostinho de Fi
gueiredo, linotipistu da Impren
sa Oficial.

lha do sr. Runulfo Correia, jú 
falecido; e Maria do Carmo, f i 
lha do sr. Francisco Luiz de 
Oliveira, funcionário do Palácio 
du Redenção.

O Jovem: — Ednan do Almei
da, do comércio desta cidade

As 4senhoritas: — Maria Ota- 
viana de Oliveira, filha do sr. 
João Bonifácio de Oliveira, aqu 
residente-, e Norma Rangel Tra
vassos, filha do sr. Francisco 
Travassos, já fulocido.

A senhora: — Luiza Montezu
ma Menezes, espôsu do saudoso 
sr. Epaminondas Montezuma Me
nezes, que, por muitos *n.os, foi 
coinc-rciante nestu capital.

Os senhores: — Manuel Go
mes, funcionário aa Imprensa 
Oficial; Durvaldo Ramos Varan
das, despachante estadual; Um- 
belino de Freitas Lins, funcioná
rio do Banco do Brasil; Julio 
Ferreira de Oliveira, funcionário 
da Delegacia de Transito e Vi
gilância; Aluisio Patricio. do 
comércio do Recife: João de Al
meida c) Albuquerque, funcioná
rio publico estadual.

Sr. Luiz Spinclli: — Tem 
nesta data o seu aniversário na
talício, o nosso amigo sr. Lui: 
Spinelli, tesoureiro da Recebe
doria de Rendas deita Capital

ta Brito, médico do vasto clien
tela e figura prestigíosu no seii 
de sua classe e na sociedade con 
terra ioa. O aniversariante t 
também brilhante homem de le
tras e nosso assíduo colaborador 
Dudas, poÍ9 as simpatias que des
fruta em todas as camadas so
ciais de nossa terru, será, po 
corto, muito e merecidamente 
homenageado pelos seus colégus 
e amigos.

— Fez anos, ontem, n menina 
Josilene. filha do sr. José Be
zerra de Oliveira, comerciante 
em A lagoa Grande.

— Fez anos, ontem, a srtn. 
Genildi. Alves da Fonseca, filha 
Ua viuva Severina Alves da Fon- 
seca.

AGRADECIMENTOS:
O sr. Pedro Lopes Pessoa dn ' 

Costa, funcionário aposentado 
do Tribunal de Apelação do Es 
tado e cidadão largomente esti
mado na sociedade local, endere
çou a esta fôlha um cartão de 
agradecimentos pelo registro de 
sua data natalícia 

FALECIMENTOS:
Faleceu, no «lia 9 do corren

te, vitima de um colapso cardia 
co, na vila de Remigio, inunici- 
nio de A-ey», o sr. Joaquim Fer
nandes Pimenta, agricultor na
quela vila. O extinto, que con-

crime e perante o  tribunal po
pular nazista foi apresentada a 
agravante de oue o mesmo era 
Inimigo do regime e sabotava o 
esforço de guerra total. 
FILMADA A EXECUÇÃO DOS

GENERAIS
NOVA YORK. 10 <U. P .) 

— A radio “ Atlantic" informa 
que Hitler ordenou a confecção 
de uma peliculo rodada duran
te a execução dos 8 oficiais do 
exercito nazista acusados ou 
cúmplices do atentado contra a 
sua vida.

Acrescentou aue essa cópia se
rá apenas exibida para o pu-

lnva 7f? anos de idade, era casa
do com a sra. Maria Clementina 

Araujo. de cuio consórcio 
deixa os seguintes filhos maio
res* srs. Francisco Pimenta. 
.Ton'< Fernandes Pimenta, Manuel 
P»menta. sras : Maria Fernan
des, Severina Fernandes Galdino, 
esposa do sr. José Galdino; Se
verina Fernandes da Costa, es
posa do sr. Idelfoso Jardelino 
dn Costa, já falecido: sra. Pla- 
cidia Fernandes da Costa, espo
sa do sr. Elesbão Alves da Cos
ia; sra. Francisca Laureano, es
posa do sr. José Laureano e as 
senhoritas Ana Fernandes e Dal- 
vn Fernandes, além de vários 
netos e dsnetos. O seu sepul- 
tamento teve lugar no dia se 
guinte, ás 7 horns, no Cemité
rio local, com grande acompa
nhamento de amigos e parentes.

aeora se dedicavam aos serviços 
caseiros oue irão trabalhar nas 
fábricas de armamentos; fun
cionários e oficiais reformados 
que"das fábricas de armamentos 
onde trabalhavam irão servir no 
“ front” : numerosas outras clas
ses sociais que até agora r.ãc 
participaram do esfnrço de guer
ra. e que prestarão serviços 
Igualmente na industria bélica: 
em suma, a canalização de todo 
o esforço humano da Alemanha 
paradas exclusivas necessidades 
da guerr*. Até os meios cultu
ra is e artísticos foram atingidos, 
informando a propósito a DNB 
que .um numeroso grupo de ou
tros* do teatro e dn cinema ale. 
mão foi transferido nara a 
industria dos armamentos.

Desta capital, além de diver
sas autoridades qoe para aquele 
município viajarão no dia 17. 

oportu-j comparecerá o Diretor do Depar
tamento de Educação. que re 
fará acompanhar de uma repre
sentação de professores e te 
Inspetores Regionais de h 
GRÊM IO LITERÁRIO  “ SILVIO 

RO M E RO ”
Continuando com o seu j)r o -  

grama literário, iniciado com a 
conferência do prof. João Nor- 
berto- o  Grêmio Literário "Silvio 
Romero". anuncia para o  próxi
mo domingo, ás 16 horas, na sua 
séde social- numa das calas da 
Associação Paraibana de Impren
sa- a palestra ao sr. IJalme Lei
te Gomes, sobre o  tema: “ Dire
trizes da Educação da Criança 
Brasileira” .

Fará a apresentação, o  sócio 
Alcir Agrícola Dias.

Em memorável discurso pro
nunciado. tempos atrás, o presi- 
dente Vargas concitou os brasi- ! 
leiros á “ marcha para o Oéste” . 
onde a terra desocupada espera 
o braço do homem sem traba
lho. Ê naquela visão patriótica 
que é uma das características de 
seu govérno, afirmava Sua Excia.
— “ Mais do que uma simples 
imagem, é uma realidade urgente 
e necessária galgar a montanha. '
transpór o planalto e expandir- terra virgem o marco da nossa 
nos no sentido das latitudes. Re- expansão territorial e da nossa 
tomando o trilho dos pioneiros independência, porque “ quando 
que plantaram, no coração do entra no mato a primeira "ban- 
continente. em épica e vigorosa deira” termina a história dc Por- 
arremetida, o marco das frontei- tugal e começa a do Brasil” , 
ras territoriais” . Muitos segui-| A influência da “ bandeira" na 
ram a palavra de ordem do gran- no:sa formação social e política é 
de presidente. Outros aproveita- estudada pelo senhor Cassiano 
ram o têma. E’ o caso do senhor Ricardo com uma vigorosa par- 
Cassiano Ricardo, da Academia cela de conhecimentos, que bem 
Brasileira de Letras, que, não po- atestam a vasta cultura de Que é 
dendo tomar o rumo dos campos possuidor. O papel do indio e do

Novas taxas rádio-tele
gráficas da "American 

Clabes”
RIO. 10 (A. N .) — Atenden

do á solicitação da “ All Ameri
can Clabes Radio” , o ministro da 
Aviação aprovou a tabela aas 
notas taxas radio-telegráficas re
duzidas em franco ouro paro 0 
serviço entre o  Brasil e o  Cana
dá.

Essas taxas serão aplicadas aos 
telegramas ordinários sofrendo as 
demais uma proporcional redu
ção de acordo com o regulamen
to internacional.

goianos, presenteou-nos com um 
grande livro em dois volumes — 
“ Marcha para Oéste”  que apa
rece agora em 2.* edição, já re
cebeu da critica nacional a con
sagração que merecia. Na ver
dade. sem desmerecer a obra no
tável que. sobre o assunto- repor
taram-se Rocha Pombo, Capis- 
trano de Abreu. Oliveira Viana e 
Basiilo Magalhães. “ Marcha para 
Oéste" é o melhor livro que já se 
escreveu no Brasil sobre os ban
deirantes ou o sistema de_*‘ ban- 
deirar”  na pitoresca expressão 
do autor 

O que outros escreveram su
perficialmente. o senhor Cassia
no Ricardo nos conta com minú
cias, ou melhor, pela raiz. O que 
foram aquelas incursões ousadas 
pelos sertões Ínvios, em que tan
to se sobresairam Femão Dias- 
o  sonhador das esmeraldas. Bor
ba Gato, os irmãos Leme 
tros. estão reproduzidas no livro 
do senhor Cassiano Ricardo com 
uma precisão de detalhes e nu- 
ances que o espírito do leitor co
mo que se transporta àquelas 
épocas recuadas do Brasil meni
no para presencear o feito dos 
bandeirantes com suas popula
ções moveis desbravando sertões, 
criando cidades.. .  As monta
nhas douradas, as pedras verdes 
e os “ grânulos amarelos”  eram o 
objetivo dessas épicas investidas. 
Mas essas expedições o que fize
ram. em definitivo, foi fincar na

negro na constituição das "ban
deiras”  e mais tarde do mame
luco e do cariboca, ai está assina
lado com o destaque que a sua 
atuação se fez merecedora. Na 
realidade, as contribuições do in
dio e do tipo étnico foram fato
res sem os quais as “ bandehas”  
não teriam tido. talvez, o resul
tado que tiveram. A abundancia 
de citações de documentos ofi
ciais (áfas da Camara; da época, 
demonstra o  pesquisador infati
gável. amante da verdade histó
rica Aliás no senhor Cassian» 
Ricardo o historiador e o s:ció 
logo se irmanam para nos dar 
um substancloio trabalho escrito 
nesse adoravel aticismo que só o s 
pcétas possuem o segrèdo. Não 
foi sem justa causa que o senhor 
Mucio Leão. critico dos mai^ au
torizados. classificou “ Marcha 
para Oéste”  de "Monumento au
daz levantado a São Paulo e ao 
Brasil. ”

O senhor Cassiano Ricardo uue 
já se firmara, antes, como poét.i

ensaísta enfileira-se agora no 
mesmo plano em que se fixaram 
Euclides da Cunha com “ Os Ser
tões”  e o senhor Gllbírto Freyre 
com “ Casa Grande & Senzala”

Em "Marcha para Oéste”  ga
nha a literatura brasileira uma 
obra de vulto, que é ao mesmo 
tempo um roteiro seguro para os 
apreciadores da bóa sociologia e 
para os pesquisadores debutan- 
tes.

M E T R Ó P O LE0CINE MAIS AREJADO 
DA CIDADEI

Hoje ás 19 30, Hoje — Sess&o da Alegria — Préço Cr* 1.00 
JOHN OARPIELD e IDA LUPINO — em

Q U A N D O  A N O I T E  C A I
Comps. NACIONAL c BICHANO ESFAIMADO (desenho)

Diversão com calor é um horror! Mas pura remediar há 
“o  mais arejado" que apresentará amanhã em matinée ás 
16 hs e soirée ás 19.30. Nelson Eddy e Virginia Bruce em 
“TROVADOR DA LIBFjRDADE" Uma “estravaganz3" 

musical -Metro".

3* feira — A história dr 5 Jovens que arriscaram a vida 
para salvar a humanidade ! — “CINCO HERÓIS"

f
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S E C Ç Ã O  L I V

cIhhsc “ B” , lotado nesta Adminis
tração. convidado dentro do r razo 
d<* vinto (20' dia; contndo3 dn data 
da primeira publicação deste edital, a 
apresentar defesa, justificando o mo
tivo porque vem fali ando no serviço, 
por mais de trinta (30) dias conse
cutivos, incorrendo na pena de de
missão por abandono do cargo, dc 
acordo corn o disposto no art. 44, dc 
referido decreto-lei.

Administração do Vo.Lo dc Cabe
delo, em 2 de aposto dc 1914.

Gentil da Silva Melo *— Chefe da 
Secção dc Expediente.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DR 
CABEDELO —  EDITAL -  A Admi
nistração do porto dc Cabedelo nocoa* 
t ita dor. serviços profissionais de 2 
(dois) TORNEIROS e 2 (dois) CAL- 
PEREIROS — Os interessados de
vem apresentar-se no gabinete do 
Administrador do Porto, em Cabede
lo, munidos dos seguintes documen
tos: a) —  prova de quitação com o 
serviço militar; b) — atestado de ca_ 
paoidade para o desempenho da fun
ção; o c) —  atestado de bôa condu. 
ta, firmado por pessoa idônea.

Secção de Expediente da A .P .C -, 
cm 2íi de julho dc 1341.

Gentil da Silva Melo —  Chefe da 
Secção,

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
C ABEDELO — EDITAL N ° 4 DE 
PRÉVIO AVISO — Dc ordem do Sr. 
Administrador do Porto dc Cabedelo, 
convido os Srs. donos ou consigna
tários dos volumes abaixo relaciona
dos-.. para desembaraçarem e retira
rem dos armazéns numeros 3, 5 c 
:.-A, deste Porto, dentro do prazo de 
30 dias, (Irinta) n partir da 1.* pu_ 
blieação do presente edital, os cita
dos volumes, sob pena dc serem os 
mesmos vendidos em hasta pública, 
«lepoi» de publicados editais de 1.*, 
2 • e 3.* praça!?.

Procedência ignorada:
1 Caixa marca P .T .L ., de merca

doria ienornda. Dono ou Consignatá. 
ri*«: ignorado. Peso: 65 ks.

1 Caixa marca F T .C .L ., de mer
cadoria ignorada. Dono ou consigna, 
tnrio: ignorado. Peso 40 ks.

1 Caixa marca O & C.. de merca
doria ignorada. Dono ou consignatá
rio: ignorado. Peso: 85 ks.

1 Engd.° marca O & C., de bor
racha. Dono ou consignatário: igno
rado. Vc~o: 86 ks.

1 Caixa marca A. C.; dc Espe_ 
lli" Dono ou consignatário: ignora
do IV ' . : 47,1(8.

I Coisa marca G N .A ., dc mer
cadoria ignorada. Dono ou consigna.
• ignorado. IV..,: 89 ks.

1 Caixa marca S. João-S. Ilelcna. 
de mercadoria ignorada. Dono ou
consignatário: ignorado. Peso: 25
k*.

1 Caixa marra E .F . A CIA., de 
vidro. Dom» ou consignatário: igno. 
»ado Peso: 2« ks.
J Caixa marca O £ C . fie merca, 
doria ignorada. Dono ou consignatá
rio; ignorado. Peso: 0,5.

Do vapor “ Inconfidente”
1 faixa marca A .M . & C.. de ta

manco Dono ou consignatário: Alui- 
. i<» Melo & Cia. Peso: 100 ks. Data 
«la fV .carg»: 12-10-43.

1 Kngd.° marca J . C.. dc Apare, 
lho sanitáxio. Dono ou consignatário: 
Ignorado: Peso: 22 ks. Data da des
carga : 12-10.43.

Do vapor “ Jangadciro”
1 Caixa marca J S. & C , dc tin- 

1 .i. Dono ou consignatário: ignorado 
f '  o . 66 ks. Data da descarga: 25- 
J l-43.

Do vapor “ inconfidente”
1 Caixa marca C. & C-, dc fecha

dura. Dono ou consignatário: A ’ or
dem Peso: 157 ks. Dal% da descar
ga: 12.10-43.

Eccçao do Expediente da A .P .C .» 
em 25 de julho do 1944.

Gentil da Silva Melo —  Chefe da 
Ereção.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
< ABEDELO - EDITAL N. 5 DE 
PRÉVIO AVISO -  De ordem do Sr. 
Adrnjnr tradí»r do. Porto dc Cabedelo, 
convido os  Srs donos ou consígnatá- 
rn>s d«,, volumes abaixo relacionado:, 
para desembaraçarem e retirarem do 
armawn o '• 8. dr-sle Porto, dentro
• lo prum do (vinte) dias a parlir 
da I ' publicação do presente editai,
*• rifado volume . : oh pena de se
rem o ,  mesmo* vendido* em hasta 
pública, depois de publicado» editais 
de I * .  2.* o 3 * praças.

Do vapor “ Maceió”
2 rajxns, marea M. & I , dc chá 

Dono ou consignatário" Mordo & ir
mão. Peso: 3ü kg. Data do deacar-; 
W  2-2-944.

Do vapor “ Mugi”
J0 caixa«, marca M. & G . de 

queijo. Dono ou consignatário: Maia 
ã fia  Peso: 300 kg. Data da des
carga : 20-C-944.

Do vapor “ .langodeíro”  0
1 «aro, marra D. K . de farinha 

de frigo. Dono ou conuigmitario: Loi- 
dc Brasileiro Pcáb: 40 kg. Data da 
descarga: 13-3-44.

I><» vapor “ Chui”
2 çaixa». marca M K -6., de peixe 

cm conserva Dono ou consignatário. 
A1 ordem Pe»*o: 58 kg. Data da d e 
ra rg a . 28-5-944.

Secção de Expediente da A .P .C -, 
cm V do agosto de 1944

Gentil da Silva Md o Cheio d« 
Secção.

ADHl.Vli TRAÇÃO DO POEJ.O DL

CABEDELO — EDITAL N .• 6 DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Srs donos ou consigna
tários dos volumes abaixo relaciona
dos para desembaraçarem c retira
rem do armazém n.° 8,. deste Porto, 
dentro do prazo dc 30 (trinta) dias 
n partir da 1 . • publicação do pre
sente edital, os citados volumes, sob 
penn de serem os mesmos vendidos 
cm hasta pública, depois de publica
dos editnis <le 1.*, 2.» e 3." praças.

Do vapor “ Itajruassú”
t caixa, marca letreiro, dc roupas 

Dono ou consignatário: Ignorado. 
Poso: 6 kg. Data da descurgu: 9-G* 
943.

Do vapor “ Poti”
7 caixas, marca J . F. & O., dc 

metal Dono ou consignatário: A‘ 
Ordem. Peso: 3J0 kg. Data da des
carga: 16-1-914.

Do vapor “ Maceió”
1 Maleta, marca letreiro, de rou

pas. Dono ou consignatário: Gabriel 
de Farias. Peso: 12 kg. Data da 
descarga: 2-2-944.

2 caixas, marca C. & D. L.. de 
oleo de linhaça. Dono ou consignn- 
tnçio: Ignorado. Peso: 84 kg. Data 
da descarga : 2-2-944.

f> eng., marca B.U., de mármore. 
Dono ou consignatário: Banco «Tõ 
Brasil,. Peso: 1.976 kg. Data da des
carga: 2-2-944.

Secção de Expediente da A .P .C ., 
em 9 de agosto de 3944.

Gentil dn Silva Melo — Chefe da 
Secção.

MINISTÉRIO DA GUERRA —  
7 » REGIÃO MILITAR _  23.» CIR
CUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMEN
TO —  EDITAL: — O Sr. Capitão 
Anibal Ticiano Sayão Cardoso. Che
fe interino dn Vigésima Terceira Cir
cunscrição de Recrutamento, faz sa
ber a todos quantos o presente edi
tal lerem ou dele noticia tiverem, que 
esfão sendo chamados n comparece
rem á 1.« Secção desta Repartição, 
das 14 ás 17 horas (pela manhã não 
serão atendidos). parn tratarem de as
suntos dc seus particulares interesses, 
os seguintes reservistas: TIBURCIO 
JOSE DA SILVA, filho do José Joa- 
qnim da Silva, da classe de 1921. dc 
2 » categoria: WALDEMAR NUNES 
DO REGO. filho de Francisco Nunes 
do Rego, da classe de 1920, de 2.» 
categoria: "WALDTR BARBOSA, fi
lho de João Barbosa, dn classe de 
1914, de 1.« categoria: WALDIR 
LINS MARQUES, filho de Joaquim 
Aiitonlo Marques, da classe dc 1917, 
dc 3 .« categoria: WALFREDO SOAT 
RES. filho de José Soares, da clas
se dc 1908. dc 1.* categoria: WIL
SON LOPES BEZERRA. filho de 
Carlos Lopes Bezerra, dn classe do 
1918, de 2.» categoria c SILDO BRI
TO, filho de Antonio Brito dq Lira 
Primo, dn classe de 1916» de 3K» ca
tegoria .

Gap. Auihnl Ticiano Sayão Cardo
so —  Chefe Int.° da 23.» C. R.

ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA 
—  EDITAL de praça extraordinária
u. II —  Em cumprimento ao des
pacho do Sr. Inspetor, exarado no 
processo protocolado sob n.° 2267,
deste ano. torno público para conhe
cimento dos i.ntcressados que. de 
acordo com o art. 293 tia Consolida, 
ção das Leis das Alfândegas* <■ Mesas 
de Rendas, será vendida em hasta pú
blica, ás portas desta Alfandega, em 
praça extraordinária. *ás Í4 horas do 
dia 14 «lo corrente mês —  iim amar
rado contendo vergalhões de ferro de 
majs dc seis milímetros de diâmetro, 
pesando sessenta <• dois quilos, sal
vado do mar.

Alfandega de João Pessoa, 10 de 
agosto de 1944.

Antonio Freire — Escriturário dn 
classe “ F ” .

CÓPIA — ÇAUTORfO DO 2. 
OFICIO DA COMARCA DE PIAN- 
CO* — EDITAL do intimação de hcr. 
dciroH ausente» — O Ür. Antonio 
Dantas dc Almeida, Juiz dc Direito 
da Comarca do Pinncó. Estado da 
Paraíba, na forma dn lei, ctc.

Faz saber nos que o presente edi
tal virem ou dele noticia tiverem 
quo sendo arrecadado» or .ben . imó- 
vcifi •seguinte; - Dup» parte* de ter
ia. no lugar denominado Gonipapei- 
rn. no rio Aguiar, de 1« Comarca, 
com uma roça de piau (ação 0 terre
nos em carrasco» e uma casinha dc 
taipa, tudo pcrt«iccute ao3 ausentes 
Manuel Carnaúba Filho e José Car
naúba d« Sousn, por não ter o seu 
tutor Pedro Grigorio dc Lacerda, si
do encontrado para prestar, em Juí
zo, declarações c  contas dos bens 
referido», nomeou Curador dos mes
mos ausentes o cidadão José Garnou* 
ba, reKÍdentt no lugar Genipapelro, 
deáta comarca, que prestou o com
promisso legal. Conclusos ns autos, 
exarou á fls. 10 o despacho seguin
te: “ Publique-se rdilai» durante um 
ano. reproduzidos de dois cm dois mô- 
ses. anunciando a arrecadação e convi
dando os ausente» a entrarem na 
d o .óc dos bens arrecadados. Pian- 
eó, 29-11-943. (as) Antonio Dantas.” 
E. para que chegue ao conhecimen
to de quom interessar possa, chamo( c 
cito o» referidos herdeiros ausentes 
anuiiclajido-lhes a arrecadação • con
vidando os mesmos a entrarem na 
posse dos bens arrecadado»; Dado t 
passado nesta cidade de Píanc.ó, ooo 
30 djfii, do giç. clç i;o'«wbrc de 1943.

ALM1KAJNTE HERÁCLITO DA GRAÇA ARANHA
7.° DIA

Os fu n cion ários do IJoyd B rasileiro iP . N a cion a l), nesta cidade, com pu n gidos 
orlo  fa lecim ento do seu cx -d lretor . convidam  as autoridades civ is e m ilitares, com erc ia n 
tes e am lços do saudoso A L M IR A N T E  H E R Á C L IT O  D A  G R A Ç A  A R A N H A , para assisti
ram á missa d o  7.» d ia  que em  su frágio d e sua alm a, será rezada n o  dia 11 d o  corrente,, 
át 8 horas, n a  Catedra l M etropolitana .

C on fcssa m -sc  gratos a todos que com parecerem  a êsse a to  d c fé  c  p iedade cristã .t MAURILIO BARBOSA DE CARVALHO
7 .°  dia

A n derson  Barbosa de C arvalh o e íam iiia , E rrilifv de C a rva 
lh o  Costa, A bdon  d a  C osta  A rau jo . S im pllc lo  B arbosa cl2 C a rva 
lho e fam ília , (ausentes), A n ton io  Eustáquio. da Fonsêca, (a rden 
te ),  convidam  os am igos e parentes para assistirem  á m issa que, 
em  su frág io  da a lm a  d o  seu  inesquecível irm ão, cunhfrto. tio  c 
sobrinho — M A U R IL IO  B A R B O S A  DE CAiRVALH O. será ce le 
brada na Ig re ja  M ãe dos H om em , ás 0 horas de ainanhã, 12 do 
corren te .

A  todos os que com parecerem , antecipam  agradecim entos.

ADMINISTRAÇÃO DO 
PORTO DE CABEDÊLO

A V I S O
A A D M IN IS T R A Ç A O  D O  P O R T O  D E CABE D E LO , na 

form a  d o  que estabelecem  os A rtigos 15.° d o  C apitu lo TI. 29.°, 
30 .°. 3 2 .°  c  33," do IV . 4 0 .“ e 41 .° do VII e 43 .0 do V III . todos 
do R E G U L A M E N T O  D O S  S E R V IÇ O S  DE E X P L O R A Ç Ã O  C O 
M E R C IA L  D O  P O R T O , leva ao con h ecim en to  dos S rs. In d u s
triais, C om erciantes e A gentes de vapores, que a partir do dia  
dezesseis (16) d o  corren te  m ês fica  p reterido  dc depositar, re 
tirar ou  em barcar m ercadorias, quem  n ã o  houver liqu idado o 
seu d éb ito  co m  a R ep a rtiçã o .

F ica  estabelecido ainda, que a partir daquela data o p a 
gam ento  das con tas de taxas portuárias será realizado na te. 
'ou ra ria  d o  P òrto em  C abedelo, nos T s  e 2°s expedientes, de 
8,30 ás 11,30 e de 13.30 ás 16,30, co m  cxcessáo  da taxa de " C a . 
pà tazias” , que poderá ser paga na M ésa de D espachos desta 
A dm in istração, jur.to  á R ecebed oria  de J oá o  P essoa ,

C abedelo. 3 dc  agosto de 1944 

1'lavio 1’ on ipcu  dc Sollsa Brasil A d m u u etiu ü cr d o  Porto.

G. W. B. R.
AVISO A 0 PÜBUCO

D c aaòrdo com  a P e ita r ia  N.° 133 de 19 dc Julho do c o r 
rente ano, d o  E xm o. S r. M in istro  da V iação  e O bras Públicas, 
esta C om panhia avisa que a partir de 17 de setem bro elevará 
as suas tarifas nté o  m áx im o de 20 ': sobre as n lu a lm cn tc 
em  vlgór.

F ica m  exclu ídos deste aum ento os seguintes géneros d -  
prim eira  necessidade, que serão  despachados pelas tarifas atuais.

A rroz ben eficiad o  — F e ijá o  sêco  —  B atata dôee — G ado 
em  pé —  B a ta ta  inglesa —  Legum es —  B an an as — L aran jas — 
B anha c  gorduras —  Leite fresco  —  Carne verde (inclusive c o n 
gelada — O vos — Carne sòca (X a rq u e ) —  Peixe fresco  —  F a 
rin ha de m andioca  —  V erduras —  F a rin h a  d c  m ilh o .

Graças alcançadas
J. Bezerra agradece a Frei 

M artinho e ao M enino M ira
culoso. duas graças alcançadas 
com  promessa publicação. • 

J . Pessoa. 10 de agosto dc 
1944.

CAIXA CENTRAL DE 
CRÉDITO AGRÍCOLA 

DA PARAÍRA 
Assembléia Geral Ex

traordinária
l .n  CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam  co n 
vidados todos os associados des
ta Cooperativa de C rédito para 
uma reunião de Assembléia G e
ral Extraordinária que se reali
zará no próxim o dia 17 do cor
rente, em nossa sédc social, sita 
á Rua Cândido Pessoa. 31. com  
o fim  de prom over o  reajusta
mento dos Estatutos adaptan
do-os ao  decreto-lei n .°  5.893 de 
19 de Outubro de 1943. com  as 
alterações introduzidas pelo de- 
creto-le i n .°  6.274. de 14 de F e 
vereiro de 1944.

João Pessoa, 8 de agosto dc 
1944.

José da Silva M ousinho —  D i
retor-G erente.

0  Mucus dq 
Asma Dissolvido 
R apidam ente

Os atnqtiPf- dese»per*utorAK « violen
tos cia a»mT «* bronquite envenenam 
o organism.». minam a energia, arrui
nam n saúde e debilitam o coração. 
Km 3 minutos. Mondaco, nova fór
mula médica, começa « circular no 
sangue, dominando nmidamento oh 
alaques. Desde o primeiro dia como. 
ça a desaparecer a dificuldade nm 
respirar o volta o Rono reparador 
Tudo o que se faz necessário õ lo- 
mar 2 pastilhas dc Mondaco ás refei
ções e ficará completamente livre da. 
asma ou bronquite. A ação é muito 
rapidn mesmo que :<e trate do casos 
rebeldes o antigos. Mondaco tem lido 
tanto êxito que se oferece com a 
garantia de dar r.o paciente respira 
ção Ijvre o factl rapidamente e com 
pleto alivio do sofrimento da asma 
em poucos dias l*eça Mondaco, hoje 
mesmo, em qualquer farmácia. A nos
sa garantia é  a sua maior proteção.

M e n d a c o ""..

R ec ife . 10 dc agosto de 1944.

A A D M IN IS T R A Ç A O

Ku, Francisca Loureiro Lopes, es- 
priva* interina, dafilografct (a*) Att- 
tonio Dantas de Almeida. Juiz dc 
Direito. Eatá conforme o original: 
dou fé. Data supra. Eu. Francisca 
Loureiro Lopes, escrivã interina, da
tilografei.

COMARCA DE INGÀ —  Cartório 
Ho 2.° Oficio — fcDITAL de citação 
de herdeiro» ausontes com o prazo de 
sessenta dias. — O Doutor Bolívar 
Correia Pedrosn. Juiz de Direito du 
Comarca dc Ingá, em virtude da lei.
etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital virem, ou dele noticia ti
verem o interessar possa, que por 
este Juizo e cartório do 2.v Oficio do 
escrivão que este subscreve, está su 
promovendo os termos do nrrolumon- 
to com que faleceu Bcvcnuta Maria 
da Purificação, residente o domici
liada que foi nesta cidade u constan
te das declarações feitas pela arro- 
lunte dona Galdinu Cirila de Araújo 
ucl arem-se residindo fóra desta co- 
murcu os herdeiros Maria Juliana de 
Araújo Ribeiro Ccsarina de Almeida, 
casada com Dírceu de Almeida e Se- 
vorfno Leopoldo de Araújo, residen
tes cm Goiuz: Francisco Torres, re
sidente em Morenoa, do Estado do 
Pernambuco; Lauru Pessoa Maciel, 
casada com Irineu Maciol c Sevorino 
Pessoa do Araújo, residentes cm Vi
tória do Estado de Pernambuco; AL 
eebiudes de Sena Araújo o Lídia do 
Araújo Costa, casudu com Sizcnando 
Costa, residentes em João Pessoa 
deste Estudo; Sevcrlno Leopoldo dc 
Araújo q Domilia de Araújo Eincren. 
cia, cusadu com AbBalão Emerencii», 
residentes cm lugares não sabidos 
e Lucila de Almeida, casudu com 
Antonio de Almeida, residentes era 
Tabaiana, doste Estado, ordenei se 
passasse este edital com o prazo do 
60 dia», polo qual eito e chamo ditos 
herdeiros, para no prazo dc cinco 
dius apõf» o curso do tempo do edital, 
virem a cartório falar sobre as decla
rações de herdeiros e do bens e acom- 
j:auher o arrolamento, valendo a çi-

tuçào pura todos os termos do mes
mo, sob «pena de revelia. E para 
yue chegue ao conhecimento de todos 
os interessados será este afixado á 
porta da sala das audiências deste 
Juizo c publicado pelo Orgão Oficial 
do Estado "A  ÔNIÃO” , na forma dH 
lei. Dado c passado nesta cidade de 
Ingá. cm 6 de agosto de 1944. Eu. 
Antonio Carneiro, escrivão, o escre
vi o subscrevo, ó  escrivão do 2.° 
Oficio — Antonio Carneiro. (as) 
Bolivar Pedrosa. Está conforme ao

, original. Data supra. O Escrivão do 
2 .1* Oficio — Antonio Carneiro.

 ̂ 1." Cartório — MAMANGUAPI3 —
EDITAL de citação de réu» ausente», 
para formação de culpB. — O Dr. 
Manuel Simpliciu Paiva, Juiz de Di
reito du Comarca dc Mamanguujie, 
em virtude da lei, etc.

Faço saber aos quo o presente edi
tal com o prazo de 30 dias virem, 
dele noticia tiverem o interessar pos
sa que pelo Dr. Promotor Público 
desta Comarca foi denunciado de Ci- 
coro Rodrigues, casado, com 36 anos 
do idade, proprictár.o do “ Parque 
Nordestino", filho dc Vicente Ro
drigues e Maria da Conceição, alfa
betizado; Elpldio Soares Lima, sol- 
toiro, com 21 anos de idade, ulfubo- 
tizado; Sebastião Francisco de Sou
za, solteiro, com 25 ano» do idado, 
filho de João Francisco dc Souza c 
Antoniu Mariu da Conceição; Olavo 
Fernandes do Olivciru, aoltelro, al
fabetizado, puraibuno; Antonio Gon
çalves da Silva, uoltoiro, com 24 anos 
de idade, filho de João Gonçalves da 
8ilva o Antonla Batista da Silva, so- 
orotário do “ Parque Nordestino” , ul„ 
fabotizado; e de Napolcão Porflrio de 
Oliveira, solteiro, com 20 anos de 
Idade, filho do Joáo Porfirio de Oli
veira e Minervlna Maria da Ooneoi- 
ção, alfabotizado. norto-riogrundense 
ambos ompregadea do “ Purquo Nor
destino”  o brasiloiros, eomo incursos 
no art. 180 # 1.® do Código Penal, 
e náf tendo «Ido encontrado ditoj 
acusados para serem citados pessoul- 
mento, como coneta dos autos, orde
nei se expedliue eüítaJ de citação pe

lo prazo de 90 diua. Em virtude du 
quo foi c-.tc afixado no lugar do cos
tume, pelo qual são citados os mes
mos denunciados parn comparecerem 
neste Juizo, odificio (lo Forum, ás 13 
horas do dia 29 de setembro próxi
mo vindouro, n-fim-dc serem interro
gados, apresentar suas defesas no 
triduo legal, oferecer testemunhas du 
defesa, querendo, e acompanhar todos 
os termos do processo até final sen
tença e sua execução, sob pena de 
revelia. E para quo chegue ao conhe
cimento dos denunciados e demais in
teressados vai este publicado na fôr
ma da lei e por mim assinado. Dado 
c passado nesta cidudc dc Munmii- 
gpape, :ío s  oito tiias do mês de qgos- 
to dc mil novecentos c quarenta e 
quatro. Eu. Beatriz Alves, escreven
te juramentada, datilografei, (a) Ma
nuel Simplicio Paiva, Juiz dc Direi
to. Está conforme ao original; dou 
fé. Eu. Beatriz Alves, datilografei. 
Mamanguapc. 8 de agosto de 1944. — 
Beatriz Alves.

EDITAL do intimação com o pru- 
zo do 20 dias. — O Dr Antonio Gu- 
binio da Costa Machado. Juiz de Di
reito du 1.» Vara du Comarca dç 
Campina Grftnde, etc.

Faço saber a ré Seliastiana Maciel 
dc Faria» (pie no processo crime quo 
lhe move a Justiça Pública desta Co
marca foi a mesma «ursisada por 
sentença deste Juizo que designou o 
dia 29 de agosto corrente, ás 10 ho
ras, no Forum local, para a leitura 
da sentença e advertências das con
sequências de uma nova infração «• 
da transgressão das obrigações im
postas, pelo que, por e:>tc modo a 
intimo paru comparecer no dia, hora 
o local acima designados, sob pena 
dc ficar »em efeito o beneficio con
cedido e ser executada, imcdialumcn- 
tc. a pena que lhe foi imposta, tudo 
nu forma dH loi. Dado o passado 
nesta cidade de Campina Grande, aos 
2 dc agosto de 1944. Eu. Cristtno dc 
Albuquerque Montenegrof esrrivào, 
fiz datilografar e assino, (u) O es
crivão; Gristino de Albuquerque Mon- 
tenegro — Antonio Gablnio _  ju fc 
do Direito dn 1.« Vara. Conforme: 
dou fé. Data supra, (a) O escrivão. 
Criatino do Albuquerque Montonogro.

PEQUENOS ANÚNCIOS
AU TO M O VEL: — Vende-se um 

carro Ford de luxo tipo 1937. 
sem i-novo. m aquina funcionando 
otim am ente, m atricu lado esto 
an o. Ver e tratar na Serraria 
G uim arães com  Carlos G uim a
rães .

jí TENÇÃO — Para com pra e 
venda de casas, .propriedade:; 

c todo o  qualquer negócio, na.» 
praças dc  João Pessoa c  Recife, 
procure V iccntc Costa cm sua re
sidência. ã rua Eliseu Ccsar, nes
ta capita l. T elefone 1945. Pala- 
côte da Associação C om ercial.

AVISO  —  Vend^-se um im 
portante quarto de casal, 

um a sala de jantar, uma .dita c}c 
visitas e outres moveis novos. 
Tratar á A v . Pedro I  692. pró
x im o a o  bonde circular, das 8 ás 
11 horas. —  M ontepio.

BAN H EIRA em perfeito estado.
vende-se baratissim a- Av. 

João M achado, 795.

CASA —  V ende-se a pequena 
casa da rua da Frente n .°  

1436. de esquina ccm  o B òco dos 
Tocos, em  Cruz das Armas. A 
tratar na rua da Palmeira. 25.

MOVEIS —  Fam ilia que se re
tira «desta capital vende m o

veis. constando de um a sala  do 
jantar e ou tros. N ão sc faz ne
gocio  com  interm ediário. Tratar 
á Av. D . Pcclro I, 827 das 8 ás 
1 1 h o ra s .

OPO R T U N ID A D E  — Vcndcm-se 
60 hectares dc  ótim as ter

ras, distante 2 quilóm etros de 
i Campina G rande, zona bre je ira . 
i Tratar com  “  O toni &  C ia . ”

PA R T E IR A  — A nita Lins. com 
o  curso dc parteira  da Es

co la  dc M edicina do R io de Ja
neiro. o ferece  ás distintas fam í
lias paraibanas os seus serviços, 
aceitando cham ados a qualquer c 
hora do dia ou da  noite, dispon
do dc enferm eiras para atender 
em dom icílios- pondo á disposi
ção das mesmas os carros ns. 
555 —  Fone 1800. 261 —  Fone 
1602 212 —  Fone 1177. R esidên
cia : Vasco da Gama. 909 ou A. 
B . C . 172.

TA B AIA N A — V en de-se um 
terreno para  criação, com  

fruteiras. Tratar com  Manuel 
Pereira dos Santos. R ua Mare
chal D eodoro. n . °  60. t

A C E N D E -SE  um dorm itorio para 
; ▼ casal, com  9 peças de m adei- 
I ra fuliada. em  ótim o estado de 

conservação e uma sala de visita, 
com  12 ditas, estufadas, em  esti
lo de f in o  gosto . N ão interessa 
revendedores.

A tratar á Av. G eneral Osorio. 
467, com  Cirilo Vanderlcy.

f S S ü "  A c o m b a t * *  a ■ m u s  *  BOAS CONS*. 
QUANCIAS COM O USO DO

miHlliHIIMl
I  eiA N D ES PBtMIOS 
» MMDALHAl Da OUXO

T O SS IS?  BRANQÜTTXB» 
(BH.VBIRA)

VINHO CRE0S0TAD0

VEN DE-SE o  restaurante “ O 
F r o n l" .  situado á  Praça 

Viciai dn Negreiros. 85 t Ponto de 
Ccm R ó is ) .

\ ^E N D E -S E  uma maquina roto 
* g ra fica  tam anho 13x18. equi

pada. R u a  da República. ^03.

VEN DE-SE um carro Ford 29 
dc placa de aluguel em Ma

guari. Encontra-se com  Severino 
Soareg da Silva.

"l^E N D E -SE  um  destorcedor cln 
v  cana eletrico . A tratar (*111 

S . Rita. á  rua Juarez Tavora 11.0 
244.

A/EN DKM -SI*) m udas de Agave 
'  em  grande quantidade A 

tratar com  Severino Lira. ‘ cm 
Sertãozinho, m unicípio  dc C a l
çam . Estado da Paraíba.

VEN DE-SE um refrigerador O 
E . cm  perfeito  estado de 

conservação o tam bém  m oveis. 
Tratar ã A v . D . Pedro I. 827. 
das 8 ás 11 horas.

VEN D E-SE um a casa em Ja- 
guaribe com  terren o pró

prio, 10x50 com  4 quartos, piso 
a  m osaico e taco. s itio  c| fru tei
ras, á Av. V asco da Gam a n . ” 
995 a tratar r.a m esm a.

i
\



Bombardeada _ _ _ _ _
Roosevelt visitou a frente do Pacifico

japonesa de Nagasaki
Rendição incondicional tanto 
para o Japão como para o Reich

Centenas dc porta-aviões e milhares de 
' unidades de todos os tipos formam a

gigantesca esquadra do Pacifico —  Possível 
participação de Churchill na conferencia 
de Honolulu

H c
IIO N O LU LU . 10 <U . P . )  — O  thur fo i dado sinal para m ar.
presidente R oosevelt esteve char con tra  as F ilip inas. R e s .

du ran te  3 dias em  H onolu lu  in s . ‘ pond endo um a pergunta sobre
pecion an do as instalações desta as Filipinas, o  P residente dos
reg ião  e p articip an d o  das c o n .  Estados U nidos declarou  que o 
íeren cias m ilitares com  o  g e n e . 1 general M ac A rthur nun ca  es.
ra l M ac A rthur e com  os a lm i
rantes Nim itz, H asley e Leahy, 
sobre a  próxim a fase da guerra 
d o  P a cifico .
P O L ÍT IC A  DE RE N D IÇ Ã O  

IN C O N D IC IO N A L  
N O V A Y O R K . 10 (R euters) 

—  O  presidente R òosevelt n ão  
revelou  os resultados de sua m o 
m en tosa  visita a  H onolu lu . d i
zen do. apenas, que a m esm a se 
re la cion ava  com  os novas p la 
nos, n ã o  in d ica n do, porém , para 
q u a n do se poderá  esperar a rea_ 
lização desses p lan os. O  presi
den te  R oosevelt revelou  aos jo r 
nalistas —  a prop ósito  d e  sua 
viagem  —  que a p o lítica  d e  ren 
d içã o  in con d icion a l se aplicava 
co m  .o  m esm o in flex ível rigor, 
tan to  contra  o  Japão, com o  co n 
tra a A lem anha .
R E T A R D A D A  A N O T IC IA  

N O V A  Y O R K . 10 (U . P . )
—  A  visita do presidente R oose.

tivera m ais certo  d o  que quan
d o  disséra ao  deixar C orrig idor 
que voltaria  um  dia para reto 
m ar .
DE R O O S E V E L T  A W E N D E LL 

W IL L K IE
N O V A Y O R K . 10 «R euters)

— In form a -se  que o presiden 
te R oosevelt enviou  um a carta  
a W endell W illkie, con v id a n d o-o  
para um a con feren cia  em  fu tu - 
que na carta  o  presidente R o o 
sevelt esclareceu  que se tratava 
ro  p rox im o sobre a p o lítica  ex 
terna n o rte -a m e r ica n a . D iz-se  
apen as de discutir a p o lítica  ex 
terna e n ã o  a cam pan h a  presi
d en cia l.
D E S M E N T ID O  N O R T E -A M E 

R IC A N O  A ’S N O T IC IA S  D I
V U L G A D A S  P O R  B E R L IM  
W A S H IN G T O N . JO (U  P . )

— O secretário  in terin o  de Esta. 
do. fa la n d o  aos jorn alistas, des
m entiu  a in form a çã o  prestada

ve lt a H on olu lu  está  datada  de por fon tes  alem ãs segund o as 
29 de ju lh o  u ltim o, sen do o  re - quais os  soldados n orte -a m erica . 
ta fd a m en to  dev id o  ás m edidas nos haviam  assassinado p risio - 
h ab itu ais  e segu ran ça . neiros a lem ães. A crescentou  o
IN S P E Ç Ã O  A O  T E A T R O  D E  sr . S ttetin ius que n ão receberá 

G U E R R A  nen h u m a n ota  da  A lem an h a  em
H O N O L U L U . *10 (R eu ters) tal sen tido , através da  represen- 

—  O P residente R oosevelt com _ tação  da S u iça . 
p le tou  a sua prim eira  in speção  i ---------- — ------------------------------------------

'  zonaa ^ T ™ r ™ - °  b o m b a r d e iop ã o , após a c on feren cia  dos 
seus prin cipa is  com an dan tes d e . Q E  KIEL 
fo rça s  n o  P a cifico , general M a c ‘ ^
A rth u r  e a lm irante  C h ester Ni
m itz, tendo externado a sua c o n 
fia n ça  que os ja pon éses serão 
fo rça d o s  a aceitar a ren d ição  in 
con d ic ion a l a fo rça  da nova 
o fen s iv a  a lia d a . R ooseve lt  pas
sou  trés dias em  H onolu lu  onde 
con feren ciou  lon gam en te  com  os 
p r in c ip a is  ch e fes  das fo rça s  de 
terra , m ar e a r . O  Presidente 
n orte -a m er ica n o  tam bém  visitou 
quasi tod as  as insta lações da 
ilh a  de O ahu, d e  P earl H arbour 
e  pequ enos p on tos  avan ça dos 
ex isten tes ' nos p on tos  elevados 
da insula . R ooseve lt  tam bém  
teve p a lavras p ara  os fe rid os  na 
lu ta  con tra  os n ipões.
O  P O D E R IO  N A V A L  D O S

E E . U U .
W A S H IN G T O N . 10 (R euters)

—  F a lan d o  aos jorn a listas  so
bre o  g igan tesco  crescim en to  da 
esquad ra  d o  P a cifico , que p os- 
sue cen ten as d e  p orta -av iões  e 
m ilh ares  d e  un idades de co m b a 
te d ou tros  tipos, o  presidente 
R ooseve lt  acen tu ou  que era  m a 
ra v ilh oso  ver o  p od erio  naval 
íio rte -a m erica n o , a crescen tan d o  
ser assom broso  pela  rapidez em  
qu e fo ra m  o m esm o cr ia d o . A - 
lírm ou  o presiden te  que os p r o - 1 
gressos d a  guerra  d o  P a cif ico  ç
con stitu ía m  um a in fo rm a çã o  . p0r Klel 
igu a lm en te  a g ra d a v e l. | - ---------

O  presiden te  R oosevelt m os
trou -se  reservado, q u a n to  a 
questão de saber quais as repre
sá lias que se p od eriam  tom ar 
a o  ap ós  gu erra  con tra  o  Jap ão 
p elo  dego lam en to  dos aviadores 
n or te -a m er ica n os . P ergu n ta do 
se o  im p era d or H iro ito  seria 
con sid era d o  p cssoa lm en te  res
ponsável p elo  a con tec id o , o  P re_ 
siden te  disse que u m  tal p en sa 
m e n to  era p rem atu ro .
N A O  P R E S T O U  IN F O R M A -

m a ç õ e s
W A S H IN G T O N , 10 (R eu ters)

—  N ão se con cretiza ra m  os ru 
m ores  de qu e C h u rch ill assistira 
á  C on feren c ia  de que participou  
o  p res id en te  R oosev e lt  em  H o 
n o lu lu . O  P residen te  n o rte -a m e 
r ica n o  acen tu ou  que qualquer 
en trev ista  n o  m om en to , sobre  as 
suas co n fe re n cia s  d o  Pacificfcí, 
p od er ia  ser con sid era d a  p rem a , 
tura , a c r e s c e n ta n d o 'q u e  se tra 
tava  de q u estã o  p a ra  o  fu tu ro .

F o i a p ós  u m a reu n iã o  do 
C on se lh o  d o  P a c if ic o  que o  p r e 
siden te  R oosev e lt  teve  op ortu n i
d a d e  d e  fa la r  aos eorrespon den , 
tes d e  gu erra  sobre  a  viagem  
que aca b a  d e  fa zer  a 'H onolulu, 
on d e  con fe re n cio u  sob re  os  p la 
nos esbrategicos a serem  e x e 
cu tados. p rox im a m en te  con tra  o  
J ap ão .

A  gran de p ergu n ta , n o  m o-

NOVO; C R U Z A D O R  B R IT Â N IC O  E N T R A  E M  A Ç Ã O  — O 
ro v e  cruzador britâ n ico  H .M .S . CoJony da  classe d o  H .M .S . 
C-oilão, fo tog ra fa d o  quando atirava bom bas de profu n d idade. 

(P eto do fi.RITFSH  N EW S SE R V IC E  para  A U N IÃ O ) .

RIO . 6 (Press Parga) —  Com u
n ica -n os telegraficam ente de 
Londres: —  O com entador m ili
tar do “ D aily T elegraph” . alu
dindo ao  recente bom bardeio de 
K iel, escreve: “ O C om ando de 
Bm bardeio da R A F  forneceu mais 
um exem plo de sua flexibilidade, 
com  o ultim o bom bardeio de Kiel. 
Quasi 3.000 toneladas de explosi
vos de alta potência e bombas 
incendiarias foram  despejadas 
sobre aquela grande base naval 
germ anica. em um quarto dc h o 
ra. O raid enquadra-se no gigan
tesco plano de batalha dos alia
dos. principalm entc porque aque
le porto é o  ponto chave do trans
porte entre o  Mar B áltico e o 
Mar d o  N oite.

Foi um novo golpe desferido 
contra o  inim igo para força-lo  a 
sobrecarregar ainda mais o  seu 
Já sobrecarregado sistem a rodo e 
ferroviário . E ’ sobretudo por meio 
do porto de Kiel. que os alemães 
teem do m anter o que lhes resta

A  União
P A T R IM Ô N IO  D O  E S T A D O

JOÁO PESSOA —  Sexta-feira, 11 de agosto de 19/1/l

SÉRIOS CONFLITOS NA 
PRUSSIA E EM DANTZIG

implantado o terror na Alemanha —  Estão 
sendo fuzilados as esposas, filhos, pais e 
amigos dos generais e pessoas implicadas 
na conspiração contra Hitler —  Filmada a
execução dos oito oficiais nazistas

Lo n d re s . ii (R euters) f il m e s  p a r a  o s  po v o s  l i .
S exta-fe ira  —  A ra d io  de { B E R T A D O S  

M oscou  anu nciou  na m ad ru g a -I  LO N D R E S, 10 (U . P . )  —
dos seus exercites em retirada na da  de h o je  que irrom peram  sé- A  libertação  da  E uropa será se . 
Finlandia e nos Estados balticos. r ios  con flitos  na Prússia O rien . gu ida  d u m a verdadeira invasão 
Certos suprimentos, especialm en- tal e  na área de D antzig, qu a n . j de fitas' c in em a tog rá ficas que, 
te o  m inério' de ferro da Suécia e d o  os guardas nazistas das fo r .  com  a  sua rea lização  e ob je tiv i- 
da Noruega, de que o Reich tem ças “ S S ” tentaram  prender o f í-  dade, viverão n a  propagan da 
necessidade premente, tem de cia is do E xercito  a lem ão: A n o - dos aliados para destruir por esse 
passar em  sua quasi totalidade, t icia  irradiada diz que m uitos m odo os ressaibos d o  que G oeb -

Foi alvo pela terceira vez do 
ataque das “ super-fortalezas”

A vitória obtida na Ilha de Guam encerrou 
a campanha das Marianas —  Admite-se em 
Tóquio que as forças norte-americanas 
estão preparando a invasão das Filipinas 

NA BIRMANIA

WA S H IN G T O N . 10 (U . P . ) —  cla rou  que T oq u io  acred ita  que 
O Jap ão fo i novam ente as m esm as prever a invasão das 

atacad o  pela av iação  n orte -a m e- F ilip in as. C itando o  despacho 
v ican a . A grande cidade indus- do seu corresp on den te  cm S han. 
trai de N agasaki, im portan te por ghai a agen cia  a firm ou : - Pode. 
seus estaleiros navais, fo i o  a lvo  rcsas con cen trações  navais nor. 
pela  terceira vez  escolh ido, se - te -a m en ca n a s  es tã o  cruzando o i 
gund o in form a  o D epartam en to  m ares nas v izinh anças das Jlha,s 
de G uerra . , d e  B o m n . A fro ta  inim iga pos.

C om o da ultim a vez em  que a si^e vários p orta -av iões, cu jos 
re ferida  cidade fo i a tacada , f o -  apa relh os já  realizaram  ataques 
ram  as “ Suu er-F orta lezas V o - * con tra  várias unas . 
ad ora s” , os  s i | a S s ^ - 2 9 ” . U M P O S S IV E L  D K E M B A R . 
que levaram  as bom bas do T io ,  Q U E  n L IP I N A S
San  ao  Japão, p artin do d e  b a - S A O  F R A N C IS C O , 1C < Lí 
ses da  C h in a . Pelem beng, nu P - )  —  T oq u io  acred ita  que as 
I lh a  de Sum atra, so freu  tam bém  atuais operaçoes  n crte-am erica . 
id en tico  bom bardeio . nas contra, as ilhas d o  Pacifico
E N C E R R A D A  A  C A M P A N H A  1 n ã o  passou  de preparativos para

D A S M A R IA N A S  
P E A R L  H A R B O U R . 10 (U .

P . )  —  Está encerrada a ca m p a 
n h a  ao sul das ilhas M arianas, 
que deu aos aliados um a p os i
ção  firm e dentro  da  área de de
fesa interna d o  J a p ã o . C om  a 
con qu ista  d e fin itiva  de G uan, 
que vem  de ser o fic ia lm en te  a - 
nunciada . só ficou  em  m ães dos 
japon éses a parte m erid ional 
do arquipélago.

N O V O  PLAN O  D O S EE. UU 
E S T O C O L M O , 10 (R eu ters.

A agencia  n oticiosa  alem à 
D N B, c ita n d o  despachos dc suas 
surcussais em T oq u io  e S h a n - 
gal, declara : "N o s  ú ltim os dias, 
a artilharia  naval n orte -a m eri. 
r ican a tem  bom bardea do vários 
ob je tivos  japonéses. ten d o  surg i
d o  unidades navais in im igas ao  
largo das ilhas H alm asera. en 
tre a N ova G uin é e as F ilip inas.

O  a lm irante  N im itz, segundo 
in form ações  chegadas, está de 
posse de todos os aeródrom os de 
S aipan  e das ilhas v iz in h as. Os 
circu les  m ilitares n ip ôn icos  a 
cred itam  que os n orte -a m erica 
n os fazem  agora  p reparativos 
para um desem barque nas F ili- 
nlnns. Já se realizou o prim eiro 
ataque aéreo in im igo con tra  a . 
quelas ilhas, o  que fo i con sid e 
rado com o  prova  do p la n o  dos 
Estados U nidos.
C O N C E N T R A Ç Ã O  D E F O R Ç A S  ta o r ie n ta l. Acrescenta que as 

E S T O C O L M O , 10 (R eu ters) tropas estão, n o  m om ento, em - 
A T ra n socea n ” . re ferin d o-se  ás 1 p en h adas em  op erações  de Um- 
ativ idades navais n orfce -a m erica .1 peza dos n ú cleos  isolados de re
nas ao sudoéste d o  P a cifico , d e -  s isten cia . c

um  desem barque nas Filipinas. 
A ‘ ‘ T ra n so ce a n ", que transmite 
essa op in iã o  em  despacho da 
cap ita l n ipon ica . acrescenta que 
tam bém  o prim eiro  ataque aé
reo ás F ilip in as constituo um 
in d icio  desses p lanos 
O C U P A D A  S A H M A W

K A N D Y . 10 <U. P .)
O com u n ica d o  aliado do léste 
da A sia  in fo rm a  que a rodovia 
de T id d im , a  12 m ilhas ao »orte  
da fron te ira  birm anesa, a arti
lh aria  e os  " t a n k s "  estão apoi
a n d o  a in fa n ta r ia  n o  ataque ini
c ia d o  con tra  as posições de re
taguarda d o  in im igo .

A o sudoéste de M ogaung, a . 
v an çam os ao  lcn g o  da  estrada 
cie ferro  aproxim adam ente  a 
um a m ilh a  de T aunguy. As tro
pas in d ian as ocu param  Sahmaw. 
na estrd  d c  fe rro  a  5 m ilhas ao 
n ordéste de 'S T an gni. M uitos ca
dáveres e m uito  equipam ento 
fo ra m  a b a n d on a d os  pelo inim i- 
jfo.
C E SSO U  A  R E S IS T Ê N C IA  EM

G U A N
W A S H IN G T O N . 10 (U. P .)  

— O com u n ica d o  d o  Departa
m en to  de M a rin h a  inform a que 
cessou, on tem , á tarde, toda a 
resistên cia  organ izada  na ilha 
de G u a n  qu a n d o  os fuzileiros 
n ava is  c  os so ldados varreram 
os in im igos da  pequ ena faixa de 
terra  desde o  ca b o  Pa t i na cos-

Regressou dos 
ministro Artur

Estados Unidos o 
da Souza Costa

Grande recepção ao titular da pasta da 
Fazenda, no Aeroporto Santos Dumont —  0  
prestigio do Brasil deu brilho á nossa 
delegação á Conferencia de Bretton Woods

R
dos “ S S ”  foram  m ortos. I beis por esse m eio  tem  desenvol-

B o m b a r d e io  a é r e o  d e  
B u c a r e s t  e  P lo e s t i

0  Ministério da Segurança Interna advertiu 
que as novas “ bom bas-voadoras” caidas em 
Londres transportam  20 bombas incendiá
rias, que explodem simultaneamente

10. 10 (A . N .)  — R egres
sou dos Estados U nidos o 

M inistro Souza Costa que fo i 
recebido no A eroporto Santos

vido com  intensidade p o r  toda Dumont pelos representan lo s  d e  

' a °,9'uPa d a • .to d o s  Os M inistros de Estado e
I 1.060 pelícu las —  fa ladas «m  L „ ils autoridades m ilitares, além 
nada m enos de 17 id iom as e u . j 
ropeus —  já  estão sen do p ron -

ES T O C O L M O . 10 (U . P . )  -  
O s bom bardeiros aliarlos a ta 

caram  P loesti e  B u carest n a  n o i-

T R A N S P O R T A M  B O M B A S  
I IN C E N D IA R IA S

LO N D R E S. 10 (R euters)
te de on tem . Os aparelhos a l i J As novas bom bas voadoras cs-
ados teriam  sido in terceptados 
p or  caças noturnos e con tra  eles 
fo i  assestado intenso fog o  an 
t i-aéreo .
B O M B A R D E A D A  P L O E ST I 

LO N D R E S. 10 (U . P . )  —
A D N B, ao  transm itir as In for
m ações de B ucarest. revelou  que 
o s bom bardeiros a n g lo -n o rte .a - 
m erícanos atacaram  Ploesti, o n 
tem , tendo d espejado bom bas 
sobre os ouarteirões residenciais 
da  cap ita l rum ena. bem  com o

m en to , a  cerca  da  viagem  d o  • em  outras cidades que se e n con . 
presidente  R oosevelt, resum e-se ( tram  n a  rota  d a s m áquinas in_ 
em  saber se ao  general M a c Ar. cursorns.

tão transpor tanto agora  20 bom 
bas incendiáriafc que explodem  
sim u ltaneam en te.
A O A O  D O S “ L A N C A S T E R S n 

L O N D R E S, 10 (U . P . )  —
O  M in istério  d o  A r d a  G rã  B re
tan h a anu nciou  que aparelhos 
“ L a n caster”  atacaram  os d ep ó 
sitos d c  com bustíveis do in im i
g o  loca lizado em C hatel Lerault 
num  p on to  d istante  64 qui
lôm etros ao  sul de T ou rs. 
A T A Q T 7» r iO 0  “ H A L IF A X ” 

L O N D R E S. 10 (U . P . )  — ,
P ou co  antes da m eia noite, e ‘ 

(C on clu e  n a  2 /  pag.) »

tas para a com pan h ar os  exerci
tes da libertação . E ntre estas 
con ta m -se  obras prim as tais c o 
m o l íP .v g m a lio n "  de B ernad 
S liaw ; "N osso  B arco , N ossa A l
m a " de N oel C ow ard e m uitas 
outras.
18.000 IT A L IA N O S  A N A L F A 

B E TO S
L O N D R E S, 10 (U . P . )  —

O sr. John B arw lck , organ iza
dor n orte -a m erican o  na G rã  
B retan h a d o  D ep artam en to  dos 
P rision eiros de G uerra , revelou, 
hoje , que 18.000 italianos, re
presentando 25%  d o  tota l dos 
prisioneiros peninsulares na 
G rã  B retanh a, tiveram  que a - 
prender a ler c  escrever n a  sua 
própria  Ungua nos cursos m a n 
tidos p elo  m esm o d epa rtam en to .

Essa in fo rm a çã o  que é d ivu l
gada pelo “ D a ily  M a il"  indica  
q u a n to  o  an a lfabetism o floresceu  
sob  o  regim e fascista  n a  Italia, 
o  que h o je , a liás não adiplra, 
em  vista de que os sistem as de 
governos tota litários terem  0 
m aior interesse em  conservar in 
cu ltas as m assas a -fim -d e  m ane
já -la s  ao  seu belo prazer. 
M O R R E U  LEON  BLUN

E S T O C O L M O , 10 (R euters) 
— L eon  B lun  m orreu  num  ca m 
p o  de con cen tração , em abril ou 

(C on clu e  na 7.* pag.)

da grande recepção que lhe fo i 
fe ita  no M inistério da Fazenda 
onde s. excia . fo i  alvo dc s ign i
ficativa hom enagem .

O M inistro Souza Costa foi 
saudado . pelo presidente da A s
sociação Com ercial, sr . João 
Daudt de O liveira, que proferiu  
vibrante oraÇão, destacando « 
atuação prestim osa do titu lar da 
Fazenda em prol dus finanças 
racion ais . Fnlou(> ainda o sr. 
Henrique LodI, em nome dos 
funcion ários da fazenda, que e x - ‘ 
pressou o apreço da classe pela 
vitória da m issão Souza Costa 
nos Estados U nidos.

O orador ressaltou u m agni
tude do conclave de Brotton 
W oods, quo congregou os 
elem entos maljs representativos 
das finunças internacionais o o 
desem penho que nela teve o sr 
Souza Costa com o v ice -p res id en 
te da m om oravel reunião. A lu
diu o orador á atuação do Mi
n istro com o seguro orientador 
da econom ia e das finanças «lo 
Brasil, pondo em relevo os no
táveis d iscursos que o sr . Suu- 
za Costa pronunciou ultim am en- 
to no Teatro M unicipal nesui 
cidade o na Àâsociação C om er
cial de S . Paulo, sínteses m agis
trais da grande obra do rea li
zações econôm icas do governo 
C etulio V argas.

Respondendo. *> M inistro Sou
za Costa d isse: “ meus am igos, a 
surpresa desta hom enagem tao 
grata ao meu espirito e ao m«*u 
coração ju s tif ica -s e  plcnam entc. 
Esta c. a quarta m issão em quo 
os interesses dc Brasil me o- 
brigam  a ir aos Estados Unidos 
e em todas elas encontrei o alto 
esp irito  de cooperação de todos 
os brasile iros.

O p restig io  do Brasil nesta 
hora é que dou brilho á nossa 
delegação. A 1‘olitVva interna- 

ional que vim os seguindo cn> 
plena harm onia com os Estados 
U nidos assegura ao nosso pais 
uma atuação de absoluto desta-^ 
que, tal com o nunca desfrutou 
m elhor. Os com panheiros de de
legação, hom ens do alta cu ltu
ra o reconhecida com petência, 
constitu iram  outro elemento quo 
facilitou  enorm em ente o meu 
trabalho R ecebo n vossa cati 
vante hom enagem , que teve «' 
solidariedade dus classes pro
dutoras, aqui tão dignam ente re
presentadas pela palavra do ilus
tre João D audt de O liveira o a 
agradeço porque ela significa, 
apenas, um m ovim ento do entu
siasm o pelos resultados a lcan 
çados pola delegação brasileira 
cm  Bretton e refletem , também, 
os  sentiinontos da opinião publi
ca brasileira , de absoluta o in
tegral solidariedade com a cau
sa *das N ações Unidas a cu jos 
destinos estam os ligados e Jo 
cu jos  destinos depende a sorte 
da própria  hum anidade“ .
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EXPEDIENTE DO INTERVEN
TO R  FEDERAL DO DIA 4:
Decreto:
O INTERVENTOR FEDE

RAL, usando da atribuição que 
lho confere o  art. 7 l\ alinca 
III, do dccreto-lei federal sob 
r> ° 1.202. de 8 dc abril de 1939. 
combinado com  o art. 43. $ úni
co. capitulo IV, titulo I. da Con- 
ailidaçfto dos Regulamento; da 
Policia Militar, resolve refor
mar. compulsoriamente. Benja- 
min Alves de Farias, 2 .° tenen
te da Força Policial do Estado, 
com os vencimentos proporcio
nais ao tempo de serviço que lhe 
íór apurado pelo Departamento cia. 
da Fazenda.

alinca B, do dccrct'o-lel n.° 202, 
do 28 de outubro de 1341, rcsol- 
vc exonerar o bacharelando Al
berto Ferreira Diniz, do cargo 
de l .°  suplente de Juiz de DI- 
ceito da £•“ vara da comarca 
da Capital, de 3 .n entraneia.

C  INTERVENTOR FEDE 
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, alinca 
III. do decreto-lei federal 
1 202. dc 8 de abril de 1939, 
solve nomear o bacharelando 
Alberto Ferreira Diniz. para 
exercer o cargo dc l . °  suplen
te dos Juizes de Direito da co
marca da Capital, de 3 .4 entran-

E X PEDI ENTE DO INTERVEN 
TOR FEDERAL DO DIA 8: 
Decreto:
O INTERVENTOR FEDE

RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7 V e lo  dccrclo-lcl federal 
n n 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve demitir, de acôrdo com 
o  art. 44. do decreto-lei 202. de 

de outubro de 1941, o  extra- 
numerário mensalista, ref. IV. 
Cosmc Gaispar de Andrade, das 
funções de Servente, com exer- 
c.cio na Repartição dos Servi
ços Elétricos.

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TO R FEDERAL DO DIA 9: 
Petições:
N ° 9573 — De Oscar Caval

canti. — —Deferido. Faça-se
0 expediente.

N 0 9130 — De Esmeraldina 
Alves dc Farias. — Indeferi
do, em face do parecer.

N .° 10.020 — De Rita Ponce 
Pedroza. — Em face do pare
cer, indefiro o  pedido.

N .° 11.495 — De João da M a
ta Cavalcanti de Albuquerque. 
— Aguardar oportunidade. 

Decretos: ,
O INTERVENTOR FEDE

RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, alincaj 
1IT. do decreto-lei federal n .°
1 202. dc 8 de abril dc 1939. rc- 
*olvc nomear Rcginaldo de Fi
gueiredo Lima, para exercer 
cargo dc Escrivão da Delegacia 
dc Policia do municipio dc Ca 
bcdélo

O  INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°. alinea 
TU. do decreto-lei federal sob 
n.° 1 212. dc 8 de abril de 1S39, 
resolve exonerar Jorge Muniz 
Flóres. do cargo de Escrivão da 
Delegacia de Policia do muni
cipio Cabedelo 

O  INTERVENTOR FEDE
RAL. usando das atribuições
que lhe confere o artigo 7.°. dc 
decreto-lei estadual n 0 478, ac 
1 ° de outubro de 1343, resolve 
(ornar sem efeito o áto de 4 do 
corrente, que nomeou o aspiran
te Fedro Maciel dos Santos, pa
ra exercer o cargo de Delegado 
de Policia do municipio de M a- 
inanguape.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. resolve designar os drs. 
Lcurival Moura, José Clcmenti
no Junior c Arnaldo Gomes da 
Silva, para inspecionarem de 
saude, para efeito de aposen
tadoria. Nelson Leandro da Sil
va. investigador, em comissão, 
padrão B

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o artigo 7.°, alinea 
IV. do decreto-lei federal sob 
n ° 1 202, de 8 de abril de 1939. 
combinado com o  art. 92. § l.°,

EXPEDIENTE DO INTERVEN* 
TOR FEDERAL DO DIA 10:
Petições:
Dc Maria de Lourdes Vieira, 

professor padrão " A ” , solici
tando licença para tratamento 
dc saude. — Concedo 60 dias 
de licença, com os vencimentos, 
na forma da lei.

De Odisio Grangeiro. extra- 
numerário contratado, fiscal de 
3 ."  classe do D. C. P. A. P., 
solicitando licença paia trata
mento de saude. — Concedo 30 
aias dc licença, com os venci
mentos. na forma da ici.

De Maria Navlne üe Vascon- 
célos, professor classe “B ’\ so 
licitando licença para tratamen
to de saude. — Concedo 45 dias 
de licença, com os vencimentos, 
n a ,form a da lei.

De Maria das Neves Soares 
de ^Pinho, professor contratado, 
solicitando licença para trata
mento dc saude. — Indeferido, 

vista do laudo médico.
De Maria Dolores Rocha San

tiago, professor classe “ B ” . so
licitando licença para tratamen
to de saude. — Concedo Sí) dias 
dc licença, com os vencimentos,

: forma da iei.
De João Jeronimo dç ^rito, 

Guarda Civil classe “ A ", so li
citando licença para tratamen
to do saude (prorrogação) 
Concedo 150 dia'; de licença, 
com os vencimentos, na forma 
ca lei

Dc Mari.. Paulina dos San
tos Coelho, professor classe "B " . 
solicitando licença é íunclonã 
ria gestaníe. — Deferido, »«i 
forma da lei.

Dc JoSo Pacifico da Silva, re
querendo cancelamento dc no
ta. — Dospacho: Junto certidão 
do Juízo das Exccuçòwj Criml 
nais.

Portaria:
O Chefe dn Policia do Esta

do. no uso dc suas atribuições 
e de acôrdo ccpi o art. 7.°, do 
dccrclo-lei n .°  478, dc l .°  de 
cutubro de 1343, resolve nome?: 
o sargento Gu tavo Galdlno Lo
pes para exercer o ca-go de pri
meiro - uplento dc delegado do 
Policia do municipio de Cuite.

DELEGACIA DE TRANSITO 
E VIGILÂNCIA

EXPEDIENTE DO DELEGADO 
DC DIA 10:
Despacho de petições:
N .° 4264 — De Scverlno Fran

cisco da Silva. — Deferido, pa
gando as taxas regulamentares.

N .° 4255 — De Joaquim Au
gusto da Silva. — Deferido 

N .° 4201 — De Heieno José 
do Farias. — Igual despacho 

N .r" 4259 — Dc Joao Henn- 
que de Andrade. — Idem. idem.

N .° 4258- — De Luiz Gonzaga 
da Silva. — Idem. Idem.

N.o 4262 — De SoVferlno Go
mes da Costa. — Idem, idem.

s e c r e t a r j a  d a s  f i n a n ç a s
EXPEDIENTE DO SECRETA

RIO DO DIA 9:
Precesso :
N .°  10.393* — Do Coletor F/3- 

tadual dc Pilar. — Aprovo a 
conclusão do D. F.

As propriedades devem ser 
lançadas em separado — o que 
pertencer a Pilar, all será tri
butado: o que íôr do municipio 
do Sapé, pagará na Colctoria 
local o imposto devido.

Tenham ciência as Coletcrlas 
Estaduais de Sapé c Pilar.

CONSELHO DE CONTRIBU
INTES

14.* sessão ordinária, cm 10 de 
agosto dc 1944

Presidente Scverlno Cândido 
Marinho.

Aberta a sessão, á_- 15 horas, 
c cchandc-se presentes os no
ves membros do Conselho, srs. 
Francisco Guimarães Nóbrega, 
dr. Luiz Galvão e Pedro Fran- 
ciscano do Amaral, bom como 
os suplentes, s i* . João Ferrei- 
la Nobre e Lindolfo Carvalho, 
nomeados por decreto de 2 do 
corrente, foram élos empossa
dos, tendo o presidente se con
gratulado com cs mesmos pela 
sua escolha para composição do 
C. C

Em seguida, lida e aprovads 
a áta da sessão anterior, d?- 
ram-se as ocorrências abaixo:

1 Distribuição — Free. n .ü 
6C1C144, da Capital. Recorrente 
"cx -o ííic io ” a Recebedoria de 
João Pessoa. Recorrida a fir
ma Antonio Gomes Carneiro.
— Ao dr. Luiz Galvão. 

Aísinalura dc acordãos —
Proc. n .°  6766144, de Pilar. R e
lator sr. João da Cunha Lima 
Filho. Recorrente “ ex-offlclo” 
o Coletorla Estadual. Recorrida 
a firma Pedro Alexandre Bar
bosa.

Froc. n .°  4129,44, dc Caroá. 
Relator sr. Louríval de Miran
da Freire. Recorrente a firma 
André Bezerra do Régo Barros. 
Recorrida a Coletoria Estadual.
— Fôram assinados os respse- 
tives acordãos.

Encerrou-se a sessão, ás 15 < 
meia horas.

RECEBEDORIA DE JOAO 
PESSOA

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DO DIA 10:
Petições:
Ce E. Leão. — A ' S. F. pa

ra atender.
De J . Silva. — Indeferido, á 

vista da informação do Posto 
Fiscal dc Cruz das Armas.

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA K »»KSPESA NO DIA

y DO CORRENTE MES 
RECEITA:

Decretos:
O ■ INTERVENTOR FEDE

RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.2C2, dc 8 de abril de 1939. 
íosolve nomear, de acôrdo com 
o item I. art. 15, do decreto-lei 
202, de 28 de outubro dc 1041, 
Osvaldo de Arruda Braynez, 
médico da classe H. do Quadro 
único cio Estado, para exercer, 
cm comissão, o cargo dc Dire
tor do Instituto Médico Legal.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o  art. 7.°, alinea 
IÍIt do decreto-lei federal sob 

1.202. de 8 de abril de 1939. 
íesolve nomear Adeniar Perei
ra dc Lima, paia exercer o car
go de Escrivão da Delegacia de 
Policia do municipio de Caba- 
ceiras.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lh3 confere o art 7.". inciso 
III. do decreto-lei federal n .° 
1.202. de 8 de abril dc 1939. re
solve exonerar Eslefaneo _ Cas
tro, do cargo dc Escrivão da 
Delegacia de Policia do muni
cipio de Cabaoeiras.

Cr3 Crí*

Saldo anterior . .................................................................  156.508,80
Recebedoria de João Pessoa — Pjc.. da

orr. do din 8 .......................................
Adm. do Porto de Cabcdcio — Renda

do dia 8 ............... ..............................
Col. Est. do Mamanguapc — Pjc. da

arr. de Julho .......................................
Imprensa Oficial — Renda do dia 8 .
Rcp. Serv. Elétricos — Renda dos diao

24 a 31 ..................................................
Rep. de Saneamento de João Pessoa —

Renda do dia 4 .................................
Antonie Ferreira Lopes — Taxa de Ser

viço do Transito ....................... .........
Scverlno Gomes da Costa — Idem —
Luiz Antonio de Medeiros — Idem -----
Luiz Galdlno dc Oliveira — Renda in

dustrial ................................................
Maria da Conceição Tavares — Idem .
Est. Exp. de Espirito Santo — Idem . •
Antonio Ferreira Lopes — Depósito —
Severino Gomes da Costa — Idem ----- 20,00 202.746,70

17.100,00

70.50

103.021.70
3.419,00

07.351,20

5.971,20

15.00
20.00 
20,00

V0,Üt>
10.CO

.398,10
20,00
20.00

SECRETARIA D0 INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA

d e p a r t a m e n t o  d e  e d uEXPEDIENTE DO SECRETA 
RIO DO DIA* 9;

Portaría :
I CAÇAO 

{  EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 10:
Petições:

O Secretário do Interior e !  Dc Severina Gonçalves dc 
Segurança Pública, usando da Carvalho, profe^so^a contrata - 
atribuição que lhe confere o  art. da. da escola rural da Penha. 
7.». do decreto-lei estadual n.c requerendo abono de 3 faltas. 
478. dc 1 n dc outubro dc 1943. | -  Despacho: Indeferido, á vis-

.1

resolve tornar sem efeito o  áto 
'le 21 do môs do Julho último, 
Que nomeou o  sargento José 
Severino da Cunha., para excr 
( er o cargo de sub-delegado dc 
Policia do distrito de Pirpiri 
tuba, municipio de Guarabira

EXPEDIENTE DO SECRETA 
RIO DO DIA 10 
Portaria.
O Secretário do Interior t 

Segurança Pública, usando das 
atribuições que lhe confere o 
t*rt 7.°, do decreto-lei estadual 
1, 0 478, de l .°  de outubro de 
1843. resolve exonerar o  sargen
to da Força Policia). Gustavo 
Galdlno Lopes, do cargo de
AtúwJelegado ^  poliçia do djs-
r.ríto  de Camarazal, municipio
de Guarabhv.

ta das Jnforniaçôcs 
Dc Ester Xavier Leite, profes

sora contratada, servindo na 
escola da Fazenda “São José” , 
município de Guarabira. reque
rendo dispensa do conçurso. -  
Despacho: Indeferido, á vista 
tio parecer.

DEPARTAMENTO DA POLI
CIA CIVIL

EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DIA 10:

Petições:

De Joana Guerra, solicitando 
íólha corrida. — Despacho: 
Certiílque-se o  que constar.

De Alcides Alves da Silva, no 
mesmo sentido. — Igual des
pacho.

s. Total ............................. i ......................................  Cr$
DESPESA

4406 — Waldemar Aranha — Conta -----
4414 — Severino Vieira de Mélo — Conta
4407 — Ovidio Tavares — Conta ..........
4424 — Asilo-Colônia “ GetúJio Vargas"

— (A. A. Almeida) — Fôlha dc 
pagamento ............................................

4420 — Rubens da Sílvà Monteiro —
Idem ......................................................

4426 — Maria das Dóres da Silva Cal
das — Idem ....................................

4427 — Manuel Bernardo dc Paiva —
Idem ......................................................

4085 — Maria dc Lourdes Lu na — (Rep.
Serv. Elétricos) — Adiantamento

4425 — Antonio Augusto de Almeida —
(Dep. V . O. P .)  — Idem ..........

4431 — Marluce de Barros Soares — -Aju
da de custo ........................................

,4362 — Diversas Bscolas Primárias —
Subvenções ...........................................

7496 _  Dr. Gabriel do Régo Barros —
Rest. de caução — .........................

359.255,50

8.139.00
1.120.00 

15.212.50

627.40

60.00

130.00

169.00

400.W

54.000,00

2.000.00

240,00

,«iv Higiene “ Carlos Chaga« 
do Grupo Escolar “José Silve, 
rio” , d« vila dc Jtatuba; comu
nicação dn firma “ J. Barros” 
«ucessor dc “ J. fíairo« & Pi
lhou” . de haver assumido o uti 
vo o o passivo denta ultima, con- 
rij.n* i do com o mesma ntív 
de no comércio denta praça 
.. ;!ior Presidente manda aj 

docor Km seguida, u«a da fi<- 
lavra o dr. llorácio dc Alma Ou 
pedindo prorrogação de 
p;«ra oferecer parecer uo projé 
to de decreto-lei, da Iniervan. 
loíiu Federal, regulai iza.iJo < 
imposto sobre transmissão dc 
propriedade “ causa-mortis” . ü 
senhor Presidente deíére o- pe
dido. Por ultimo,, deram entra
da. paru os devidos fins, ©à f<ro. 
jóto» de decretos-leis: -da Intc.- 
ventoria Federal, cancelando di
vidas provenientes de imp-í».o 
torritoriál; idem da Prefcriun 
de Patos, abrindo um crédito es
pecial de Crí 17.500.00, para a. 
tender ao pagamento das despe
sas com n conclusão do Pôsto 
dc Higiene Misto, da me. nn' 
(idade — Ao, dr. Horúcio de Al
meida: idem, idem de CaiçÚKi, 
oriundo no quadro do pesiom 
fixo o enrgo de auxiliar-datilo- 
grafo — Ao dr. Osias Gomes 

Parecer á Publicação: — 0 
dc numero 281, ao projeto de 
decreto-lei, da Interventoria Fe
deral, criando a Colônia Pena! 
de Mangabcira c dando outras 
providências — Relator dr. 
Osuis Gomes.

Ordem, do Dia: — São discu
tidos e aprovado» os pareceres 
n?. 24Ü, 255, 256 e 257, aos pro
jetos dc decretos-leis: da Pre
feitura de Esperançu, abrindo 
um credito suplementar, na im
portância dc Cr? 23.040.00 —
Relator dr. José Gomes: idem. 
idem dc Batulháo, anulando do
tações e abrindo crédito su- 
plomcntar, na quantia de Crí .. 
4.800.00; idem. lidem de Ser
raria, reduzindo dotações orça
mentárias c abrindo crédito su
plementar correspondente: idem, 
idem de Brejo do Cruz. redu
zindo dotações orçamentárias e 
abrindo crédito suplementar a 
diversas verbus do orçamento 
vigente — Relator (Ir. Horáeio 
de Almeida.

— Esteve em visita de cor- 
tezia a este Conselho Adminis
trativo, o dr. Dustan Miranda, 
prefeito municipal de Caiçara, 
que aproveitou a oportunidade 
paru convidar o senhor Presi
dente e demais conselheiros a 
edníparecerem á próxima inaugj-, 
ração da Bibliotécu “ Castro 
Pinto” , nu sédc daquele Munici
pio, por iniciativa daquele ope. 
roso edil.

Vriaçko da Colônia agrícola d* 
Mangabcira «ó póde ser moti
vo dc contentamento da part - 
do todos o* paraibano», çièntc» 
agora de que os egre/ao* do 
meio social, entes humano* su
jeitos á» necessidade* dc todo» 
os domai», vão receber trata
mento inaís adequado e vão u 
sobretudo« oportunidade» maio- 
re» de regeneração pelo traba
lho.

Constatada k regularidade da 
legislação debaixo do ponto de 
vi*t* legal, deve, portanto, e*to 
Conselho aprová-la *om ucnhu 
ma alteração, e neste sentido é o 

Projéto de Resolução >'•“ 225 
•O Gonsclho Administrativo do 

Estado decide aprovar o projt 
to dc oeereto-lei da Intervm- 
toria Federai criando a Coló
nia Penal de Mangabeira c dan
do outra» providências

S das S do C .A .E ., 10 do 
ugosto de 1944.

Osias Gomes, Reiator.

Resolução N .u 203, de 1944 
Aprova o projéto dc dcc.-lei. da 
Prefeitura Municipal de Cuité. 
que reduz saldos dc dotações or
çamentárias no valor de Cr? .
23.000. 00 e abre crédito suple
mentar dc igual quuntiu

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraíba, em sessão dc 
8 de agosto do 11)44 adotou a se
guinte Resolução: — E* apro
vado o projéto de dcc.-lei, da 
Prefeitura M dc Cuité. remeti
do com o oficio DM—986, de 
31 de julho p. passado, redu
zindo saldos dc dotações orça
mentárias, no total de CrS
23.000. 00 e abrindo créditos su
plementares de igual valor a o i-  
tros titulos da despesa no cor
rente exercício.

João Pessoa, 8 de agosto de 
1944.

Severino Lucena — Presidenlc 
Publicada 'na Secretaria do 

IConselho Administrativo do Es
tudo, em 8 de agosto de 1944 
Ü Durwal Albuquerque — Secre
tário.

PARECER N " 281: — Coió 
nla Penal de Mangabeira: —
O projéto dc dccreto-lei que 
qualidade dc relator ora exami
no, de iniefativa do sr. inter
ventor Federal, tem por obje
tivo a criação da Colônia Pe
nal de Mangabeira. Instituto 
destinado a solucionar ó Pro
blema carcerário do Estado, e 
que será inaugurado no dia 16 
do corrente, cm comemoração ao 
quarto aniversário do atual go
verno. Na Exposição de Motivos 
do sr Secretário do Interior c 
Segurança Publica, que ilustr.^ 

processado, se descreve em 
detalhes o novo estabelecimento j 
penitenciário, já provido das se- ; orçamento em vigor, 
guintes comodidades: puvllhàoj O Conselho Administrativo

Resolução N ." 209, dc 19H — 
Aprova o projéto dc der.-Ici. da 
Prefeitura Municipal de Araru- 
na, que abre o crédito cspcéia! 
ele Cr.5 5. i 10,00, destinado ao 
pagamento dos consertos reali
zados no sistema mecânico du 
Empresa de Luz da cidade

O Conselho Administrativo d*> 
Estado da Paraíba, em sessão d-1 
8 de agosto dc 1944. adotou a se
guinte Resolução: — E' aprovado 
o projéto de dec -lei. da Pre
feitura Municipal de Ararun-i. 
remetido com o oficio n 
975— DM. dc 28 dc julho ulLinv. 
abrindo o crédito especial de 
Cr$ 5 110,00, destinado ao j»a-

Íamento dos consertos realiza- 
os no sistema mecânico da Em

presa dc Luz da cidade
João Pessoa. 8 de agosto de 

1944.
Severino Lucena -  Presidente 
Publicada na Secretaria do 

Cons. Adm. do Estado, em * 
do agosto de 1944.

D li mal
tário.

Albuquerque — Secrc-

Ue.solução N." 21C, de 19U — 
Aprova o projéto de dce.-lei. du 
Prefeitura M. dc Ingá. que abre 

crédito suplementar ue CrS 
12.000,00 u diversas verbas do

20.00 82.117.90

Banco do Estado — Conta movimento -  Deposito 150.000.00
Saldo balanceado .............................................. — ...........  J27.137.60

Total Cr« 359.255.50

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 9 çiq 
agosto de 1944

An torto Dias Néto. Tesoureiro geral interino.
Visto: .1. Florentino Junior, Diretor Geral.

C0NSÊLH0 ADMINISTRATIVO D0 ESTADO
HES8AO ORDINARIA 
DO DIA 10—8—944:

Sob u presidência do conse
lheiro Severino Lucena, reuniu- 

ontom, no cdificio da Secre
taria da Agricultura, o Conse
lho Administrativo do Estado 
\endo-8t* ainda piesente» os 
conselheiros drs Osias Gomes e 
IJoráoio de Almeida, deixando 
v  ccmpareçer o ui, Jo*é Gcmi.s,

por sc encontrar em gozo do dc . 
dia« dc fériaB regulamentar«..
A’ Secretaria o dr Durwal Al
buquerque

Lida a áta da reunião an e- 
rior, é aprovada

Expediente: -  E‘ lido o ae- 
guinte: — Convites dos Prefei
tos Municipai» de Sabugf e In
gá. rcspectivamente, para assis
tir. no próximo dia 16 do cor
rer.'«, & inaugurarão do Posto' írbo^p-t^

de administração, saia de aulas.

Í alojamento do corpo da guarda, 
enfermaria, gabinêtes médico e 
dentário, dormitórios com capa. 
cidade para 90 reclusos, sala* dc 
biblioteca. visitas. rouparin. 
halis. refeitório,^ copa e cosi 
nha — oficinu e* garagens, casa 
dc fôrça e abastecimento dágua. 
Ainda cm construção se erteon- 
tru a residência do diretor i 
casas para o$ guardas estão sen
do readaptadas. A Colônia Penai 
de Mangabeira ficará subordina
da ao Departamento da Policia 
Civil, da Secretaria do Interior *• 
Segurança Publica, e para que 
entro logo em funcionamento 
tornou-se necessária a abertura 
de um crédito espooial de cem 
mil cruzeiro-, (Crí 100.000,00) 
destinado á cobcrturH da» despe
sas de instalação, pessoal fixo 

variavel neste exercício, ma
terial de consumo e novas cons
truções de pequeno vulto O 
nrt. 4.° do projeto providencia 
quanto a ésse investimento, que 
assume forma legal dada a exis
tência de saldos disponíveis no 
Tesouro do Estado, conforme 
nfórnia o sr. Secretário das F i

nanças
Tratando-se de um melltorA-i 

mento de indiscutível relevân
cia, preenchendo lacuna muito 
sensível em nosso sistema le- 

I Punitivo, de muito» anos ! e- 
legado a unia .Cadeia Public* i 

deihigieaUéde. *

Estado da Paraíba, cm sessão dc 
8 de ugosto de 1944. adotou a 
seguinte Resolução: — E* apro
vado o projéto de dec.-Iei, la 
Prefeitura M de logá. remeti
do com o oi. u * DM-969, àe 28 
de julho ultimo, abrindo n .r e 
dito suplementar de Crí 
12.090,00, a diversas verba« Jo 
orçamento em vigor.

João Pessoa, 8 de <«go,t'i J* 
1944.

ScM-rino Lucena — Presidente
Publicada na Secretaria '•«» 

Cons. Adm. do Estado, «m 8 
de agoàlo dc 1944

Durwal Albuquerque — Socie
tário.

Resolução N " 211, de 1944 — 
Aprova o projéto de dec.-lei. da 
Prefeitura M de Souza, q«e 
abre » credito suplementar dc 
Crí 16 410,00, a diversas verba« 
do orçamento dx> deape.-u

O Conselho Administrativo <>» 
Estado da Paraíba, em eessao de 
8 de ugosto de 1944. adotou a 
seguinte Resolução: - S’ apro. 
vado o projeto de dcc.-lei. da 
Prefeitura Municipal dc Souza, 
remetido com o oficio n ' DM- 
965, de 28 de julho ultimo. >*- 
brindo o crédito suplementar de 
Crí 16 440,00, a diversas verba« 
do orçamento da despesa

João Pessoa, 8 de agosto n 
1944

Severino Lucen* -  Presidente
FuMicatU aà Secrfctarri do



DIÁRIO OFICIa L — Sexta-feira, 11 de agoato de 1*44

Conselho Administrativo do : 
tatlo, em 8 de agosto de 1944.

Durwal Albuquerque — Set 
tá n o .

Resolução N .°  212. de 1944 — 
Aprova o projeto de dec -lei, da 
P ref Municipal de Caiçara, que 
abre o crédito suplementar de 
Cr* b 000.00. a diversas verbas 
do orçam ento da despesa.

O Conselho Adm inistrativo do 
Estado da Paraíba, em sessão de 
8 de agosto de 1944, adotou a 
seguinte Resolução: —  E’  npro-

vado o projéto de d e c .-le i, da 
Prefeitura Municipal de Cnioã 
ru. remetido com o o fic io  n ■ 
DM-904. de 28 de julho ultimo, 
abrindo o crédito suplementar 
de Cr$ 8.000.00 a diversas ver 
bus do orçam ento da despesa 

João Pessoa. 8 de agosto 
1944.

Severino Lu cena Presidente 
Publicada na Secretaria du 

Conselho Adm do Estado, em 8 
de agosto de 1944.

Durwal Albuquerque — Secre
tário

de

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 10: 
correspondência recebida: 
Oficio n.° 31 — Do Prefeito 

Municipal de Catolé do Rocha, 
enviando decreto-lei para publi
cação — A' Imprensa Oficial.

Olicio n ° 00 - Do Prefeito 
Municipal de Alagôa Nova, 
itíem, idom. — A' Imprensa 
Oficial.

Oficio n .° 109 — Do Prefeito 
Municipal de Bananeiras, idem. 
idem, o balancete do mês cie 
juUio p. findo. — A' T. de O. 
C

Oficio n.° 59 — Do Prefeito 
Municipal de Alagôa Nova. 
Idem. idem. — A' T. de O- C.

Oficio n.° 34 — Do Prefeito 
Municipal de Catolé do Rocha, 
idem. idem. — A' T. de O. C.

Oficio n .° 92 — Do Prefeito 
Municipal de Piancó, fazendo 
solicitação. — Arquive-se.

Oficio n.° 216 — Do C. A. 
E-, remetendo devidamente a- 
provados, projétos de decretos- 
leis das Prefeituras de Cuité. 
Araruna. Ingá. Souza e Caiçara.

Oticio n .° 30 — Do Prefeito 
Municipal de Catolé do Rocha, 
remetendo os balanços patri
monial, financeiro e demonstra
ção da conta patrimonial, refe-

entes ao exercício de 1943. — 
A' T. de T. C.

Correspondência expedida:
Oficio n.° 1.057 — Ao sr. Pre

sidente do C. A. E.. remeten
do um projéto de ftecreto-lei da 
Prefeitura de Pilar.

Oficio n .0 1 • 058 — Ao sr
Delegado Regional do Trabalho, 
acusando o recebimento do 
exemplar intitulado “O Momen
to Constitucional Brasileiro” *

Oficio n . ° 1.059 — “Ao sr.
Presidente do C. A. E., idem, 
projéto de decreto-lei da Pre
feitura cb? Antenor Navarro.

Oíicios ns. 1.060 a 1.071 — 
Aos srs. Prefeitos Municipais 
de Alagôa Nova. Bonito de San
ta Fé, Conceição. Catolé do Ro
cha. Ibiapinopolis, Jatobá, Mi
sericórdia, Princeza Izabel, Pom
bal e Araruna, fazendo solicita
ção.

Oficio n.° 1.072 — Ao sr. Di
retor da Imprensa Oficial, re
metendo decretos-leis, para e- 
feito de publicação, das Prefei
turas de Alagôa Nova e Cato
lé do Rocha.

Oficio n .° 1.077 — Aos srs. 
Prefeitos de Cuité, Araruna, In
gá. Caiçára. Souza, projétos de 
dccretos-leis. devidamente apro
vados.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 
SERVIÇO PÚBLICO 
Divisão de Seleção

Meteorologista —  M. A. —  1944

D0

Instruções n que se refere o Portaria 
n .°  741, de 16 de maio de 1944, 
e que regulam o concurso para 
provimento ern cargos da classe 
inicial do carreira de Meteoro
logista do Ministério da Agricul
tura.

No concurso serão observadas as 
segutiA.es condições:

1. Nacionalidade —  O candidato 
deverá ser brasileiro nalo ou notura_ 
lizado na forma dn lei.

2. Sexo — Só poderão inscrever-se 
candidatos do sexo masculino.

3. Idade — Miniina: 18 anos com
pletos, á data do encerramento das 
Inscrições: máxima: 88 anos incom
pletos, ã data da abertura das ins
crições.

4. Servtço M Ular —  O candidato 
deverá apresentar, no Ato la inscri
ção. prova de quitação com o serviço 
militar.

r>. Oi*çõo —  Para ereito de execu
ção do item c e da Prova de habilita
ção, o candidato deverá optar, no ato 
da inscrição, por Francês ou Inglês.

6. Provaa —  As provas do concur
so serão de seleção (eliminatórias) c 
de hnbilitnção.

7. Provas de seleção — As provas 
de seleção serão as seguintes:

« ) Prova ds sanidade e capacidade 
fisfea, que terá por fim verificar se o 
candidato não apresenta doenças trans- 
mlsiveis, alterações organiens ou fun
cionais dos diversos aparelhos e .ia- 
temas, bem como contra-indicação 
para o exorcicio do cargo por ano
malia morfológica ou funcional;

b) Prova escrita de Matemática, 
constante de resolução de questões j

DEPARTAMENTO D0 SERVIÇO PÚBLICO
D IV ISÃ O  DE PE SSO A L 
EXPEDIENTE DO DIRETOh 

DO DIA 10:
Processo 2057,44 — D. S. P. 

— Alfredo Lins de Albuquer
que, funcionário da Imprensa 
Oficial, requerendo certidão de

sua conduta funcional. — A- 
tenda-se.

Processo 2058,44 — D. S. P.
— Albertina Ramos de Amorim. 
Professor classe C, requerendo 
certidão de tempo de serviço
— Atenda-se.

MONTEPIO 00 ESTADO DA PARAÍBA
AVISO

Estão convidados a compare
cer na Secção de Beneficio e 
Aplicações do MEP.* no expe
diente de 8 ás 11 horas, para 
tratar de assuntos de seus in te 
resse •>, os seguintes segurados:

Adílis Urbano da Silva — An
tonia Augusto de Oliveira — 
Severina de Souza Mélo — 
Francisca das Neves Souza — 
Eufrasia Cavalcanti — Maria 
José Rodrigues — Maria de 
Lourdes Leal da Silva —r Anto
nio Alves Cavalcanti — Quité- 
ria Macêdo Maciel — Genuína 
Pessoa Pires — Candida Maria 
da Nóbrega — Severina Silva

A0 PÚBLICO EM GERAL

— José Bento de Morais — 
Hugo Armstrong — dr. Galileu 
de Belli — Auzenda Ramos Ca
valcanti — José Asterio de Oli
veira — Cezarina de Oliveira 
Saatns — Arminda Falcão -  
Artur de Deus e Costa — An 
tonio Paulino Marinho — Dau- 
ra Santiago Rangei.

O expediente da tarde, de 13 
e 30 ás 16 horas, é reservado, 
unicamente, ao serviço interno 
do MEP, não se atendendo, nes
te horário, quaisquer informa
ções.

Secretaria do Montepio, 11 de 
agosto de 1944.

Napoleão Crispim, secretário.

S A N T A  C A S A
No Hospital Santa Izabel. no 

último dia de junho, existiam 
203 doentes.

Durante o mês de julho p. 
findo entraram 175, sendo: ho
mens 114, mulheres 61; tiveram 
alta 154, sendo: homens 101, 
mulheres 53; faleceram 15, sen
do: homens 9, mulheres 6; e fi
caram em tratamento 2D9. sen
do: homens 117, mulheres 92.

.628Verificou-se um total de 5 
leitos-dia.

No Ambulatório — Tratados 
36, com 360 tratamentos diá
rios; e receitados. 100.

Donativos — Fôram feitos os 
seguintes: pelo Irmão Manuel 
José de Macédo, Cr$ 140,00: pe
lo Irmão Humberto Marques, 
Cr$ 140,00; e pelo Irmão Escri
vão, Antonio Mendes Ribeiro, 
24 cobertores de lã.

MINISTÉRIO D0 TRABALHO, INDÚSTRIA 
E COMERCIO

Delegacia Regional na Paraíba
AVIbO I A carteira profissional,

O Delegado Regional do Tra- vez anotada, deverá ser 
balho, na Paraíba, avisa aos se- ruida ao empregado, 
jihores empregadores no comér- | O empregador que receber a 
cio e nas industrias que deve- carteira para anotar e a reti- 
rão anotar as carteiras profis- ver por mais de quarenta e oito

uma
restí-

siona.v dos respectivos empre
gados* dentro do prazo que lhes 
concede a lei <48 horas após a 
apresentação do referido docu
mento pelo empregado), a-fim- 
de evitar embaraços no recebi
mento dos benefícios, péloç. in
teressados, nos respectivos Ins
titutos de Aposentadoria e Pen
sões.

horas, ficará sujeito á multa de 
duzentos a mH cruzeiros (arti
go 53 da Consolidação das Leis 
tío Trabalho)

O empregado, cuja carteira 
ficar em mão do empregador 
por mais de 48 horas, para ser 
anotada, deverá procurar eota 
Delegacia, para as devida^ pro
vidências.

J U S T I Ç A  D 0  T R A B A L H O
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

Reclamação n .° JCJ 117-44, 
procedente do município de 
Santa Rita.

Reclamante: Juventino Fer
reira da Silva. * _

Reclamada: Usina S. Joao. 
Objeto: Desp&üda injusta, a- 

vtso prévio e diferença de salâ-

rí<SÓluçáo: Conciliada em Cr$ 
*500.00. Custas pela reclamada 
no valor de Cr$ 46,20.

Solução: Conciliada em Cr$ 
220.00. Custas pela reclamada 
no valor de CrS 21,00.

Reclamação n .°  JCJ 118-44, 
procedente do municipio da ca
pital

Reclamante: Jose Benedito 
dos Santos

Reclamada: Padaria Central.
Objeto: Diferença de salários 

e prévio aviso.

No próximo dia 14 serão jJl- 
gadas as seguintes reclamações. 

14 horas:

Reclapiante; João Vicente 
Peneira.

Reclamado: Samuel Galvão 
14 1 2 horas:
Reclamante: Francisco San

tana .

Reclamado: Joaquim Pereira 
do Nascimento.

15 horas:
Reclamante: Arnaldo José

Ferreira das Neves.
Reclamada: Garage Cruzeiro.

.objetivas, com emprego da régua de 
cálculo, quando exigido, sobre assun
tos do seguinte programa:

1. Equações e sistemas de eoua- 
çôes do primeiro gráu. Resolução grá
fica e analítica.

2. Potências e raizes. Cálculo dos 
radicais. Expoentes fracionários o 
negativos.

3. Equação do 2.° gráu. Resolu
ção gráfica e analítica. Propriedades 
das raizes. j

4. Estudo das principais funções. | 
Representação gráfica dessas fun- I 
ções. Trinômio do 2.° gráu; aua va
riação.

5. Inequações do l .°  e 2 °  gráu*. 
Equações biquadrndas e equações ir- : 
racionais.

6. Progressões aritmética e geomé
trica. Propriedades. Interpolação.

7. Estudo da função exponencial e 
gua representação gráfica. I.ugarit- 1 
mos. Propriedades. Tábuas.

8. Análise combinatóriu. Rinõmlo 
de Ifewton. Noções elementares sobre 
cálculo das probabilidades.

9. Limites. Derivadas dn* funções 
algébricas e transcendente». Deriva
das logarítmicas Máxima e min Ima. I

10 Estudo das séries, Desenvolvi
mento em série. Série de Taylor e 
Mac Laurin. Método dos coeficientes 
a determinar.

11. Problema inverso da derivação 
Primitivas e imediatas.
12. Relações métricas no triângulo, 

no circulo e nos polígonos regulares.
18. Circunferência. Cálculo de 

“ pi”  (perímetro e isoperimetro).
14. Area das figuras geométricas. 

Volume e superfície dos sólidos (prls„ 
mas, pirâmides, cilindro, cone e es
fera) .

15. Introdução ao cálculo vetorial. 
Grandezas escalares e grandezas ve
toriais. Produto escalar e produto 
vetorial. Noções <le projeção.

16. Funções circulares; variações, 
transformações e reduções. Relações 
fundaYnentais da trigonometria reti
línea. Funções circulares da soma o 
diferença de dóis arcos. Multiplica
ção e divisão de arcos. Valores apro
ximados das funções trigonométricas. 
Tábxias. Equações trigonométricas. 
Resolução de triângulos quaisquer.

Esta prova valerá até cem pontos, 
considerando-se habilitado o candi
dato que obtiver nota igual ou supe
rior a sessenta pontos.

c) Prova escrita de Física, cons
tante de resolução de questões pra
ticas sobre assuntos do seguinte pro
grama:

1. Sistemas C.G.S. e M .T.S. — 
grandezas fundamentais e derivadas.

2. Temperaturas, termômetros. Di
latação dos sólidos e líquidos. Dila
tação dos gases.

3. Calorimetria. Calor especifico 
dos *ólido8 e liquidou. Calor especifi
co dos gases. Densidade dos gases.

4. Propagação do calor. Conduti
bilidade, irradiação, convecção.

5. Fusão,* solidificação: calor de 
fusão. Vaporização: tensão de vapo
res, Evaporação, ebulição. Calor de 
vaporização. Higrometria.

C. Dissolução; estudo das soluções.
7. Guscs perfeito*. Transformação 

isotérmica o udlabática. Fórmula ■ 
representação gráfica. Ponto critico. 
Liquefação dos gases.
8. Princípios fundamentais da termo- 
dinamica. Equivalente mecânico do 
calor. MáquinuB térmica», rendimen
to« . Refrigeração.

9. Movimento vibratório. Equação 
do movimento, rçprcseiituçúo gráfica. 
Vclocidude de propagação. Composi
ção de movimentos vibratórios.

10. Propagação ondulatória nos 
meios elásticos Interfecêncla; re
flexão.

11 Energia radiante. Movimento» 
periódicos. Intervalo vlslvrl; limites

dos comprimentos de onda do espetro 
luminoso.

12. Propagação da luz. Difração. 
Sombras. Interferência.

13. Otien geométrica Raio lumi
noso. Reflexão. Refração. Dispersão 
de luz. Espectroscópío».

14. Dupla refrução. Polarização da 
luz.

15. Visão. Aparelhos fotográficos 
e e de projeção. Lupas; lunetas; te
lescópio.

16. Imã. Lei das atrações e re
pulsões. Campo do força magnética. 
Imantaçáo. Unidades do sistema C.
G S.

17. Magnetismo terrestre, bússo
las.

18 Eletrostática; experiências fun. 
«lamentais. Lei de Coulomb Indução 
eletrostática. Campo de força ele
trostático. Noções de potencial. Ca
pacidade; condensadores Unidades 
do sistema C.G. S. e unidades práti. 
cas.

19. Eletrodinamica; corrente elé
trica. Forçn eletromotriz de origem 
química.

20. Eletrólise: leis de Fnruday. I 
Medida da intensidade dd uma cor
rente. Pilhas e acumuladores.

21. Lei de Ohm. > lei de Joule; 
energia da corrente elétrica.

22. Medida de uma resistência. 
Unidades C.G.S. e unidades prúti- 
cns.

23. Campo magnético de uma cor
rente elétrica. Ações reciprocas en
tre imãs e correntes. Unidades C.
G. S. e unidades práticas.

24. Electroimás. Aparelhos de me
dida.

25. Indução eletromagnética. A 
máquina dínamo-elétrica. Corrente 
alternada. Transformador. Aplica
ções.

26. Descarga através dos gases, 
«onização. Ratos catódicos. Natureza 
corpuscular da eletricidade. O efeito 
térmico-iônico. Raios X.

27. Ondas hertziunns. Telegrafia e 
telefonia sem fio : princípios de emis-

( eão e recepção.

I Esta prova valerá até cem pontos, 
considera ado-se habilitado o candl-

dnto «pie obtiver nota igual ou supe-

Irlor a sessenta pontos.
d) Prova escrita de Meteorologia, 

constante de resolução de questões 
objetivas sobre assuntos do seguinte 
programa :

l. Actinometria. Variações diurna 
e atual <Ui radicação solar Absorção 
do calor pela atmosfera. Medidas 
actinomél ricas. Constante tolar. 
Actlnometro:. diversos. Distribuição 
geográfica «la rncliação solar

2. Temperatura do tu . Variação 
diurna o anual da temperai ura Fa- 
tôre-> que influem nessas variações. 
Variação vertical da temppraturn. 
Redução «la temperatura ao nivel mé_ 
dlo do mar Distribuição geográfica 
da temperatura, particular mente no 
Brasil Linha» isotérmicas. Tempe
raturas extremas observadas Influ
ência da temperatura sobre os fenô
menos da vegetação. Temperatura do 
solo e das águas.

3. Densidade do ar. Importância 
da densidade do ar em aviação Cál
culo da densidade do ar. Variação da 
densidade do ar em altura.

4. Pressão atmosférica. Variações 
diurna e anual da pressão. Variação 
da pressão com a altura. Redução da 
pressão ao nivel médio <lo mar. Fór
mula de Laplace. Cálculo dns altu
ras |>or meio das observações baro
métricas. Distribuição geográfica das 
pressões, particularmente no Bra
sil. Isóbaras.

6. O vento. Suas causas.' Cálculo 
do vento médio e vento predominante. 
Variação diurna da direção e veloci
dade do vento. O vento em altura; 
variações de sua velocidade e direção 
em altura. Circulação geral da at
mosfera.

6. Evaporação e umidade atmosfé
rica. Fúf-mulas psicrométricas. Va, 
riações diurna e anual da tensão do 
vapor dágua e dn unidade relativa. 
Variação da unidade em altura. Dis
tribuição geográfica da unidade, par
ticularmente no Brasil.

7. Condensação do vapor dágua. 
Formação e clussificação dns nuvens 
e dos nevoeiros. Variações diurna * 
anual da nebulosidade. Hidrometeo- 
ros. Classificação das chuvas. Dis
tribuição geográfica das chuvas o dn 
nebulosidade, particulnrmente no Bra
sil.

8. fenômenos ópticos do atmosfe
ra. CÔr do céu, arco-íris, coroas e 
ha-los. Eletricidade atmosférica. Au
roras Boreais. (

9. Fisica da atmosfera. Sua com
posição e movimentos. Estabilidade e 
instabilidade do ar, efpitos devidos á 
radiação direta. Convecção. O aque
cimento c o resfriamento do ar pelo 
movimento sobre a terra. A forma
ção da chuva. Inversões. Brisa ter
restre, marítima e de montanha. 
Monçõoa.

10. A relação entre o vento c a 
distribuição dns pressões. Gradiente. 
Vento de gradiente e vento geostró- 
flco. Formas das ls*óbarua. Curtas do 
tempo. Confecção e traçado.

11. Meteorologia sinótica. Massa de 
ar Preme* em geral Convergência 
e divergência. O problema geral daa 
depressões e artlclclone« P<*«>rcs- 
frontal. Formação de uma depressão 
em uma frente. Oclusão i’o uma de
pressão. Kami lia» das depressões 
frontais. Frente» secundária*. Tipo*

Atendendo ao applo justo 
que acabn de ser externado 
através de uma circular cor- 
vespondente de mão em infio 
nesta capital, concitando o 
povo a não comDrar. duran
te o mês de agosto, vestidas, 
SAPATOS, ternos, camisas 
meias, presentes, flôres. etc., 
mas, somente, o extrltamen
te necessário, a-fim -de, por 
este método, conseguir a bai
xa de prêços nos artigos em 
questão, a S A P A T A R I A  
U N I V E R S A L ,  desejan
do cooperar nêste sentido, 
resolve pôr á sua disposição, 
a prêços excepcionalmente 
baixos, com quasi 30% de 
abatimento, todo o seu esto
que de modernos e elegantes 
calçados para HOMENS. 
SENHORAS E CRIANÇAS. 
Certiíique-se, vlsitando-a. — 
Rua Barão do Triunfo, n." 
441.

de depreraões. Depressões térmicas. 
Depressões devidas á instabilidade 
vertieul. Depressões orográficas. De
pressões tropicais. Tornados. Antl- 
ciclones; propriedades dos anticiclo- 
nes em geral. Anticiclones frios An- 
ticiclones quente*.

12. Previsão do tempo. Tipos d* 
previsão. Previsão local. Previsão d« 
vota. A periodicidade em meteorolo
gia. Influências cósmicas. Previsões 
a longo prazo.

13. Qlima. Elementos climáticos. 
Clima solar e clima fisico. Zonas cli
máticas. Zonas de luz, temperaturp. 
de vento e de chuva. Fatores climá
ticos; latitude, distribuição de terra 
e mar, altitude, revestimento, barrei
ras montanhosns, correntes oceanicas. 
Mudunçns dos climas. Os climas do 
Brasil.

Esta prova valerá até cem pontos, 
considernndo-se habilitado o candida
to que obtiver nota igual ou superior 
a sessenta pontos.

e) Prova prática de Observação 
Meteorológica, na qual o candidato 
deverá demonstrar conhecimento_ge
ral do principio de funcionamento, 
da unidade de medida e da precisão 
de cada instrumento, de acõrdo com 
o seguinte progruma:

1. Exigências fundamentais para 
a localização do posto meteorológi 
co. Escolha dos instrumentos e do 
local para instalação. Horas de ob
servação. Pressão atmosférica. Re
duções dns leituras barométricas. Ba
rômetro de estação. Instalação; ma
nejo e modo de observação. Unida
des absolutas da pressão. Barômetros 
nneróides e registradores. Cálculo e 
valores horários. Termômetros nipso- 
tttétrlco, caraterística c tendõncla ba- 
romét rica.

2 TiMiiperatura e umidade do ar- 
fndieações gerais para observação cos 
Wrmômetros. Abrigos ter mu métricos. 
T« rmômetros em funda. Termômetro» 
extremos. Psicrómetro ue aspiração 
Reduções psicrométricas. Tc-i mCme- 
tros parn temperaturas Jo i«-lo e das 
A*uos. Higrómetros de condensação. 
Te*inómetros e pBÍcrômetr«w registra
dores. Cálculo de valoras horãtics

3. Medjda dns precipitações. )'*«a 
de chuva e de neve. Pluviómetros dl„ 
versos. Pluviômetros registradores. 
Cálculos horários.

4. Medida de evaporação. Evapo- 
rômetros. Nebulosidade. Nuvens. Me
dida de nebulosidade. Fónnas das 
nuvens. Atlas inlernaciouul de nu
vens. Movimento das nuvem. Nefos- 
cópios. Ncfômetros e Nefelêmetros.

%. Duração da insolação. HoUó- 
grnfos. Direção e velocidade «lo ven
to. Catavento e anemómetro. Vento 
médio e predominante. Cálculos. Es
cala Beaufort. Observação dos fenô
menos diversos. Nevoeiro. Brumas. 
Visibilidade. Orvalho. Diafanômetroa. 
Geadas. Tempestades e trombas dá
gua.

0. Fenômenos ópticos. A rco-ii:s. 
Coroas. Halos. Telegramas e rádio- 
telegrumas meteorológicos. Coletivo*, 
diários e mensais. Códigos interna
cionais.

7. Sondagens acrológlcas Proces
sos diversos. Sondagem de balão pl- 
loto. Principio* e cálculo de sonda

gem. Sondagem de avião. Cort« « 
gráficos de sondagens. Meteorógr»-
fo. Sondagens de papagálo. Cálculo.

ft Estatística meteorológica. Cál
culo das médias e normais. Série» 
anrteorológicas. Registro meteoroló
gico.

Esta prova valerá até cem pontos 
considerando-se habilitado o cnndidal 
lo que obtiver nota igual ou superior 
a sessenta pontos.

5. Prova de habilitação —  A  pro. 
va de habilitação será escrita «  eon». 
tnrA de:

•) Resolução do questões objetiva* 
eobre assimtos do seguinte programa 
ile Geografia do Brasil • de Cosmo
grafia t

1. Eafora celeste. Tempo verdad©i_ 
ro, médio e sideral.

2. Coordenadas geográficas. 
melro meridiano. Diferença de hora. 
Determinação do meridiano: proces- 
»03 elementares.

3. Principais constelações do he
misfério sul. Descrição e situação.

4 . Ba«es da cartografia.
6. Orientação, seus processos.
0. Relêvo e estrutura do sólo bra

sileiro,
7. Climas: estudo particularizado.
8. A» grandes bacias.
9. Litoral Brasileiro.
10. Estudo particulariza<lo daa“re- 

giões brasileiras, (Norte, Nordeste 
Leste, Sul e Centro-Oeste — Diário 
Oficial de 4-2-42).

11. Meios e vias de comunicação 
e transporte: viação aérea, ferrea 
rodoviária, marítima e fluvial.

12. Explorações minerais.
b) resohiçáo de questões objetiva* 

sobre assuntos do seguinte programa 
de Estatística:

1. Distribuição de frequência e re
presentação tabular.

2. Representação gráfica. Gráficoa 
em barras curvas e setores. Histo
grama e polígono de frequência.

Z. Cartogramas. Eixo polar.
4. Fenômenos cíclicos.
6. Medidas de tendência central e 

de posições relativas. Média aritmé
tica, moda e mediana. Propriedades 
cia média aritmética. Quartis e per- 
centis.

6. Medidas de dispersão e assime
tria. Desvio médio e desvio padrão. 
Coeficiente de variação.

7. Numeros indices.
8. Correlação.
9. Previsão. Periodicidade.
c) tradução, sem auxilio efe dicio- 

nôrlo, de um trecho de duzentas a 
duzentas e cincoenta palavras, redi
gido em francês ou inglês, dê acordo 
com a escolha do candidato, extraido 
de livro ou rèviata técnicos.

Esta prova valerá até cem pontos, 
assim distribuídos:
..a )  questões de Cosmo
grafia do Brasil, até 50 pontoa
, .  b) questões de Esta- 
tlstjcn, até 30 ponto»

c) tradução, até 20 pontos
Nota final —  A nota final do 

candidato será a média ponderada 
dos gráus obtidos nos diversas pro
vas, observados os seguintes pesos:

Matemática
Fisica
Meteorologia (escrita) 
Observações meteorológicas 
Prova de habilitação

Só será considerado habilitado o 
candidato que obtiver, por essa for
ma, nota final igual ou superior a 
sessenta pontos.

Ocorrendo empate, será observada, 
para classificação, a seguinte ordem 
de preferência;

a) melhor resultado na prova es
crita de Meteorologia;

b) melhor resultado na prova prá
tica de Observações Meteorológicas;

c) melhor resultado na prova es
crita de Matemática;

d) melhor resultado na prova ea* 
crlta de Fisica.

10. Observações gerais — a) A
inscrição implicará o conhecimento 
das presentes instruções, por parte 
do candidato, e o compromisso tácito 

aceitar as condições do concurso.de
tais como aqui se acham estabeleci
das; e b) os casos omissos serão re
solvidos pelo Diretor da Divisão de 
Seleção.

D. S. do D .A .S .P ., em 15 de 
maio de 1944. — Muril» Briga. Di
retor da Divisão.

D IÁ R IO  D A  J U S T I Ç A
T R I B U N A L  U E  « P E L J Ç A 0

SEGUNDA CAM ARA
GO.* Sessão O rdinária, em 10 

cie agosto de 1944.
P residência  do exm o. des. 

Severino M ontenegro.
Secretário : d r . E uripedcs T a 

vares .
Coinparocoram  os «xm os. de

sem bargadores: 1
Uraz Üaracuhy, José de Fa

rias, dr. Manuel Mala e com a 
assistência do exm o. sr . P r o c . 
Geral do Estado, dr. Renato 
Lima.

Aberta a sessão ás 14 horas, 
fo i uprovadu a áta da reunião 
anterior.

Deram-se depois os seguintes 
Julgam entos:

Petição de “  hab eas-corp u s” 
n .°  197, de P icu i. Relator des. 
Severino M ontenegro Im petran
te o bei. Rivaldo Fonseca, em 
favor de Ezequiel B ozen a  d.: 
M edeiros. —  D enegado por una
nimidade de votos. "

Suspeição n .° 16, de C oncei
ção. Relator dfta. Braz Baracu 
hy. Excipiente M ilton A lencar

O liveira ; exceto  o d r . Juiz de 
d ire ito . —  Por unanimidade, 
Julgada im procedente a exeçào. 
Im pedido o exm o. dr . Manuel 
M aia. c  ^

I R ecurso crim inal “ e x -o f f ic io ” 
j n . °  328, de P icu i. Relator des. 
:J osé  de Farias. Recorrente o 
1 Ju izo: recorridos v i .oro F eito- 

íü  de Sousa e outros. -  • P °r 
unanim idade, negado provimento. 

I R ecurso crim inal n 0 323, de 
T eixeira . R elator  dr . Manuel 
M ala. R ecorrente o adjunto de 
prom otor p u b lico ; recorrido José 
M arcelino da S ilva. —  Dado 
provim ento, por  unanimidade.

A pelação crim inal n .°  823, de 
T abaiana. R elator des. B nu 
Barncuhy. Apelante o Prom otor 
P u b lico ; apelado H ermenegildo 
A fonso  de O liveira . —  Negado 
provim ento, por unanim idade.

Apelação crim inal n .°  825, de 
T abaiana. R elator dr . Manuel 
M aia. Apelante o P rom otor Pu
b lico ; apelado Severino Pe»tira 
de Sousa. —  N egado provim en
to, por unanim idade.

A
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GRANDE H O T E L
—  P a t o 8 —

O melhor prédio, mais bem 
situado com  dormitórios e 
refeições de primeira ordem. 
As famlíiias de tratamento 
que se destinam a Brejo das 
Freiras ou ao alto eertão se- 
râo bem servidas no GRAN 
DE HOTEL — Cidade de 
Patos — p . b .

------Proprietário: --------
RAYMUNDO COSTA

Apelação criminal n.° SM»), j* 
Soiixa. Relator dos ijiió de Fa
rias. Aopalknte Her.mmegiido 
Nogueira da Silva; apelada n 
Justiça Publica. — Negado pro1 
vimento, unanimemente.

Agravo de petição civel “ ox- 
o fficio” n.° 590, de Cabaceiros. 
Relator des. José de Farias. 
Agravante o Juno; agravado Ma
nuel Adelino Leal. — Nogado 
provimento, unanimemente.

Agravo de petição civel “ ex- 
o ffic io ” n.° 601, de Cabaceiros. 
Relntor des. Braz Bnracuhy. A- 
gravante o Juizo; agravado Bou- 
ventura José Diniz. — Negado 
provimento, unanimemento 

Encerrou-se a sessão ás 1G 
horas.
MOVIMENTO DE AUTOS DO 

DIA 10 de AGOSTO 
Revlsfio:
Apelação criminal n.° 881, de 

Serraria. Relator dr. Manuel 
Maio. Apelante o Adjunto de 
Promotor Publico; apelado o 
menor C .R . da S.

Fôram os autos á revisão do 
exmo. des. Braz Baraeuay. 

Despachos:
Recurso criminal n .° 327, de 

Picui. Relator des. Braz B*ra • 
cuhy. Reôorrente o Juízo, 
corridos Marcolino 
Dantas e outros.

Apelação civel n.° 842, de
«Campina Grande. Relator des. 
Braz Baracuhy. Apelante n So
ciedade Paraibana de Laticinios 
Ltda. com séde nesta capital 
Apelada a Prefeitura Municipal 
de Campina Grande.

Foram os respectivos autos 
com vista no exmo. dr. Proc. 
Geral do Estado.

Revisão criminal n .° 508, de 
João Pessoa. Relator des. Braz 
Baracuhy. Requerente Justo Sa 
bine Gonçalves.

“ Requisite-se o processo 
junto aos autos, por linha, abra
se vista ao exmo. dr. Procu
rador Geral” .

Embargos Infringentes n.° 34 
na Apelação Civel n ." 423, de 
Tabaiana. Relator des. José de 
Farias. Embargantes d. Maria 
Lins de Albuquerque e outros; 
embargados Abilio Dantas & Cia, 

“ Na forma do art. 181, § 1.* 
do R .I .T ., e, como a parte con
trária já tenha falado sobre 
recurso (fls. 432) mando os au
tos á distribuição, a-fim -de ser 
dito recurso julgado, sem mais 
formalidades, na primeira ses
são" .

^Pareceres:
Apelação criminal n.° 836, do 

Brejo do Cruz. Relator des. Jo
sé de Farias. Apelante o Pro
motor Publico; apelados Luuclê- 
miro Dantas e outros.

Representação n.° 27, de In
gá. Relator des. Joisé Flóscolo. 
Representante o adjunto de Pro
motor Publico: representado o 
1.* Suplente de Juiz de Direi
to, sr. Manuel Nascimento de 
Menezes.

Embargos Infringentes n.* 3-3,
<na Ação Rescisória n .° 38, de 
João Pessoa. Relator dr. Manuel 
Maia. Embargantes José Olivio 
Borba, sua mulher e outros; 
embargados Anisio Francisco de 
Santana, sua mulher e outros.
— Devolvidos com os respecti
vos pareceres.

Assinatura e publicação de
acordãos:

Recurso criminal n.* 310, de 
Tabaiana, Relator des. José de 
Farias. Recorrente d. Alice Rb‘ 
drigues da Silva; recorrida d 
Maria do Carmo Regis de Brito 

Agravo de petição civel 
570, de João Pessoa. Relator dr. 
Manuel Maia. Agravante José 
Arsênio Serrano Navarro; agra 
vada a lVefeitura Municipal de 
João Pessoa.

Agravo de petição civel “ ex 
offic io ” n .* 577, de Serraria 
Relator des, Braz Baracuhy 
Agravante o Juizo; agravado 
Augusto Pereira de Moura.

Agravo de petição civel “ ex-- 
officio”  n .° 689, de Cabaceiros 
Relator des. José de Farias. 
Agravante o Juizo; agravado 
Manuel Alves Gomes.

Agravo de petição civel "«* - 
o ffic io ”  n .u 593, de Campina 
Grande. Relator dr. Manuel 
Maia. Agruvante o Juizo; agra
vado Manuel Joaquim Freitas 
Filho.

Agrado de petição civel n- 
694, de Cabaceiras. Relutor des 
Braz Baracuhy. Agravante «
Juizo; agravado Antonio Cae
tano de Moura.

Agravo de petição civel n .'
69C, de João Pessoa. Relator 
de». Braz Baracuhy Agravaute 
Pedro Rogério da Silva; agrava
da a Cia. Paraiba de Cimento 
Portland SjA.

Recurso de Despacho Denega, 
tório de Embargos, na Apelação
Civel n.° 471, de .........................

Distribuições Independentes de 
norteio: Dia 10:

Ao des. Braz Baracuhy:
Agravo de despacho de rela. 

tor n.° 2, de Tabaiana, Agra
vantes Abilio Dantas & Cia. 
Agravado o exmo. des. J. Fa
rias.

Ao des. José de Farinsi 
Ag. de Pet. criminal n ° 207, 

de Teixeira. Agravante o adjun 
to de Promotor Publico. Agra
vado Joaquim Henriques de 011 
veIra.

Ao doutor Manuel Mala:
Ap. criminal n.* 839, de Ma 

gunri. Apelante o adjunto de 
Promotor Publico. Apelados 
Leonel Jerônimo do Nascimento 
o Joaquim Alexandre Nunes.

Ap. civel n.° 843 (anterior
mente dist. sob n.° 826), de 
João Pessoa. Apelantes Demós- 
tenes Barbosa & Cia. e outros. 
Apeludo o Estado Uu Paraiba.

Distribuição por compensa, 
çào: Dia 10: ' \

Ao des. José de Farias:
Ap. civel n.° 844. de Campi 

na Grande. Apelante Vanildo 
Martins de Sousa. Apelado o dr. 
Promotor Publico.

Distribuição por sorteio: Dia 
10:

Ao des. José de Farias:
Ap. civel n .° 846. de Jofli 

Pessoa, Apelante Antonio Va 
lentim. Apeludos Antonio Sal 
viano Bezerra e mulher.

Conclusão de Acórdãos 
Assinados no Sessão do dia 

10 de agosto:
Agravo de petição civel n.i* 

670, de João Pessoa. Relator dr. 
Manuel Maia. Agravante José 
Arsênio Serrano Navarro: agra 
vada a Prefeitura Municipal de 
João Pessoa. — “ Acorda a Sfí- 
GUNDA CAMARA do Tribunal 

Medeiros Apelação, por unanimidade de 
votos, em dar provimento a< 
agravo interposto, para, preli 
minarmente, anular o despacho 
saneador” .

Agravo de petição civel 
officio" n.° 577, de Serraria. 
Relator des. Braz Baracuhy. A 
gravante o Juizo; agravudo Au
gusto Pereira de Moura 
“Acordam os juizes du SEGUN
DA CAMARA do Tribunal de 
Apelação em negar provimento 
ao recurso interposto na foi ma 
do art. 53 do dec.-lei n.° 960, 
de 17 de dezembro de 1938, para 
confirmar, como confirmam, n 
decisão recorrida, de pleno acor
do com o parecer do exmo. dr. 
Procurador Geral” .

Agravo de petição civel "cx - 
o fficio” n.° 589, de Cabaecirus. 
Relator des. José de Farias. A- 
gravante o Juizo; agravado Ma- | 
nuel Alves Gomes. —  “ Accrdo 
a SEGUNDA CAMARA do Tri
bunal de Apelação, una:*'mcmen- 
te, em negar provimento ao re
curso e confirmar a decisão re
corrida” .

Agravo de petição civel “ ex- 
o fficio" n.° 693, de Campina 
Grande. Relator dr. Manuel 
Maia. Agravante o Juizo; agra
vado Munuel Joaquim Freitas 
Filho. — “ Acorda a SEGUNDA 
CAMARA do Tribunal de Ape
lação, por unanimidade de vo
tos, em negar provimento 
recurso, nos termos do parecer 
do exmo. dr. Procurador Geral 
do Estado".

Agravo de petição civel "ex- 
o ffic io ” n.° 594, de Cabnceiras 
Rèlator des. Braz Baracuhy. A- 
gravante o Juizo; agravado An
tonio Caetano de Moura. — “ A- 
cordam os juizes da SEGUNDA 
CAMARA do Tribunal de Ape
lação, de pleno acordo com o 
parecer do exmo. dr. Piocuradoi 
Geral, em negar provimento ao 
recurso e confirmar, como con
firmam, a decisão reco/rida que 
julgou improcedente a execu
ção ” .

Agravo de petição civel n •*
596, de João Pessoa. Relator 
des. Braz Baracuhy.. Agravante 
Pedro Rogério da Silva; agra
vada a Cia. Paraiba de Cimen
to Portlnad SIA. — “ Acordam 
os juizes da SEGUNDA CAMA
RA do Tribunal de Apelação de J 
pleno acordo com o parecer da 
Procuradoria Geral, em negar 
provimento ao agravo interpôs' 
to com fundamento no art. 59 
da Lei de Acidentes, para con
firmar, como confirmam, a sem 
tença de primeira instancia que 
decidiu com acerto, e inteiro 
apoio nas jtfovas dos autos 

Apelação civel n .°  506, de
Patos. Relator des. Brpz Ba 
racuhy. Apelantes Joaquim Go
mes Bonfim e outros; apelado 
Pedro Antonio Figueira, vulgo 
“ Pedro Maria” . — “Acordam os 
juizes da SEGUNDA CAMARA 
do Tribunal de Apelação da Pa 
raiba em negar provimento «c 
recurso interposto para confir
mar, como confirmam, n senten
ça recorrida apenas pela» suas 
conclusões” .

DIÁRIO OFÍCTá L —* Sexta-feira,.IX fle agosto de 194f?
metidos ao exmo. des. Sever!- 
no Montenegro para declaração 
de seu voto, sendo devolvidos no 
dia 10 á Secretaria

“Acordn jy>r maioria a TER
CEIRA CAMARA do Tribunal de 
Apelação ordenar seja cancelado 
o desconto nos vencimento* do 
reclamante” .

EDITAL N .° 153 
Faço ciênte ao* interessados 

que o exmo. des. Presidente de
signou o dia 14 de agosto cor
rente puru os seguinte* julga
mento* pela SEGUNDA CAMA
RA:

Apelação criminal n .” 817, de 
Guarabira. Relator de*. Braz 
Baracuhy. Apelante u Justiça 
Publica; apoiado Abilio Danto* 
de Arruda.

Apelnção criminal n.° 812, de 
Alagôa Grande. Relator de* 
José do Farias. Apelantes Seve- 
rino Leonardo da Silva e Nelson 
Simplieio Ferreira; apelada 
Justiça Publica.

Agravo de petição civel “ e 
o fficio” n . “ 576, de Serraria 
Rulator dr. Manuel Maia. Agra
vante o Juizo; agravado Hermi- 
nio Pereiru Moura.

Agravo de petição civel 
o ffic io ”  n.° 004, de Campina 
Grande. Relator dr. Manuel 
Maia. Agravante o Juizo; agra
vado Manuel Apolinário de Ma
ria.

Apelação civel n.° 511, de Ca- 
jazeirns. Relator des. Braz Ba. 
racuhy. Apelante Timóteo Pe- 
/eirn; apelado o Banco dos Im
portadores de Fortaleza, SjA.

Apelação civel n.° 517, de A- 
reia. Relator des. José de Fa
rias. Apelantes João Batista de 
Andrade e outros; apelados José 
Luiz de Andrade e mulher.

Apelação civel n.° 82(* de Ma_ 
manguape. Relator dr. Manuel 
Maia. Apelante Manuel Sebas
tião de Sousa; apelada d. Ma
ria José de Sousa.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos, faço publicar; 

presente edital. Secretaria do

Tribunal de Apelação, em Jofto 
Petto«, 10 de agosto'de 1944.

EURIPEDES TAVARES — 8e 
rretárlo.

EDITAL N .# 264 
Faço ciênte ao* lnteres*ado» 

que na próxima Seisflo da SE. 
GUNDA CAMARA, de 14 de agos
to corrente, será julgado o se
guinte feito, na conformidade do 
despacho proferido pelo exmo 
de*. José de Ferias:

Agravo de despacho de Rela
tor n .# 2, da comarca de Cam
pina Grande Relator des. Braz 
Bnracuhy. Agrayantes Abilio 
Dantas & Cia.; agravado v o 
exmo. des. José de Farifts.

E para que chegue ao conhe. 
cimento de todog faço publica: 
o presente edital. Secretaria do 
Tribunal de Apelação, em Joflo 
Pessoa, 10 de agosto do 1944.

EURIPEDES TAVARES — Se- 
cretário.

ENTRADA E REGISTO DE 
PROCESSO
Deram entrada na portaria do 

Tribunal de- Apelação e foram 
registados em protocólo em ..  
8|8[44, o* seguintes processos:

Ap. criminal de João Pessoa. 
Apelante José Mesquita. Apela
dos Pedro Martiniano da Silva 

outros.

quo lhe confere o art. 12, n.° 
1. do decreto-lei federal n. 
1.202, de 8 de abril de 1939. 

DECRETA:
Art. l.° —- Fica aberto á Te 

eouraria desta Prefeitura, o cré 
dito suplementar de Cr$ .. 
14.000,00, áe seguintes dotações 
do orçamento da despesa, para 
o corrente exercido:
8613 — Fomento —

Material de Con
sumo Cr$ 8,000,00

8994 — Eventuais 
— Despésas diver
sas Cr$ 8.000,00
Art. 2.° — Constitue recur

so para êste crédito parte do 
saldo de Cr$ 18.406,00, verifi
cado no balancête de junho p. 
paajado

Art. 3.° — Revogam-xc 
disposições em contrário.

Prefeitura Mu/ilcipaF de Ta- 
baiana, em 7 de agosto de 1944, 
56.° da Proclamação da Repu
blica

José Augusto Pinto Ribeiro,
prefelo.
DECRETO-LEI N .° 56, DE 7 

DE AGOSTO DE 1944 
Abre o  crédito especial de 

Cr? 1.800,00 (mil oitocentos 
cruzeiros).

O Prefeito Municipal de Ta-
Agravo de Pet. civel de João 1 baiana, usando da atribuição

Pessoa. Agravante Ladisláu S e -( ?ue lhe confere o art. 12. A n 
leverino G aj.’ l, do decreto-lei federai n.0 1.2o2,rafim. Agravado Severino Gal-

dino.
Autos com vista ás partes, 

correndo prazo, na 8erretarla: 
Recurso Extraordinário na 

Apelação Civel n.° 125, da Co. 
marca de João Pessoa, los. re
correntes: Manuel de Azevedo 
Carvalho, Branca Rosa Mininéa 

outros. 2.° recorrente: o Es
tado da Paraiba. Recorridos. O: 
mesmos.

Com vista ao dr. Procurado 
Fiscal, como representante legal 
do 2.° recorrente e recorrido, 
para defêsa, em data de 10 do 
corrente. (Expediente do Escri
vão Veiga Cabral).

N O T A S  0 0  F O R O
PROCLAMAS DE CASA

MENTO 
Cartório do Registro Civil no 

Palácio da Justiça 
No cartório do escrivão Se

bastião Bastos, desta capital, 
correm proclamas dos contra
entes seguintes:

Manuel Pereira da Costa 
Silva, mecânico, maior, presen
temente no Rio de Janeiro, fi
lho de Anisio Pereira da Silva 

de Severina da Costa Perei
ra e Maria Candida da Siliva, 
ainda menor, filha de José Luiz 
da Silva e da falecida Adelia 
Candida da Silva, sendo domi
ciliados e residentes nesta capi
tal, á rua do ABC, 378, solteiros 
perante a lei. porém jà  casados 
religiosa mente e naturais dês- 
te Estado.

tos efetuaram os pagamentos 
de seus débitos á Fazenda Es
tadual, sem ter recebido até 
hoje os comprovantes dêstes pa 
eamentos.

João Pessoa, 10 de agoeto de 
1944. — Damasio Fraiioa.

3.° C AR TO RI O
Para ciência dos interessados 

publico o despacho do dr. Juiz 
da 1.“ vara* proferido nos au
tos da ação de investigação de 
paternidade cumulada com pe
tição de herança movida por d. 
Maria da Penha Ramos de A- 
quino e outros contra o Insti
tuto de A. P. E. T . e Cargas, 
dêste teor: “ Designo o  dia 14 de 
agosto, ás 14 horas, para a au
diência de instrução e julga
mento, tomadas as providên-

de 8 de abril de 1939,
I DECRETA:
I Art. l . °  — Fica aberto á Te- 
] «ouraria da Prefeitura, o crédi
to especial de Cr$ 1.300,06 <nnl 
oitocentos cruzeiros), destinado 
ao cuuteio das despêsae «om 
estadia, na capital, :le uma 
Educadora Sanitária que indi
cada por esta Prefeitura está 
frequentando o  respectivo cur
so

Art. 2 .° — Este crédito será 
dispendido dentro do prazo cie 
8 mêses, a contar de 30 de ju 
nho, com o pagamento mensaJ 
á. candidata, da importância cie 
Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros).

Art. 3 .° — Revogam-se a: 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal dc Ta 
baiana, em  7 de agosto de 1944 
56 0 da Proclamação da Repú
blica .

José Augusto Pinto Ribeiro,
prefeio.

I Daniel Gomes Lopes, artista cias, já  ordenadas. J. P.
Vitória Nunes da Silva, me

nores, solteiros, naturais deeta 
capital, onde são domiciliados 
e residentes às ruas Buenos Al
ies, 405 e Desembargador No
vais. 551.

Com proclamas já  publica
dos: dr. Ivaldo Falcone de M é
lo e Maria Gilda Cantalice Fal
cone. Romão Francisco de Sou
za e Maria Alves CardoSo, 'Se
verino Felix Pereira e Eunice 
Nunes Xavier.

CARTORIO DO BEL. JQAO 
MONTEIRO DA FRANCA 

Escrivão de Órfãos e  da Fazen
da Estadual

Movimento de autos do dia 
10 de agosto:
Ao dr. Juiz de Direito da I.*

vara:
Inventário — Apolínária Ma 

ria da Conceição.
Acidente no trabalho — João 

Jeronimo de Brito e o  Estado 
da Paraíba.

Ao Contador do Juízo.
Ações fiscais: ns. 805 — 768 

— 775 — 733 — 677 — 763 — 
811

Ao dr. Procurador Fiscal do 
Estado:

Ações fiscais: ns. 1065 —
1054.

Resurso n .- 20, de Campina 
Grande. Relator dos. José Flós
colo. Recorrente o bei. Hermes 
Pessoa de Oliveira, promotor Pu
blico da comarca de Mamanguu- 
pe. Remetente o dr. Secretário 
das Finanças.

Assinado o acorduo no dia 0 
de agosto, foram o* auto* r e . '

EXECL •AOS DEVEDORES 
TA DOS:
O abaixo assinado, solicita a 

fineza do comparecimento ao 
seu Cartorio nas horas de ex
pediente normal, de todos quan-

9-7-
1944. Julio Rique” . Assim, nos 
termos do art. 168 do C. P. C., 
dou como intimados o  dr. Luiz 
de Oliveira Lima, advogado dos 
autores, o Delegado do Institu
to referido e ao dr. l . °  Promo
tor Público.

João Pessoa, 9 de agosto de 
1944.

O  escrivão, Ennápio da Silva 
Torres.

CARTORIO DO 4.° OFICIO 
Escrivão — João Nunes Tra-

Para conhecimento dos inte
ressados, torno público que, pe
lo despacho proferido pelo m 
m. dr. Juiz de Direito da l.a vara 
da comarca* desta capital, nos 
autos da ação de Investigação 
de paternidade movida por dona 
Isaura Ferreira Pontes contra 
Ingraça Ferreira Pontes e ou- 
trois, foi oesignado o dia 24 do 
corrente, ás 14 horas, para ter 
lugar, no Palácio da Justiça, 
nesta cidade, sala da l.a vara, a 
audiência de instrução e julga
mento da mencionada ação. 
Nos termos do que faculta o S 
l .°  do art. 168 do Código do 
Processo, ficam desde logo in
timados dos termos do referido 
despacho o  dr. Otacilio Carta
xo, assistente judiciário da au
tora, 06 réus, e o dr. l . °  Pro
motor Público da comarca des
ta capital. João Pessoa. 10 de 
agosto de 1944. — João Nunes 
Travassos, escrivão do 4.-' o fi
cio.

Prefeitura de Picui
DECRETO-LEI N .° 15 

Cria a Banda de Música 
Municipal e dá outras pro
vidências.

O  Prefeito Municipal de Pl- 
cuí, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 12, n .°  1, do 
decreto-lei federal n .° 1.202.
de 8 de abril de 1939.

DECRETA:
Art. l . °  — Fica criada a Ban

da de Música Municipal, que 
funcionará nesta cidade.

Art. 2 .°  — As funções de
mestre da referida Banda e ou
tras mais necessárias ao seu 
funcionamento poderão ser ex
ercidas por extranumerários, ad
mitido* pelo Prefeito.

Art. 3 .° — Dentro do prazo 
de 90 dias, a contar da publica
ção do presente decreto, o Pre
feito baixará o  respectivo regu
lamento.

Art. 4 .° — Revogam-se as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Pl- 
cuí, em 4 de agosto de 1944. 56.° 
da Proclamação da República.

Ten.-ceL José Maurício da 
Costa, prefeito.

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
PREFEITURA DE J0A0 PESSOA

EXPEDIENTE DO PREFEITO 
DO DIA 10:
Petições:
N .° 3162. de Omezina de Aae- 

vêdo Lins; n .°  3218, de Olivei
ra Ferreira das Mercês; n .°  
3212, de Ivanete da Silva; n .° 
3131, de João Freire da Silva. 
— Deferido.

N .°  3199, de Francisco Alves 
da Silva. — Certifique-se o  que 
constar, sem prejuízo de poste
rior regularização de seu débi
to.

Multa:

A Prefeitura multou o sr. José 
Minervtno de Araujo, por ter 
mandado construir quar-

to sanitário, em taipa e telha, 
e fazer rebõco externo, na casa 
n .c 598, á av, 12 de Outubro, 
sem licença desta Prefeitura.

Convite :
Fica convidada a comparecer 

na Secretaria da P. M . J. P ., 
a sra. Franclsca Alves da Cruz

Prefeitura de Tabaiana
DECRETO-LEI N .° 55. DE 7 

DE AGOSTO DE 1944 
Abre o crédito suplemen

tar de Cr? 14.000,00. a do
tações; do orçamento da 
despésa.

O Prefeito Municipal de Ta
baiana, usando da atribulg&g julho.

>refeitura de Guarabira
DECRETO-LEI N .‘  30 

Abre o crédito suplemen
tar de Cr$ 20.000,00 a diver
sas verbas.

O  Prefeito Municipal de G ua
rabira, usando da atribuição 
que lhe confere o  art.

do decreto-lei federal n. 
1.202, de 8 de abril de 1939, 

DECRETA:
Art. l . °  — Fica aberto á Te 

souraria desta Prefeitura. ( 
crédito suplementar de Cr$ .. 
20.000,00 (vinte mil cruzeiros), 
ás verbas seguintes do orçamen
to em vigor:
Serviços Públicos Mu

nicipais
Agua e Esgotos 
8633 — Material de 

consumo
Obras e Melhoramen

tos Públicos 
Const. Consv. Log.

Públicos
8811 — Pessoal 

riavel
8813 — Material 

consumo
Coftst. Reconst.

Municipais
8873 — Material 

consumo
8874 — Despésas Di 

versas
Encargos Diversos 
Despésas Divemas 

— Eventuais

Art 3 .°  — Revogam-se aa 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Gua* 
rabira, em 5 de agent© de 1944, 
66.° da Proclamação da Repú
blica,

Sebastião Bezerra Bastos, pre
feito.

Prefeitura de Alagôa 
Grande

DECRETO-LEI N .° 30 
Abre o crédito especial de 

Ct% 15.727,00, destituído ao 
pagamento dos serviços de 
ampliação © reforma gerai 
do Cemitério Público.

O  Prefeito Municipal de Ala- 
gOa Grande, usando da atribui
ção que lhe confere o art. 12, 

I. do doereto-lel federal n °  
1.202. de 8 de abril do 1939, 

DECRETA :
Art. l . °  — Fica aberto á Te-* 

souraria desta Prefeitura, o  cré
dito especial de Cr$ 15.727.00 
(quinze mil e setecentos e vinte 
tate cruzeiros), para' ocon er ao 
pagamenco dos serviços de am
pliação e reforma geral xlç Ce
mitério Público desta cidade.

Art, 2.° —■ Constitue recurso 
disponível., para abertura do 
presente crédito, o saldo de Cr$ 
20.509,55, verificado no balan- 
cête do mês de junho próximo 
passado.

Art. 3 o — Revogam-se as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Ala- 
gõa Grande, em 4 de agosto de 
1944, 56." da Proclamação da 
República

Telesforo Onofre, prefeito.

Prefeitura de Areia
DECRETO-LEI N .° 58 

Abre o crédito especial de 
Cr$ 200.000,60, destinado ao 
serviço de abastecimento 
dágua da cidade.- 

O Prefeito Municipal de Areia, 
usando da atribuição que lhe 
confere o  art. 12, n .°  1, do d e 
creto-lei federal n .° J .202, de 
8 de abril de 1939,

DECRETA:
Art. l . °  — Fica aberto á T e

souraria desta Prefeitura o  cré
dito especial de Cr$ 2u6.000,00 
(duzentos mil cruzeiros), desti
nado a custear os servços de 
abastecimento dágua da cida
de.

Art. 2.° — Constitue recurso 
disponível para fazer face ao 
presente crédito o saldo liberado 
de Cr$ 213.776.30, apurado no 
balancête da' Receita e Despesa 
dc mês de junho p pausado.

Art. 3 .° — Revogam-se as 
disposições em contrario 

Prefeitura Municipal de A - 
reia, em 3 de agDsto de 1944, 
56 ° da Proclamação da Repú
blica.

Germano de Freitas, prefeito.

E D I T A I S
RECEBEDORIA DE JOAO PES

SOA — EDITAL N.° 7 — “ Imposto 
territorial*’ — Do ordem do Sr. Di
retor, faço público, para conhecimen
to dos interessados, qne até o ultimo 
dia ntil deste mês, se receberá, sem 
malta, a 1-* prestação do “ imposto 
territorial” de importância atê Crg 
C00,00, de acôrdo com o disposto no 
art. 2.° do Decreto-lei n.o 573, de 9 
de Junho ultimo.

S.P A. da Recebedoria de João 
Pessoa. 3 de ajçosto de 1944.

Alipio Machado — Chefe.

RECEBEDORIA DE JOAO PES
SOA _  EDITAL N.• 8 — De ordem 
do Sr. Diretor, faço público, para 
conhecimento dos interessados, que 
até o ultimo dia ntil deste mês. se 
receberá, sem multa, a prestação 
unlca do “ imposto territorial” de im_ 
portancia até Crí 100.00 e bem as
sim a I.* prestação do mesmo fm- 

12, n .°  Posto de quantia superior a Cr$ . . . .
500,00. que deveriam ser pagos no 
mê» de julho ulthno, mas, de ordem 
«uperlor, tiveram prorrogado o prazo 
para o pagamento.

S.P.A. da Recebedoria de Joio 
Pessoa. 8 de agorto de t944.

Alipio Machado — Chefe.

1.600.00

va-

cle

P.

10.000.00

5.000.00

de
1.000.00

1.000.00

1.400,00

Cr$ 20.000.00 
Ar. 2 0 — Como recurso dis

ponível para abertura do pre
mente crédito, existe o saldo de 
Cr$ 100 633.00, verificado no ba
lancête do mês de junho p. fin
do e que passou para o mês de

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DB 
CABEDELO — EDITAL N.° 1 __ Dw
ordem dt» Sr. Administrador dest«> 
Porto, pelo presente edital fica. na 
conformidade do que se preceitua no 
art 252 do decreto-lei n.® 202, de 2S 
de abril de 1941 — MANUEL FRA. 
COSO CAVALCANTI. Guarda cia»*« 
'*B”, lotado nesta Administração, 
convidado — dentro do prato de vin
te (20) dias contados da data da pri
meira publicação deste edital, a apre
sentar defêsa, justificando o motl/tt 
por que vem faltando ao aervlço, por 
mais de trinta (301 dias consecutivos. 
Incorrendo na pena de demissão por 

' abandono do cargo, de ac&rdo coro 
o disposto no art. 44, do referido de
creto-lei . ^

Administração do Porto de Cabe
delo, ero f. de agosto de

Gentil da Silva Melo — Chefe dq 
Seçção d« Expediente.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DR 
CABEDELO — EDITAL N • 1 — Da
ordem do Sr. Administrador deste 
Porto, pelo presente edita! fiea, na 
conformidade do que *e preceitua no 
art. 252 do decreto-lei n • 802. de 28 
de abril de 1941 — ADELSON HER- 
CULANO D03 SANTOS. Guarda


